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- Através o D.O. no 50, de l4fMar 69, teve cassado seu mandato egetivo e
suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base no AI/5.

- Dossiê arquivado neste GE.
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_ MINISTERIO DO EXERCITO
comISsSÃOo DE InvESTIGAÇõES sSuUMÁRIAS DO EXÉRCITO

/NDICIADO :

A U T U A C A 0

Aos...dias do mês de... £fSYETSiro do ano de1962., nesta
cidade 39. Rio de Janeiro, Estado da Guanabara___________________________________________________________________________________________________________ 9

2thíN—D e anexos fls Z a 90'c'cªlº *e * e mals dºcumentos que a este

junto e me foram entregues pelo... S. CORONEL SECRETÁRIO .-.-.-.- ,

que, para constar, lavro êste têrmo.

Eu,

...

OSCAR DA SILVA - Major lG—lí'39 21208 +=e =e = e =e = servindovEeosaona aa m aaiaanaiopapando o maa oma oo o oPl nor o ar oo al dra rr rr c oo3
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M Mano com toda tranquiidade,

Apel ora | m primeiro lugar, <
( No quem a homenagem P

01 € l'! IM Dad f veria de

_ de au 1, partiu. a regue

s ST, Iberto Rajão -
, Kuriz, pemite um na tar oa

|- AA « - nie asamensn CIRO KURTI CX Iv CIRO 1 CURTZ estivesse c

; Anis | Vossa Excelência, nega

Sr. Alberto Rajão - Eu dese- Bem. Agora, o que ní
oreiimemo, rato - tow d tennio a

. | a de V. Exa. | ta que depois de

c » e, agora, que já é or-] maioria a homenag

 

   

 

pai to de que já são mui- | homenageados estão

os De dos que se inc n no | vá um Deputado &

que não são democratas, o- | 1os.. Contra isso, t

disse ao Tim da sessão | Inme, porque não é

hoje. Não enas eu mas | úmeocrático tal procedimento. A

Deputados « , Casa como mocracia é o desejo da mai

V ado Ciro Kurtz, a Deputada | & maiória decidiu homenagear a
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tem de aceitar a
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it ias desta Polí- poderá não comparecer à) "

foi e ada nesta Casa, em, Agora, par oO SR. ALBERTO R

is que não aquelas permiti- | para desi E como Pre 1 I me ca

pola Lei, porque, infelizmente hoje, fazer V. Exa? que dà r com V.

leis rmitem violências, mas | nda parte de V. Exa.. Te-)c a de e 2 a

olência ilegal, a violência do | isões, C | a
 de:

o. O que se está fazendo não | Ou

são de estudantes, mas o se- Pro

pia os estudantes del crco-aUTTU

  

famílias, de suas casas para o5-

s Deus sabe onde e Dara 12- FTGuan:

m Cles Deus sabe o quê, - to

isso, Sr. Presidente, protestei p
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s, contra a hipocris dos re- Gov el

es do povo que vêm ho- festão

alcozes do povo. E la- WQãer.
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tre'que tenho pele Vou esclarecer, m:
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Documento:
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- Nome;

- Filiação

- Date do Nascimento
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Residencia
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- Outras atividades
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOGUMENTOS

a o 1
COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADXO

CIRO SUAREZ KURTZ
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. vel com a dignidade humana".

' ais para obtorem seus objetivos escusos e inconfessÁvéis". R

| 88 qultura ooidonhl é orista, nossas instítuiçõos democráticas, nossos va- / % '
© ; l8res morais. Defendemos o respeito à asutoridado e amanutonção da ordem e '

- da harmonia 509131.” '

E . Bstudar e trabalhar ém pas pelo nomia do BRASIL." .

qão do futuro e não podemos destruir no presente. A esperança do país está :

" em nós e não podemos «longa:-educ: das soluções pacíficas e construtivas, " ©

* - *» : P )!",.

AlaOA ReRo f.-|”É“Mu»miª?“í.

0x | A M$&ªõgí, Cb.
" ai S. "A m! 1016

ã“* f 1"; %“. &!!th

ª 8 ' B RV

-- A ex-UNE protondw "ditar, no sitio MUDURU, em IBIURA, SP, .

Bou XXX Congrosso. Embora o ato fdôsse glandéstinô, sôóbro 8lo foi doma

deada ampla ommpanha de divulgaçao, o que levou ao fracasso. 749 ostudan

tos foram coroados, em seu local do rouní'io, pelo. órgãos ás Segurançn Pá

"hiica e entregaram-u som resistência, numa operaçao bom articulada,que se

processou a poucos minutos. Quase téda a liderança subversiva foi prôsa,

inclusive VLADIMIR PALMEIRA, LUIS TRAVASSOS, JOSÉ DIRCEU DE OLIVEIRA,EDSON .

SOARES, FRANLINS MARTINS, IWIS MARANHÃO, ANTONIO GUILKERMB RIBEIRO RIBAS e

[* CATARINA xmms:; (Jornalistas convidados paradar ampla difusão à opera-

' ção olmdoutinn e que foram prosos no 10o0al : mau ABMARO e GBORGES BORD-

_ROKAN (0.H.), Wio MELO (FBlha da Tardo), ROBERTO BENEVIDES (Manchote),

MARCUS VINICIUS e RAIMUNDO MENDES(O País), ANTONIO ARAÚJO DOS SANTOS (Tri

buaa da Impronsa), ANA MARIA RAPOSO DE FREITAS (Correio da Manhã),ANTÓNIO

DE OLIVEIRA MUNHOZ (Correio do Povo, PA), ELIAZ FONSECA e. EDUARDO PINTO (Jc

nal do Brasil), NILO MARTINS (Voja) e RICARDO JOSÉ DELGADO (Jornal do Comér

e010, RE).

- Distribuído, na Faculdado Santa Urna. (BIO), manifesto de um

movimento Universitário Democrático" do qual Icon-ten osseguintes tópicos

., "O, momento atual não pormito intefinições. A situaçao exige do nó. uu po,

algm clara o é necessário decidir já o caminho pelo qual oohdusironoo o

| "Nós moreditamos na democracia como o regime mais compatí

*"Quoremos o progros8so, não o caos. Quoromos

participar, não agitar". "Ropudinmaos as tendências anarquistas e as lido

ranças que a elas conduzem. Repudianos os (no do utilizam dos nossos ido-

Santa Ursula".

"Defendemos o di&logo como melhor forma de entendi-

mento para a solução dos nossos problemas. Defendemos o nosso direito do

"Cabe-nos a

- Brasileiros que oonparooorm ao IX Fostiíval Mundial da Juventudo

(Co—pimento relação divulgadano SumÁrio 8/68): DEZOTTM, , bolsista
em SOFIA, OSVALDO DACUNHAMELIO (publicado antoriormente com êrro de graa emo a
fia), "TRIOMARIA", acompanhando VANDRÉ, MARIOSALADINI, Deputado Federal,

- CB, CIRO SOARES KURT2, Dowtado htadunl, OB, FABIANO VILANOVA, Deputado Es
tadual , 03, FERNANDO LEITE PERRONE, Deputado Estadual, SP, o AONELLO RODRI-
CUES nnvqmvmwgpgtqa, deputado, SP., " (WIS MARTO OAZZANEO, militante do
PCB, foi o .nohrrogodo, pela Comissão Brasileira do IX Festival, do ser "o
orientador dos punitiva“. bruma". 9 ainda não: fegressou. ao mmm!
Outros Miau—Musnonato;nm|CARIBB DA men,mmm-onu uma.

--
a
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| o 46. Eo

' "Defendemos
nog : . AMRS

 



oo rol—bw a dle, no meio estudantil latino-00230500. e a | ' pequena

 

  

Pla: a aaa lo ,aãoes- %. piatos tor d, Na aa Lo ev ,a Lícia %
- k

* ªss.;nvgno' intel" "'ª'

«#*

' ao Eleutério Comercial da URSS, em SP, EULVIA ABRAMO , FLÁVIO ESCOBARBM

PAIO e JO%O MANSUR LWSTI (SÉROIO RICARDO, nome artístico). (Nota: A eri

se na TCHEQO-ISIDVAQJIA pre judicou extrnotdinnrimon» as divulgações ex

ternas sôbre o Festival, pois o evento perdeu oportunas“ e valorpara o

feitos propus—Miotto». Por outro lado, FIDEL BARRO boisotou Base Fog

tival, por "ui-10 rodando em CUBA, o que oxpuu a falta doe entusias

 

afluência do nossos estudantes), _- - | #:

- (O Cardeal AONELO ROSSI, recusou receber, "por questão pastoral", ( OT

a Ordem Idaional do Mérito., (O assunto se prestou a inúmeras explorações. . 3

Foi interpretado como decorrente do 'Movimento Agão Coletiva pela Justiça",

lançado a / 2 do corrente em P; outron afirmaram que O Pro-idonto do CELAM

, recusou dúvida à expulsão do Padro PIERREmmm,» sob pressão da Igre

ja, to. et0. Nota distribuídapelo Pio XII esclaréceu que "Sua

hinônoiu sentiu-se honrado com a distinção, mas nociva ser ola interpro

tada na. do ponto de vista político-partidário que ofÍvico e patriótico

por alguns setores católicos, e "numa hora em que o Covêrno ea Igreja Mk

dom manter diálogo franco, cordial e indopéndiente 'na defosa da Justiça :. 7a14

- e da hummm—10, nao julgou econvenionte que um ato de sitão nobre * se 219, E

' tornasse nativo de atrito com algun. de seus diocesanos," f ..

- Com o apoio de HELDER CAMARA, foi lançado, no Sindicato dos Me +! . DM

talúrgicos, em SP, a "Ação Coletiva pela Justiça", que visa a arrogimen- _ / . e

tar homem; mulhoros e crianças, sem discriminação de raça ou cronça, para ª

ooubnorja injustiça onde quer que ela se- apresente. . (Dom AGNELO 600164.

rou que apóia o movimento, mas não o liderá. HELDER CAMARA  entusiasmou-

se com Essó lançamento, comandado por leigos, mas "com o mosmo ospírito

de sua [930 Justiça e Pas, lançadaem RECIFE", A oarta de princípios des |

sa ACJ oqrâ divulgada pela Frente Nacional de Trabalho e estaboloos que, i

caso seja prêso um mombro do grupo, por mão injusta, sorá questão de hon ,

ra para todos apresontaren-se para serem prosos, numa forna de solidarie-

dade ao prisioneiro. Mais uma Frente Comunista está em vias de surgir, in ;?“-

dubitivohmnto. Seu potencial de porígo e do capacidade de prossão sorá u

acentuado pela adesão dos inocêntes-úteis é bom intencionados. Em brevo,

todos ou elementos subversivos ostarão filiados a ela e a polícia; arrostá > » 1

rá novos problemas quando forçada a atuar provenha ou rom-noivanento e 4 ae

Assim educºu t&édas as Front“ Comuni—tu: - Belo programa o . excelente

apoio dq personalidaies de boa fé. Depois, cobrovôm a infiltraçao dos a-

àeptos do MCI e o conjunto fica em cºndiçao; àe ser acionado com motiva-

ções "Miu. A intenção do 'upoto ab “Juntando-" 'não convence : - .

mga a priori a nossa Justiça e hun propósitos políticos saltam aos olhos. .

Realmente, a nova nirnônc lonôtioo éo MCI, empregando as Frentes Nacio .

nais, #coinser butatvdhulgada, como alerta h ato:—md“ é ao pº'º. É“?K
LE

| 1. h, A
> 7% s é1 ão 1

| i *. edi o %
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RESOLUÇÃODA MESA No 1.189-68

A MESA,
aprecumdo o ofício de 5 de julho

de 1968, da Legação da República
| Popular da Bulgária; e tendo em vista
o deliberado em reunião realxzada
'em 5 de julho corrente,

Resolve

| Credenciar os Deputados CNIC Cu:
tis, FabignoVIIW©
mmm
   3
dendo ao convitedaLegação daquele
país, atribuindo a cáda um 'dos par-
lamentares, a título de representação,
a importância de NCr$ 11.000,00 <on-
ze mil cruzeiros novos) , e determinan-
do que a despesa d corrente da pre-
isente' Resolução corra pela, verba
constante da dotação orçamentária

| própria.

| Rio de Janeir, (GB), 5 de julho
de 1968. - José Bonifácio Diniz de
Andrada, Presidente - Rossini Lopes
ida Fonte, 1o Vice-Presidente. Venci-
“ao - Hélio Da ceno, 2o Vice-Pre-

ii sidente - Geral Araujo, 1o Secre-
#4 tário - Maur erneck, 2oo Secretá-

rio - Frota Abbúiar, 3o Secretário -

'Os culturais da Éulàária, aten-

 IF Sebastião Menezes, 49 Secretário.
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A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

DA CUANABARA CREDENCIA OS DEPUTADOS CYRO

CUTIS, FABIANO VILLANOVA E MARIO SALADINI

PARA, EM ESTUDOS, VISITAREM OS CENTROS CUL

TURAIS DA BULGÁRIA, .

1
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Realisou-se, no dia 14 do sb6rrente, no auditó

[

rio da ABI, ow-to público programado pur. à olorkqio do 15%? ani- ã

versário da drinqlo da PETROBRÁS. [F ", , +

2, | | "C&roa das 19,30 hs., com regular assistência, a a

ocupo-to de algunn empregados da PETROBRÁS, estudantes e poucos mi- c / /

litares reformados, teve início o ato, com o Sr, EUZEBIO DA ROCHA , i

elemento fichado em órgão de informação da área federal como luup03 1

: to, convidando para tomar parte na menú. entre outros, os Generais _

1 'R/1 TÁCITO REIS DE FREITAS, FELICISSIMOCARDOSO, Engo MUGO REGISDOS _ -

_REIS, deputados estaduais GIRO KURTZ, FABIANOVILANOVA, presidentes --

do. Sindicatos &0oa n.nc£;IZÉT'EZÉÍT:;gioo-, Motoristas, Jornalistas

Profi-níonain, Alfaiates, Presidente da Executiva Nacional, Presi -

' Gente da Diretoria Oentral dos Estudantes das TPaculdades Independen * É

ton, o candidato a Presidente do Bindiºuto dos Trabalhadores na In-

dustriu de Refinação de Petróleo da Gunnabnrn, pela chapa verde ,

JOÃO BAPTISTA DE LIRA e como rrulidonte da FENAFPE, o Br, PAU -

GEL SAMPAIOwPERIANDBQ,
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34 | Falaram durante o ato os seguintes oradores: |N

' Becretário do Sindicato dos Metalúrgicos; Cen,R/1 TÁCITO REIS DE É

FREITAS; Dop.B-tadun1 CIRO KURTZ2; o Presidente da Executiva Naoto =

nal dos Bntudantol de Geologia; o Presidente do SINDIQUÍMICA e da

- FENAPE, PAULO RANGEL BAMXPAIO TIRRAND38,CÇ por último o Boulder MA- :

RIO HARIIIB, 2 1
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de críticas ao coíirno e da amegga que paira sôbre a
tacando-se,. por... ou oeguint es Quiunta. explorados pelos oradores
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abaixos | ao á?

- h li e.a - Cen. R/1 TÁCITO REIS DE rhEIras é
Ju e l 2a.

-

"-Propor à Diretoria da PETROBRÁS que

_

|.
[S q JN 2 me desse o nome do Gen. HORTA BARBOSA à Refina

|

|.2 [ , NN" pia que será construída no Plenalto Paulista, |
W É. . GPMP Cl

0

!, eomo reconhecimento da luta empreendida

_

por 7,
hel io

io

ae aquele militar para a oriação do monopólio es- _ |;
C Ll ", tatal do petróleo; - ii

A. peb aea- - Defendeu a onomnpnçio das . refinarias | !:
1 ª'ayj- W,0" particulares é das companhias de distribuição " iª

'FÍJ,Màó-llíª. derivados, bem como o monopólio paraa in - A
A [ *-*". petroquímica; .
|

P - Oitou a exploração do petróleo da Ama- "
" sônia, como único meio de afastar o perigo de gte"

ee

 

 

 

   
 

 

fa, (a) | A A '... __. ,;

sl (507) P j*:ª.w3jÇLg'ocuploio área pelo capital estrangeiro, " :dah A1 EMU a, Aedo
ivaL % 21. s ªí?;

1 é | su . 4.8 - PAULO RANGEL SAMPAIO PERNANDES: 4a!$ h Ro qua eovmareanem, 34. páÉ [esa ira. e ap - Teceu, inicialmente, considerações em $1 R &. |: # bh
mo

a

pesada 5 i | 2 tôrno dos Índices que revelam o Qesenvolvimen- à
BS E ia pa to da PETROBRÁS passando a seguir a falar sê-. ,.â

_ Papo ta s ) bre a interferência do capital estrangeiro na " |"
ª _ [:* N"  Bmprêésa, apontando, como exemplo, o caso do

,

au
ªg; | e """. mento de produção das refinarias particulares
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ide _ - Criticou a atual administração, citando ÉW - é o fretamento de navios petroleiros estrangeiros |. , pOr Ocasião do conflito entre Istael e os paí.AM i a ses Árabes, os débitos não saldados à PETROBRAS, O-]à? com a conivência do Govêrno, desperas com a DI- ,* | VIN, Órgão que, em vez de apontar irregularida- faA eder - _ des administrativas, vive caçando empregados 3 ©É l é ' 1 -. e&ubversivos*, É If;- : ! vo # e
| !

*
E) _ 4.3 - Br, CUZEBIO ROCHA, submetendo h aprovà -

É , vão da assistência, as seguintes moções: |i' f à - Instalação de uma semana sindical e es- *té 2 3 tudantil em defesada PETROBRAS, : E& ./ , PPR yo.É . [Nha |

-

= Condenação ao projeto da PETROBRAS de MM" sê o at ici | 1 |. petróleo no exterior; á EP
Ce pedal Al - Encampação da Companhia que irá explo - é“;7 .". Ear O xisto betuminoso no Yale do Paraíba; E 3

B % | Ti 12.5 . - Combate ao projeto de desuembrar a PRO- E.É f ea pol la o NAPB da PETROBRAS.)
Ei13 nv. 4 PMs

a

1a . t
à '_»

-) 4.4 - Senador MARIO MARTINS:
$$

- Congratulou-se com a as9istência ""pelo 2a5
. fato daquela reunião ser o primeiro ato Público iReo
ée crítica ao Govêrno, após 'a Revolução de A -É ...
bril, "Revolução de Mentira";

- B.
' _ [AA - Fês um relato de contato que teve com ©P ! 08 estudantes prêsos em São Pauloá arrancando1,>
"' ; 2 « 1 ª A 7 t Qxç/ yo, !

f io Atl. L' * 2 ' 71.1

boo  EMFORMAÇÃO nun-454168
' ;

E "' frenéticos aplausos da assistência ao falar da . * EN . Moral elevada como os encontrou e da disbõei - R," . qão dos mesmos em Prosseguir naluta contra o Sºr—,;Govêrno;
;

- Incentivou a assistência na luta ea de
fesa do monopólio estatal, propondo a realiza
qão de outras Peuniões com a mesma fi

a ale
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CIRO SUARES KURTZ

Membro da delegação brasileira que compareceu ao IX FESTIVAL DA JUVENTUDE

realizado entre 27/7 a 6/8/68 em SOFIA-BULGÁRITA, E

(Info 66, de 7 Set 68-DOPS/GB-ORIGINALP/COMUNISMO INTERNACIONAL/68) .
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Assunto i* Grupo Renovador do !DB a. AL/0B -

cu.-má»»: A»2 (Fonte absolutamenteidênea - Prov. mam-)

-(Difuuo * ªmºm'cxf'”. P 7 309% N -

% - humbuukstdaunuºwbmhlumqmu_
denenina como Renovador do MDB, cujos participantes são os que se ses /
guem; LARA VAROAS, ALOISIO CALDAS, ALBSNTO RAJNO, FABIARO VILANOVA, SB
BASTIRO CONTRUCCI, CIROEMTZe MÁRI INEo ! A

11 « i Se identificoem pelas naum». cono comunistas, os

Deputados ALBERTO RAJEO (o intglr&tual, 1f4erdos demais, coordenador

de prôs da equipo), SERASTIR RUCCI (parece ser o segundoen cem
40, na escala hiorárquica, ontro dles), ALOISIO CALDAS (sem muita cul-
tura, é trabalhado polos lfteros para agir comoelemento egressivo e
prevocsdor, com a finalidade de tumltuay nos horas cenveniontes;é ta

bêm utilizado para ocempanhar nas comissões o no plenário a tranittação
do requerimentos e projetos do lei em curso; Sua áreaeleitoral é a ra -
ha rural, principalmente CaspoGrande), CIRO KURT2, FABIANO VILANONA e F

f MÁRIO (usedos para se infiiltrarom no sois«mm, cem e & _O
| propésito de tentarem movimentos de agitação o, também no meio
do opoerarisão; encontram-se no momento em ende foranassistir
ao IX Festival da Juvontudo (Frente Comunista Intornaciongl), A viagem .
que estão empreendendo aos países da CF, foi custeada pela AL/OB, men-
tando em MN) 15,000,00 a ajuda de custo, para osda um, Se encontravam -

"- em FRAGA quando da ocupeção da ICHICO3LOVA;UIA pela UNSS, -
" Apesar dos esforços do Grupo em tentar se infiitros no

Id.. estudantil, são os mesnos colocados à parte, porquanto os estuiaa
tos se achas desilulidos com os políticos atusis, preferindo serem &
les dirigidos pelos seus próprios líderes, Dizem qu estulantos que a | (!
wçhmummamwu.wmtaoqu a c (5)

B E : J'm Já
, FAME 20LBN/63,0 É

 

  



 

aceitação pacífica da regra do jogo do ªº!Fed. Nota-se na AL/OB que =
os nosuos trabalham coordenstose sob

i

brientação pró-determinada,- É.
met iculosaronte estrisda, com o fito “Qu-rugª: nos níninos um)...
Eunca discutem em público sbtre vorgências e, quando por um das
lise qualquer se inicia uma dis ; 9 1Íder ALBERTO RAJKO, toma a .

iniciativa de ternin.ia, com 6y Iam-m - Lentren-se que não pode- ..
nos discutir em público., .

Paratoxalmnte o grupo do: elementos emma na Ml
Jhon (Copois da Revolução de 31 Kar 61) mais fortoe mais bom quali-
ficado do que anteriormante, Senão vajamos, antes da Revolução eram &
les - HERCULES CORREIA (tecelão e agitador), JOFO MASSENA (motalÉúrgi-
co, mas fraco na atividade parlamentar), SINVAL PAÍMEIRA (advogado,cul _.
to e excessivamente e PAULO ALBERTO (jovem imaturo, além do o
inexperiente IB TEIXEIRA. Atualmente o Crupó Renovador é mais homoçê- '
neo, mWMhWOquoM-dhomm
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.* Pelo vôo 143 da Asrolineas Argentinas,

%; chegou sábado, às 5,20 hs., procedeute da

& * Bulgaria, rerte da comitiascune ccagarec n ao
comessa
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| d restenteda emitiva, pelo vôo, 141,
1h
| 5a cnc"ré die 14, às 620 ns., dele fazendo

É " parte, entre outras, as seguintes pessoag;

E E , Eo; º..,Miiza Corum tor,-»c

   

  

  
  
  
  
   
      
  

 
[io, m emo sesines a
% DDTILANOYA e MAIO -. le.

E! f7" »| 2. Essa comitiva esbarcou die 22 ie Jªlhº

# ao, últimocom destinoa Rota de"onde seguia Pê
. 19 fun; ra aBu.garie, com escaíaem,WilEº- Í'ª.gª.
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CIRO SOARES KURTZ ( Dep Estadual - CB )
 

- Participou do IX Festival Mundial da Juventude (Sófia, 238/301 -

6/50/68),

( CIEX 9/02, de l Set 68 )
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Amamos"
.74 yg

Em 19684- Fez parte da comitiva que compareceu ao IX FESTIVAL MUNDIAL

|- DA JUVENTUDE, realizado na Bulgária.

(InF No 67, de 15 Ago 63, do DOPS/CB) --

ORTICINAL NO Festival Mundial da Juventude
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reativar sua presença no movimento estm'antn.
ELINOR HEIDES RITO,presidente da madame;

volveu grande . ativando durante a greve e /daA !:
1 pra a concertação daqueles . mm;;
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mais!» esºudantn, 03 quais ele classifica -&
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5 4" Cono seus protetores, dizendo inclusive serem -
* _ ;* ds mesmos pessoas de confiança da Al2 Rªw"; X- * *d Bora do MDB, de onle fazem parte os Srs.CR$o mma, rango VILANOYA ,emmBazzo enm;

Se - s10 CaLbag, !.

.

s > o. Ea.
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Pela menhã do dis n, de sima assea
bléia estudantil no jardim da Faculisde"v de

“Econ—Mia, na Prafa lha, da quel fmrtlio4
- paysa oêrcade 35 estiulantes, ali compareceu
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1 =**" Inf 50,14 Jun 68*-

su Lose os Ba Última terça-feira, dis11, a . Frente .
T2 _ - Unida dos Estudantes do Calabouço voltoa a

-Fônte o novu-.uma conpareceu diariamente, em "1

i-pre Scompanhado por cinco elementos estranhos. |
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É . EFLINGAR MENDESXiªº 8, rcreilitanto ser políle%##
s1 um jovem que se achava encostado em um dos Ea
Carros, instigou a mass sontra o momo

"

s0o3 - É
4 gritos de "Tire EBujo"; Sáponta do imp-r AltZ
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no &msricaro; Morte aos agentes do DOF3“ª; e ato — E
_ Gontímo, dirigiu contra o jovem o srremssso deªB
diversas pedras, bem como de pous e de ua a;
bra ali existénte, e ainda continuava a gritar:
"Polícia -que vem observar estuisntes só merece " _
norrer; fora com os lacaios do Ainperialisno;mogy"]
te aos policiais imundos", 0 jovem, ao se. ver .]

retirou-se e entrouem um taxi, runas --4
do para acidade. SEAP ua a - >

Base é o clima que n lideram; estudantil fifª“
Al “gmProcurandomanas:contra a Polícia doFa-

i " tado da Guanabara, conta.orientação e o incentz-.
**". vo de elementosestranhos àclasse .Batudant il, ..
"2 l ânteressados em que ôsse clirm perdure pa tenta,

- tiva da desmoralização dos poderes constitnidos,
"% Na noite 6o dia 11, cumprinõe plano" -adrais "A
prespsrado de arruaças e pertmbaçocs [ái: ordem,
estudantes e slemntosnão estudantes fustisa.
rom a Polícia Militar, realizsndo comícios rg'
lºnmgoa, que irromplism nos nais diversos logra
àouwos e passestas, e que tinha início à um3;
nal ws-determimdo, qnacáo estaªantes e &1a
tos infiltrados que percorrian as arte—ias, e

grupos Ze 2 eu 3, se unism e posssvam ao ataque

'a Polícia Milttar, à auraímaªao da- me sa .

EsteROMS já denunciou, int

rodo de agi» Ga classe estulantll no
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*.. po 4a perturbação ó: crisma ““T'Cªl e tentativa

- do desaoralização das a utoridades constituidas, |€ S
R

ILiIZFA MNSSESC, ÉLQDIMIR ?3L*...â DEÍC'C
Bona

aatpocoogooo

gm emps amo ...—J' * *

& lantes no esquema que acirra citamos, QGusse sen

re usam viaturas da Assenhbléia Legislativa e,

5 quando perseguilos, se resgusrdzm junto a depy

tados estaúu is, dos quais podemos citar: Gens

ral S&LVÁDCA MAIDIM, CIRO KURTIE, FABI&RNC  VIHA

NOTA, ALETRTIO RAJÃO e ALUÍSIO C4IDAS,áQs quais

se perseguidos-injustasgnte-peia Poli

eis e sujéltos a morrerem na mão da mesmos.,

"Fm reunião havidaontemnodiretóriodaFa

eulisde de após um talanço das suas

atividades, resolveu a Frente de Organização

da Lita Fstwiantil continuar a realização de©

pichamentos, não só "em muros como em coletivos;

conícios relânpagos e,!«arta distribuiçao de

É parfletos. ,
t Foi distribuldo pelª mm", no dia 11, sa 3

£uinte mnifesto: -*União Metropolitara dos Fz .

tudoentes - UMFT -. FRFNTT UNIDA DOSESTUDANTES

DOG CÁLIBOTÇO - FUFTC - Não podemos meis aceitar

a Universiêade como está., Não podemos - mais

os faltem as coisas mis elererta

res pare o estuic., O gove—o, des form demrô

fics, enunciou a liberação das verbas, Não €a4
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entregar a Universilade diretamente aos gran

do Estado, fecharam o Calabouço. Este não fe

8a verdade, méêdo do que diziam os comensais do

' Calabouço, Mêdo dos movimentos do Calabouço".

remos neste encóço

universidades pa**ran ao governo e não as que

éle nos deu, após ter cortado mais da mstaçe,

Ez.glmos tódas as verbas pedidas, Só assima ta

emos realmente um mÍíninmo de laberatórios, de
- +

instàlações e professóres", -. 2 nona .

"Mais verbas sem fundações. Não querenos

des industriais e banqueiros que doniname ex
ploram êste país. Rós queremos a Univaº'siiade 1a
que possa atender às nossas cx.gencias e às do
 

"povo.": ftp deia a

- -" "Os AmSOS granda mivnegiados, . " através

Chou por falta de verbas, mas por médo.

"Lnutaros contra o mesmo inimigo. Dia il é

odia de advertêncis, Participe das ( assem- '

bléiasdas greves, das concentrações. F não ss

qusça que todos estarêrnos concentralas no  !!ZC

às 17,30 hsrss, Vamos exisir verhas s0 20972

ro,  Yamos naie*— a reabertura do Cilabo

m _A & Fa A4
aa fundaçoõoss, Todos ao WG 41

€ m $m : s 14 70. e a* 3 G ,»: :, Ba ,..f, Trºiª:

4 e 13. i LAM em à rar i

2a

3

greves foi ur só pesso, Yais vertas, sem amil
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1, ASSUNTO Frente de Resistêneia dos Estudantes do Calabougo :-

2 ORIGEM Pra ' ;

3. CLASSIFICAÇÃO àaa . L

"4 DIFUSAO CIB -Arq ]

5 DIFUSAO ORIGEM xmmmmmnmz !:.le MPF/Mªlºn

6. ANEXO ea ' ,

| :. rerErEnCIA > Informação MW“, do 29 Abs 63, da MMEG.- |

|
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uam Local: Sala &Flculdndo Melon!a. Medium;
"- Dia 3 25/011/68;
- Hora %: 2100 às 2400 Es; i | 23 , ' ij

, auAssuntos tra tados: is «| .
- Divisão do possoal estudantil & IRC e comunal: em grupos às 19%
-. Ordem a ea4a elemento do grupo da FRECs
8, cfia? em escolas yariadas outros grupos de 10;
b. fornsegr aó líder de cada grupo,home, ondouço, telefone e nonado golégi0,

4

GRUPOS
1) Crupo de ação ªtrªsam (GAP)
io Nissan Dhtri igro de panfletos nos subgrbios,pyincipalment e des

tro de trens, e realizamdo eoníiecios Pe 2089
23 OGruposde pixadores (CP)

3) Crupos de "pendura permanente" (OPP), gom a missão de alimentar-se sépagamento, _- '
43 Grupo “goela—1 (as) com a missão de fazer o sezurança dos IÍteres 'contra elenentos estrranhos no movimente (agitador, políeiais, etc)
- Total departicipantes dessam” 12 .].th $
- LÍíders JOSWÍ (autuante) | “:
- Dias de reuniões: Sabado |
- Locais: Diversos e desconhecidos "
=- Plano futuro: o prazo de vinte (20) dias eonesdidos pelo DCE] .partirao para a operação "pendura" coletivamente,

no produza efeito para a Feabertuga do restaurante do

|

|Calabouço, partirão mrs a "operação pilhagem",

CONtÍTIMA o o e 2
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Ea Continuação da Informação nª 14/ «CU6B

. |V! |:
ASSBTâTÇAIURÍDICA R$ |Segundo declarações de u dos líder", ROMRTO, possivelmente da Fa £dade de Cilênciss Médicas (?), o Deputado CIO KURIZ, é 0 enengregado de !presta» "gincªnas; Jurídica a0o8 elementos eventuaimente PÍSBOS, juntamon_ 1te com o advogado PINTO, | .

o

JOSUÉ e GILDA, recebem a importância arrecadada entre 93 estudantes !para pagamentodas custas dos processos,

|í) Estimativa de núunero de estuêsntes ativos ao rovrimerto 80 Calabouço:AProximadamente quatrocentos (100 : |. 5É. 2) Alimentação forneeida (cartoes) por ªpatroa centros de estudos ao Cala .
doa | .

 

=- Restaurante da Ilha do Fundão - 60 cartão:; .
- Pentsgons - 100 cartões; e |
=- ? N FA = 60 cartões,
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(Anexo a INFORMAÇÃO Nr 232/EMAERR de 10 JUL 67) _- «%%

AGITAÇÃO ESTUDANTIL NA GUANABARA

1. Há um mês, começaram os estudantes universitários e secundaris
tas da Guanebara a desenvolver campanha contra asautoridades go -
vernamentais como decorrência de uma futura extinção do Restauran
te do Calabouço» 2
2. Empenharam-se na camapnha,digo, campanha, levandoà cabo r
Ses diárias no Restaurante, que na maior parte das vozes nada mais
eram do que agitações, abordando outros assuntos e descamoando
quase sempre para ataques violentos e frontais ao Govêrno Federal
Conteram inclusive com o apoio ostensivo de deputados estaduais
que vendo possibilidades de agradarem a massa estudantil, compare
ceram mo Calabouço, não só emprestando sua solidariedade ao pre -
tenso problemacomo também insuflando os estudantes à adotarem

)

d
medidas mais violentas contra o Govêrno» !
Entre ôstes devutados conta-se, JOSÉ CALAGROSSI, FABIANO VIIANO -
VA , Z e ALBERTO RAJÃO.
3, Depois de algum tenpo de exarcebação de e já devidamen-
te trabalhados pelos elementos da UNIAO NACIONAL DOS ESTUDANTES e
UNIXO METROPOLITANA DE ESTUDANTES, passaram os estudantes então a
m sseata do dia 2 Mai 1967.
Esta passeata não logrou o êxito esperado, devido à intervenção

" correta e bem planejada da Polícia do Estado.
0 fim da passeata foi coroado de êxito porquanto a massa estudan-
til, bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se à Assem=»
bléia Legislativa, onde poude realizar uma concentração sob a pro
teção de alguns dos deputados daquela casa.
b. Após estas manifestações, autoridades federais e estaduais fo-
ram inclusive verificar "in loco" a situação do Restaurante, pro-
metendo aos estudantes uma solução que viesse atender as necessi-
dades da classéê. 3 -
Isto, em absoluto, não vinha satisfazer às liderenças de esquer -
da, que vendo o problema ser sanado m rderiam um excelente moti -
vo para prosseguimento da agitação.
Continuaram, então, a insuflar os ânimos da classe, procurando le
vá-los a cumprir una das diretivas atuais da UNIÃO NACIONAL DOS

' ESTUDANTES, a luta de ruas.
Conseguiram seu intento no sábado próximo psssado, quando, reunhr
do um grupo de estudantes passaram a danificar,depredar a maquina
ria da SUNSAN, que se encontrava nasproximidades do Calabouço.
Puderam agir livremente durante um período de quase três horas,
sem que a polícia aparecesse para coibí-los.
5. A Polícia que, provàvelmente ainda sob o impacto das consequê
cias advindas de sua intervenção na Última passeata, quando foi
atacada pela totalidade da imprensa da Guanabara e teve inclusive
o seu Secretário de Segurança, chamado para depôr na Assembléia
Legislativa, furtou-se de intervir para não ser novamente coloca»
do à execração pública.
6. Os líderes estudantis que vêm comparecendo às reuniões, insu -
flando a agitação, são VLADIMIR PALMEIRA - DANIEL AARXO FRIS LIN
COLM _RO9UE BICALHO - VALMER JACINTO SOARES. "
Estão ainia envolvidos no problema, como cabeças, os membros da /
Frente Unida dos Estudantes (FUEC), que são ELIBOR BRITO, LUIZ

Á AGUIARCARLOS CASPAR , MOACIR VIANA, NILTBN DE 8 QIHEÉU
REGIS
7. É interessante notar que a operação realizada pelos estudantes
Obedeceu às diretivas que têm sido baixadas pela UNE, foi realiza
da com rapidez, organizando-se em grupos de dez, armados de pe &
dras, e paus, havendo inclusive grupos designados para armarem
barricadas com a finalidade de resistência polícia, caso esta a
arecesse. !
» Um ponto dÍígno de nota é a cobertura dada pela imprensa. O jor

nal "ULTIMA HORA", provavelmente avisado com entecedência, compa-
receu para dar cobertura a ação dos estudantes, fazendo ampla re-
portagem, com isto dando publicidade a um assunto vergonhoso e in
centivando a olasse à novos atos de vandalismo»

ross o ópera erica ideas memos comemai eae eo mu Aisinme
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Ni reunião realizada -no dia 12 últliao no 3ilaileato 603"T$rt7i3'da'6wª

nabara, compareceram 03 deIANO VILANOVA MACHADO, CIRO _XURIZ , U

BALDO IE OLIVEIRA e ALBERTO RAJÃOg iàãêãàddo, não identificado (ropresen'e
tando o Sen MÁRIO MAXI INSbg SILVIO NUNED'HAWHANE, presidente do Sindicato

do Petroleo da Guaanura, que presidiu a rºuàía), AFONSO CRUZ, dos gh

notalurgicos do Conjunto ABC de São Paulq, tima comissão do $indlcnato dos /

Marinheiros Mercaontes ; uma comissão de Marceneiros (embora o presidente do
o ds ara ea

Sind sato seja contra o movimento) e outros nao identificados,

 

|e de | A
Os temas da reuniao foram? arrocho salarial, ditadura, FMI, acordo do

MEÇ-USAID, imperialismo americano, entrega do solo brasileiro ao americamao
% te R | a
terilizaçao de mulheres e fundo de gar4ntia de desomprego.|.

0 Sindicato dos Metalârgicos da Guuáabura organizou um grupo de  onz s

(11) elementos para junto às fúbricas e fºsidênclé" fazer coleta de asºimg

taras que serão enviadas ao Congresso, Dois dos componºn+eg são WALDIR DE

PAIVA PRESTES e JAIMEBIBIMIOS ! foopao
“ª"-WMtas. A E « ".r dollalada: |

[0] impresso pára calºta de assinatura;tem 03 seguintes dizer

"AO CONGRESSO NACIONAL Q
Câmara dos Deputados - bot s io eo

© [h] ©Q

Senhor Presidente o |

Os trabalhadores,'3airo assinados dirigem-se ao Conzgrese

so Nacional solleitandg a aprovasdº imcfdiiaga dos nro-ªtos de l6is. que vis
sam a completa revogação da atual legisl cao salarial (leis No Lo? a
uo903 decretosleis n, 5, 15 e 17, ,e 'BdaPtG ào art(Lj da GLT, dada pes
10 dºc—lei 229), legislação que eªucansando Imensso saotir? tos aos tra
balhadores e ao povo em garal, .lnn do brejudicar odraw volvimento da es
gonoml a nactºllãlooooooocooooaoooy do oºoeooooooooodn lpó o

(nome da emprosa) ' |.! ($indicato coordenador)»
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t né Binditats dos roam, no dia 12.12.67, líderes
' pindicais, parlamentares, representantes dos aorvídoron publicos e "

estudantes, para protestarem contra a atual legislação salarial. | A

s |- . Resolveu-se encetar unha "campanha nacional contra as leis de "arrê

rt4._faj , Cho""., Manifestaram-se hnquoln cecilia es seguintes elementos:

RR o % # 02 1. LUIZ CARLOS GASPAR, roprosonzlnto da classe estudantil, dis- "

Aoi aa se Gus msia dúzia ds militares domina o País em defesa do importa» ]]

-, 1ismo americano, contr: e povo hrloíloíro, fazendo-se necessária a )

! união estudtntos—operlrioa. para tomlr o poder tlcintn aqui inata-

lados ª 1

2. BISNHIR MAIANI, Presidente du Contadoraçno des Servidores Pu

blicos do Brasil -» hipotecando solidariedade aos toxtoia,loorrobo—

Rss . Pou à necessidade dessa união incluindo,o funcionalismo público,

Meto . contra o "arrócho" e êste govêrno. Ressaltou Que & sua cleasss foi

E É [] primeira a prot&star contraas citadas leiso i

3, CIRO _KUNTZ, Dep Estadual, falou emseu noms é de seus colo-

. gas FABIANO VILANOVA e ALBERTO RAJÃO $Qtodos do MDB), nos seguine "__"!

tes tórmos: "As leis do "arrooho' uno facistas e ditatorxnia dase _ª'

ttnadas & ntendor ào tnmigerado FMI. Só a união do povo brasilei- 5

ro será cap-z de derrubar. este gºverno impcrillistn amricano e .

ih burguês, quiimplantado, A ocupação estrangeira não se faz sen-

tir sómente na economia, mas na cultura, no território e até no

útero "das mulheres brasileiras, impedindo o aumento da concepção,

paradiminuir a população. Batunes; eu e meus companheiros, na

Aasombloía, contra os Fue roprocohxna a oorrupt: e incapaz colasse '

dirigente" o . , to a '
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" | govirno tem consciência de que essas leis :
| de arrôçho salarial estão esmagando o povo, -

| palmente,

RA pohticada ditadura. reduz cada vez .

"'mais o salário dos operários com as leis :

"de arrôcho, que não tem só. o propósito de

É esmagar o povo; mas também o de facilitar &

a intrusão do imperialismo no nosso país",
disse, ontem, o :

na reunião"de líderes sindicais realizada no o

Summum“dos.Têzxtéis,v, More
deputado afirmou, ainda,. que "o .- pre- :..

err emmato mereça

!! blema , salarial'não. será resmvxdo por : po-:
ªs sim pelo próprio -povo, - numa---líticos,

. maior integração da :'realidade nacional' €,:
| o estudante viciª-pr sidente da "FUEG, em

aparte. gclarou, «"ser "o: arrôcho salarial a:
! única saída para a burguesm que, garanti-.

"da por uma minoria de militares teaclona-
[rios, necessita sempre de -màiores lucros

A REUNIÃO

O Sindicato dos Têxteis organizou o en- é
| contro de líderessindicais, «não só do: Rio :
| como tambémffde São.Paulo, para debater ")
| as.consequênciás do arrócho salarial. A mesa
| foi presidida"170me dirigente 'do: Sindicato
! do Petróleo, -
| O presidente "do Smdmato dos Metalúr-
gicos revelou que: êle e seus "Companheiros "

| estão com mandado de prisão em São Paulo,:
| por terem. vindo, participar da reunião, ' ,..

"Podemos àtéser espancados, mas é pre- .
ciso lutar para que consigamos melhor vida:,
para nossos filhos. Chegouahora. de, ficar-,
mos do Igreja, que agora está do
lado do trabalhador levantando os, aspectos |.:
sociais não só dó Brasil como tambem GEM
América Latina",

Um. operário metalurglco disse que ,“o
| que interessa é a derrubada das leis de ,
Lerrôócho salarial, pois o govêrno Jª. comecª

| a sentir a, fórça, do trabalhador 'e já não.
j causam;lusões vas, declatagões* e (.omumca-C
dos" do  Ministório: do Trabalho", , é
O deputado Ciro-Kuriz afumou.que o

jcmiando uma grande crise financeira no
(par mas a situação é mantidu devido a
pressão dos xmpenahstas. liderados, prínei, ,

pelo Fundo Monetário Interna--
| cional", *

"É para que possam tomar ' de vez nosso
país, não só econóômicamente, mas também
çulturalmente. pois é grande a repressão

b

 

, líticos que se ganhará esta luta

 

  

    

  or um melhor
a ação dos po-. |

ntra êste.
govêrno corrupto e incapaz, ias sim com
a mtegraçao do povo "brasileiro, cada vez
mais, na realidade nacional".

«A queda dos; salários reais causa a crise
"na economia brasileira e a alienação daquela

'uarcela real da economia,: uma vez "que. as
emprêsas :estão "sendo transferidas para (as '
mãos de estrangeiros. A indústria têxtil, por
exemplo, que o. imperialismo não tem interês-:
se em comprar, está Sendo. destruída e substi-,

- tuída por outras emprêsas que trabalham com -
inºs sintétigos e máquinas modernas; E não

| é à toa, que apesar do govêrno reconhecer que : ,

-a queda do salário real é à causa da aise b

econômica mantém o arrôcho salárial com o *
propósito a invasão imperialista. nã. economia

'aos estudantes que lutam
ensino. Não será através

-..brasileira».

|- o ESTUDANCE:

' O. ;vice-presidênte , da, FUEC,foi fotografado;
várias Vêzes pôr agentes do DOPS que com

transmissores e máquinas fotográficas -

 ., camutflados, com jornais velhos, espalharam—se
“Jºpelo sindicato; "O - estudante hlStDllºu a luta, 
pelo restaurante Calabouço, e, em seguida,
disse! «Enquanto a burguesia se alia ao im- . .
*períalismo norte-americano "o povo morre: de

, fome». !
. Os lideres aplaudiram de pé o cstudanle
quando éle afirmou que «o Operario não, sairá

& rua apenas com uma visão de sálários, mas
EMMparaes&púulsar o imperialismo, por ser

. estararrearposição"Goprolétáriado numa saida
- para "a.completa tomada do pode?». De hoje
em diante deve ó "estudante! sé integrar com
os "operários brásileiros para lutarem juntos.

, «Quem vai abalar a ditádura: é. o óperarmof .
quando sairàs" rãspark: mudar Essas estrus:
turás àrcáicasquêêstãénas mãos dêsses go-
rilas>». Então, terentos um govêrno do povo»."

Vários deputados© da Ala Renovadora do
"MDB compareceram "ào encontro.. Entre êles,
os Ss. Alberto,Rajão, Marcelo-Alencar e Fa-
bxano Vilanova, que disse ser alità contra
o 'àrróchoSalárial a única forma de, mobili-
'zar o operáriado: «Não adianta o govêrno dar
apoio às indústrias e não dar poder aquisitivo,
para o povo. Estamos diante de um govêrno
de
luta é pelo desenvolvimento»,

 

   

   

   

 

  
  
    
  
  

   

 

    
  
  
  
    
    

   

 

    
    
  
  
  
  
    
  

    
  
  
  

  
  
    

  

soluções antidesenvolvimentistas je. nossa ,

  



 

%

lhadores, o presidente da Confederação dos Servidores

Públicos do Rrasil, sr. IMsneir Maiani, informou que e

fêncionatemo foa primera classe a protestar contra as

les deartôócho, -- ,

" Por sua vez o senador do MDB da Guanabara, Mar-

celo Alencar, asseverou que "tôda a vez que o trabalha

dor estiver reunido, estarei presente, e, se alguma vio

Mência fôr praticada contra óle, terá que ser praticada

também contra mim", Afirmou o representante do pove

. . mo Renado, que o "arrôócho salarial" está prêso

Jem. alvtera

altamo

' tórios, por quem não tem interêsse em o País do

| ibdegenvolvimente, o ar Roberto Campos, O PAEG.

tem origens estranhas. Um «lemão radicado nos Estados

Unidos criou-o dizendo que o IDPrasil precisava se capita- .

lizes, e para fazer isso é preciso que a trabalhador não

tenha dirito a #e organizar. Isto tudo comprova que

agentes edtrangeiros impodem a emancipação tão dese

jarta pel» braçileiro. As classes dirigentes precisam ver

que já é hora de se atualizar, pois se a própria Igreja

chegou a esta conclusão, porque não segui-la? A nossa

luta tomurá rumos que e poder opressor ditar, e só ter-

minará com a vitória. A mocidade, por seu lado, tem que '

" ouvida, mão é possível que uma velharia que está

iprestdinão 85 nossos destinos se recuse a entender isto",
i é Imam ** F 2 é 1 '

PRESENÇAS ' € a

! 3 _. A rerioria dos sindicatos estéve presente à M

Né €

é P Golent-
* .Gdão. que contou misda com o compatecimento dos diri-
,entos da União Nacional dos Servidores Públicos, Cop-

' dos Servidores Públicos do Brasil, e de uma

&da classeestá centra a luta), Notou-se também a

Hªmtúm— $ #
*

»Pro

"$ % «g ge 41% .*

dem

f o ae mero aoo porem oie
2154

..- :!:í

A +
| 4

 

que não tem ra(ses brosileiras, mas siá' doo:

morte-americano, "O golpe de abril de 1984

-- prosseguiu --- aprovou um plano eiuorado nos escri-!

tUg!rgação de marceneiros (independentes, pois e sindica» :

fiterança' de uia Viatura da* DOPS, denúmero de or .

A *e a
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* i"Pay W. contra a atual legislação eaterial, É-o |

“mac-il. parlementares, representantes dos servi-

deres públicoso estudantes, reuniram-se em assembléias

ná sede do Sindicato dos Têxteis, resolvendo em: 3

tar uma "campanha nacional Contra as leis de "arrôcho",

-- Os trabalhadores enviarão ae Congresso iVecional.

um ebaixomsinado monstro, pedindo a aprovação ime-

dista dos projetos de leia, que visem à completa revoga

ção do salarial", "que está causando imensos

sacrifícios 206 asenteriados a ao povo em geral, além de

prejudicar o vimento da economia nacional". _

A |

PRONUNCIAMENTOS

violenta
de Tempo de Serviço", 85 mesmo tempo em que .

SO
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aP
a
o
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AR
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", || Iniciando, a reunião, o men“. dos metalárgi- <

ea de São Paulo, deciarou-se solidário com seus colegas |

da OGusnabera na kita que estão empreendendo, (um

Qerga contre o "famigerado Fundo de Ganga
't. f:".

mave que os trabalhadores e os dirigentes sindicais não E

A esquis, o deputado estadual do "Movimento Rez .

aqyador", Ciro Kurtz, em seu nome e de e ;

reza Fabiano e Alberto Rajão, disse: "Viemos

Hobin—'in: myssa hsta, também somos soldados desta

talha. Os problemas Ado povo brasileiro não poderão

solucionedos pelos poluicns, A libertação do Brasil do |

' jugo imperialista slisdo às classes dirigentes há de seg |-

seus conpanhel -

ser |

obra do próprio poro. A política salarial da ditadura, que . É

* ?" #os fftimos 4anos reduriu o poder aquisitivo dos brati |.

desemprêégo, esmagando o povo é facill | :

a ação do imperialismo, O destroçamento da eco» .

é plano da ditadura, tanto a que tomou |.

,Pgsna primeita etapa, quanto a da segunda, |

está dirigindo a Nação, A ocupação estrangeira .

se faz sentir sômente na economia, mas na cultura, '

! qairoa, geroa o
tando

nasions!l

&

aqui.

» .
%. iqhe ora

nÃo |

no território, e até no útero das mulheres brasileiras, im-.

pedindoo, aumento da cancepção, para dimisuir a po-.

famigerado FMI, Finatizo dizendo que lutamos, eu é]
pulação. O"sirdeho salarial" é mantido para atender ao |

meus companheiros, na Assembléia Legislativa contra os -

que a comupta e incapaz classe dirigento'f.j

RAS c té da classe estudantil, falou o"f:“! c »

Fqvem Luís Carlos Gaspes, historiando a luta de sua

classecontra o govêrno, que afirmou ter sido impôsto âé

povo: brasileiro, ao mesmo tempo em que acentuou. "a

missão dooperárisdo não é sômente sair às ruas em buséa

melhores eslários, mas também para expulsar os que

Iyam : contraes trabalhadores", E * m £
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integrantes".

2, 10,

! CIRO DISCORDA

ma Lima pede quê a Assem-
bléia dedique seu Grande Ex-
pediente para comemorar, dias
25 de agôsto, o Dia do Solaado;
23 de outubro a Aeronáutica; e
dia 12 de junho a Marinha.

pesar, concordar em que esta

ças Armadas, pois, do contrá-

como se sabe, o sentimento da
imensa maioria do povo em re-
lação às Fôrças Armadas, que

» não é mais de fraternidade e
| confiança como até o golpe de

1 de abril e a instauração da
ditadura, sustentada e exercida

se o Deputado Ciro Kurtz.
-- Pelo contrário, êsse sen-

timento agora é de justo res-
sentimento face aos crimes.
pçaticados contra os brasilei-
tôs e o País. -
A seguir, o Deputado Ciro

Kurtz estranhou, "com pesar",

máriasda Guanabara, do ani-
"versário da autonomeação da

ato, a suposição do Chefe do
| Executivo da Guanabara de

O requerimento do Sr. Ga-

Assembléia homenageie as Fôr-.

pelas Fôrças: Armadas -- dis-

«ÇM' k na

. del h
ôrças'Armadas provoca

reação entre os deputados
Um requerimento de autoria do Deputado GamaLima, para que a Assembléia Legislativa preste ho- P

menagem às Fôrças Armadas, foi criticado ontem
pelo%Wz-sob a alegação de que
"elas hoje estaodivorciadasdo povo brasileiro" -
e defendido pelo Sr. Couto e Sousa,
é homenagear as instituições, e não alguns de seus

A S 7
c 27 a

Falando em seu nome e no dos Srs, Fabiano P
ilanova, Sebastião Contruci, Tara Vargas e Ciro |

rávei a nomenagem, dgsdã que ela se estenda atôdas
as correntes das Fôrças Arma as, con ando com acmvoa ando no Rá Ongago tro rareomnit a r <eo- e 2
presença lpêílsgensaíel dos militares cassados: Jair
Dantas Ribeiro, Paulo Mario

- Não posso, com grande .

rio, não estariainterpretando, "

'' por recente resolução que de-

que o Governador Negrão de .
Lima houvesse: determinado a.
comemoração, nas escolas pri-

Revolução. ". U!
! - Identifico, na base dêsse .

 

    

_ ocorrerem discursos do tipo que
acabou de pronunciar o Sr.

. Ciro Kuriz,

; democracia no País". $

! apoio de dois terços do núme-

 

  

 

a é
c A a E Ala aco POURAialii!

renagêm às(

 

"poisosentido

 

jão mostrou-se favo-

e FranciscoTeixeira", P

que, mostrando identificação M
com & chamada Revolução,
Conserve o seu mandato, assim
como não posso deixar de ne-
la encontrar um descumpri-
mento dos compromissos assu-
midos com o povo que o ele-
geu, anti-revolucionário em sua
totalidade -- concluiu.

NOVA VOTAÇÃO
Além do Sr. Couto e Sousa,

também defenderam a realiza-
ção das três homenagens os
Srs. Édison Guimarães, Mauro
Magalhães e Salvador Mandim,
que, contestando as declarações
do Sr.. Ciro Kurtz, afirmou
que "enquanto numa Casa

  

pode-se afirmar
sem mêdo de errar que existe

A discussão sôbre a realiza-
ção ou não das homenagens às
Fôrças Armadas foi motivada

termina votação nominal e

ro de deputados para que a A
Assembléia possarealizar qual- É
quer homenagem, pois na le-
gislatura passada várias delas
foram efetuadas com a pre-
sença apenas 'do, homenageado
e do autor do requerimento,
Os demais deputados não fi-
cavam sequer no plenário,   
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Asse

Sero Com o plenário silencioso e atento, o Deputado
Ciro Kurtz (MDB) estreou ontem na tribuna da As-
sembléia Legislativa, exaltando a coragem e o deste-

. mer com que "o bravo e ilustre Almirante Salda-
nha da Gama, Ministro do Superior Tribunal Mili-
tar e Presidente do Clube Naval, condenou, nítida e
claramente, o regime militarista que avassalou o
Poder civil, após o golpe militar de 1.o de abril. de
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O orador seguinte, Deputado
Ubaldo de Oliveira, ouvido por
um plenário risonho e, às vê-
zes, debochado, formulou apê-
lo ao Governador Negrão de
Lima no sentido de que seja

' restabelecido, o quanto antes,
o feriado de 20 de janeiro, de-
dicado a São Sebastião, para .
que 0 Estado "não volte a so-
frer os castigos de Deus".

Golpe e o Povo_

Durante a leitura do pro-
nunciamento do Almirante Sal-
danha da Gama, o Deputado
Ciro Kurtz, interpretando os
têrmos do documento, afirmou
que êles "traduzem O pensa
mento da maioria do povo bra-
sileiro; dêsse mesmo povo que
nutria pelas nossas Fórças Ar-
madas a maior confiança e
respeito, até o golpe militar
de abril e à instauração 'no
País -de um regime de exce-
ção, que por elas seria man-
tido". 3a
-- Esses trágicos aconteci-

cial
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] -
mentos inverteram a atitude
do povo em relação às Fôrças

' Armadas e o conduziram. a
identificá-las, como bem assi-
nalou o destemido Ministro
Saldanha da Gama em sua
fala, como tropas de ocupação
inimiga, investindo e oprimin-
do, numa constância absurda
'e dolorosa, senão humilhante
e criminosa, essa mesma gen-
te, êsses mesmos irmãos que
as aplaudia, na convicção de
que elas, como antes acontecia,
representavam sua própria ga-
rantia. « ç

Pediu, adiante, que os repre-
sentantes do povo carioca, du-
rante as homenagens que a
Assembléia presta, anualmen-
te, à Marinha (11 de junho), -
ao Exército (25 de agósto) e
à Aeronáutica 423 de outubro),
chamassem a atenção "dos
nossos "irmãos fardados para
os sentimentos que sóbre êles
tem e restante do povo brasi-
leiro". 8

Justificando sua posição, dis-
se que "somente assim estare-
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mos abrindo caminho para que "
as nossas Fôrças Armadas vol
tem a manter aquêle compor-

' tamento que adotavam antes
de 1.o de abril, reconquistan-
do a confiança de todos os fi-
lhos da Nação", -

a1 * ' « 1 LJ

"Castigo Divino

Admitindo que a própria AL,

em caso de negativa do Exe

cutivo, poderá levar a cabo a

iniciativa, o Deputado Ubaldo

de Oliveira solicitou que o Go-

vernador Negrão de Lima res-

tabeleça o feriado de 20 de ja-

neiro, dedicado a São Sébas-

tião, garantindo que, "por cau-

sa de tal desprêzo pelas coisas

divinas, muitas catástrofes têm

se abatido ultimamente sôbre

a Guanabara".

- Que me dizem os senho-

res das enchentes do ano pas-

sado e de fevereiro e março

do corrente, com tão pesado

saldo de mortes e destruição?;

e que acham do incêndio, que

destruiu o nosso grande patri-

mônio histórico guardado na

. Igreja de Nossa Senhora do

Rosário e São Benedito, tem-

plo cuja existência data de

dois séculos?

Com a mesma ênfase, que

marcou as suas interrogações,

o Deputado Ubaldo de Olivei-

ra respondeu aos risos do ple-

nário com a afirmação de que, .

rep repor

Co oo ma tina W a
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"se não acham nada, eu lhes

posso assegurar que se*-frata

de um castigo de Deus, que

não se conforma com

esquecimento e irreverência",

CPI Para o BEG

O Deputado Silbert Sobri- E.;

nho entregou ontem à presi- É

dência da Assembléia reque- É:

legal de assinaturas para ins- M

talação imediata de uma Co-

missão Parlamentar de Inqué-

rito, destinada a apurar irre-

gularidades que estariam ocor-

rendo nas Carteiras de Câm-

bio e Empréstimos do Banco

do Estado da Guanabara. "

Sôbre as manobras, que es-

tariam em andamento na

Mesa, para o veto imediato à

instituição da CPI, com base

na alegação da quebra de sigi-

lo bancário, disse o represen-

tante do MDB que, "se tal

ocorrer, recorrerei da decisão +

à Comissão de Justiça".

- Se a Comissão de Justiça Pa

se pronunciar contràriamente E

ao pedido, que é do interêsse Fo

dos 18 subscritores do requeri-#

mento, solicitarei a intervenção É

do Banco Central da Repúbli-

ca, pois estou certo de que há

muito ladrão de casaca abole- .

tado no BEG, fá . nego- R

cios escusos nas Caiteiras de

Câmbio e Empréstimos - con- »

cluiu.
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CIRO _KURTZ

SIM condenou, nitidamente, o regime militarista que avassalou o po

 

N3. Pro .CSS- 66-83, á.#p

E sTADO OA GUANABARA |

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA;

D.()QPQSO/SOI.

B , F . A e

Antecedentes das ness

 

12.10.65 -.O marginaào assinou manifesto éoncitan—

do a uni£o das áreas populeres para 'a vitória.das fôrças oposicio-

nistas no pleito da Guanabara. É 7

16.11.66 - Professôrês, Caríoéâs divulgaram, ontem

manifesto dirigido a classe, apoisndo. as cándídatúras do jornalis-

ta MARIO MARTINS para o Senad041MARIO'PáDROSA'paraADeputado Federal]

e CIRO KUST2 (marginado), para Deputado Estadual.

| 21.11.66 - Aheko, matçrialidé propaganda eleíforal

utilizado pelo marginado - candidatoípe10«MDB - às eleições de ...

15.11.66. Et fa E

5. 1.67 - 0 marginaào'foi eleito—para a AL/GB,pe-

lo MDB, com 7 599 votos. Í

10, 2, 67 - Contrlbuiu com grande soma de dinhelro

para o PCB, bem como seus companheizos,.SEBAbTIÃO CONTRUCCI e ALÓI

SI0 CALDAS. pla Ek 1

30. 3.67 - O Dep., Ciro Kurtz, marginado, (MDB),

exalto, na AL/GB o destemor éom que o "Alte Saldanha da Gama do. '

der civii, após o golpe militar de 1o de abril de 196U“.

i 31, 3.67 - O marglnado estéve presente e uma reuni

ao realizada às 19 horas do dia 20/2/67 à Av. 13 de Msio no 13, sala

402, reunião essa tida como preliminar_para o -"Sem1nario" da UNE,

  

 
na qual foram feitos ataques violentos e críticas a atuação do Go-
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ESTADO DA GUANABARA |

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA |

vêrno Federal.

5. 4.67 - Um requerimento de autoria do deputado

Gama Lima, para que a AL preste homensgem às Fôórças Armadas, foi

criticado ontem, pelo Dep. Ciro Kustá,bmarginado, sob a alegação .

de que "elas hoje estãoldivorciadas do povo brasileiro" - e defen

dido pelo sr. Couto e Souza, "pois o sentido é homenagear as ins-

tituições, e não alguns de seus integrantes". i

10.. 4.67 - Pertence áo_MDB. Assinou manifesto con

e m ! | 2.9 9 écitando a união das áreas populares Para vitória das fírças oposi-
, J

cionistas, no pleito da GB.-

19. u.67.— O marginado um dos elementos que inte-

grou o "Grupo Renóvador do MDB" na Al/GB, fez um violento protes-

tos em têrmos ofensivos às FFAA, por ocasião da diácuséão'dox'equg

rimentos do Dep. Gama Lima, cujo objêtivo era o de homenagear as

FFAA e

16. 5.67- 0 Dep; CIRO KURTZ-marginado, do MDB

afirmou que "A revisão dos atos cassatórios através de via judici-

al ou por uma Comissão Especial, nada mais'rçpreSeútará'ào que uma

Qãsçara democrática. Nç—entênder do' parlamentar, "tôdas as puni-

ções da ditadura foram atos políticoâ e êgses mesmos atos só podem

ser corrigidos através de uma enistia ampla e geral.---.-.-.-.-.-.-

"o-o-o-O—Q-o-o-o'ºo-o—o"o—o"."o"'o—."o—o-o—o—o—o—o—o-o-o-c—o'o-i—o'.

Em tempo:- CIRO KURTZ, deputado estadual da Assembléia Legislativa

da Guanabara pelo MDB, na legislativa ora vigente.-----
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(Discurso pronunciado pelo «o-

bre Deputado Ciro Kurtz, na 4a
Sessão Ordinária, em 8 de março
_de 1968).

O SR. CIRO KURTZ -- Sr. Pre-
inicialmente.

egradeço ao vice-Lider da ARENA a
Nulo, Srs. D2itídos,

pcrimuta do tempo e também ao Dcpu-
tado Hélio Camasceno,

concordou com a permuta.
Prosidente, o que me traz à tri-

buss é o livro do Deputado cassado
Noiva Moreira, ora exilado no Uruguai,
densrs nado «O Exército e a Crie Bra-
Bilo'ta>, editodo pelo -«Editorial Diálo-

Qu !
Sr,

, go>., de Montevidéu, abrindo a coleção
Artigos», na qual se pretende estabe-
leces o debate das questõesque isteres-
Sam a todos os países da América La-
gin".. -
+ a êsse livio particular impor-

tância. O Deputado cassado Neira Mo-
Feira inícia êsse trabalho, declarando en-
texder que as opiniões não se podem

* restrngir a um monólogo exasperante e,
- sim, abrigar tôdos as correntes do pen-

"". tarismo, "Surpreende, : entretanto,

©

neste
-. trabalho do Deputado cassado NeivÃ

-") sar da expulso da 'País pela golpe de

, por que passa no Uruguai e que eu,

*!

-. Ble. é vazado. "Apesarde cassado pelo

__ B&lm;ato nacional e, bem assim, dé um
, BYame sério e responsável da crise bra-

sileira, tenha de começar por definir
posição dos Estados Unidos e os méto-
dos usados por seu govêrno, para forjar,

. dos quartéis, dos navios e das
buses aéreas, o instrumento ée domina-
são do nosso pais, O. Deputado cassa-

"" 85 WNeiva Moreira, como tocas nós, se
"preocupa com o problema central da
probleim*tica politica. contemporânea do

- Brasil e dos países subdesenvolvidos, de
modo al, que éa fenômeno do mili-

Moreira,. a tom de serenidade em que

| golpe de abril de- 19864, apesar desevi-
: ciadopelogolpe deabril de 1964, ape-

©bril de 1964, aposidr das. dificuldades.

- pessoalmente,, testemunhei, o Deputado
"cassado Neiva Moreira colocas o inte- !.
fêsse m"cional. de debater o problema do
militar num tom sereno, de forma
a atrair para êste debate tôdas as. fôr-

- gasinteressadas na libertação de Brasil
e no desenvolvimentoglobal do Brasil,
inclusive aquelas fôrços militares que,

: Consciente ou incopscientemente,

-

são
Isponsáveis pela implantação do milita-
rismo. no nosso País, O Deputado cas-
sado Noiva Moreira que:

E (Lendo)

«O Exército. que tonheciam era o que
Bjudava o povo, que se somava aos: ne-
cessitados nas. horas de flagelo, desfila-
va pelas suas cidades e alegrava as
raças. com assuas bandas marciais.
ara os mais cultivados significava a

fôrça que mantinha a integridade das
hossas frotbteiras, para legar às gerações
seguintes, êste imenso e rico peís com-
tinental, vítima detôdas as ambições e
alvo de tôdas as cobiças.
_O instrumento da repressão eram as

polícias civis e, com algumas exceções,
es militares, Para o homem comum, o
Exército erauma garantia contra x to-
dência e a brutalidade dos «tiras>"é #os
«meganhas> . Lucha?
Na história Praça da"

e «
Ubi—ridª“; , de

ão Luís, como anos depois, no & 3 de

que provàvel-
munis ocupará o terápo da ARENA, a! sentimento do povo. Essa é uma reali-

a!

.[sada, Ou, então, como complemento ro-

Salvador, vi a multidão. vitoriando o
«verde aliv"», quando baixava às cida-
des conflagradas para impedir o mas-
sacre do povo. No consenso popular, o

apareciá como «excesso ou afo isolado
de indiscipli a de algum oficial mais jo-
vem e impetuoso. " f 2
Este é, nauralmente, um tem& que im-

plica discussão máis ampla e análise
mais meticulosa. Mas, o que quero fi-
xar, aqui, é a imagem que o povo fazia
do seu Exército.

Em três anos e pouco de ditadura
militar tudo mudou. Da anedota mali-
ciosa*à má vontade coletiva, os "milita-
|rvs passaram a enfrentar a aberto res-

dade tão notória, e de tal modo nacio-
nal, que não me parece constitua" um
|segrêdo da Segurançã do Estado, que
deva ser ocultado». boo d« - xo

Enfim, a Deputado cassado Neiva
Moreira registra um Fato que é do co-
nhecimento de todos nós e que me pa-
rece, hoje, é do conhecimento dos pró-
prios militares brasileiros., . é
As fôrças armadas nacionais. e,-parti-

cularmente, o exército., sempre tiveram
o aprêéço do povo brasileiro, porque
sempre fizeram jus a êsse aprêço. Ago-
ra, as fôrças armadas perderam o aprê-
ço e ganharam a desconfiança do povô
brasileira. Procura, então. o Deputado

, Neiva Nioreira encontrar as câusas da
i madificação do. comportamento das fôr-
| ças arinadas e, particularmente, do Exér-
cito, determinantes da modificação do
sentimento popular diante delas e dêéle,
Exército, em especial, e encontra razões
de duas naturezas: de naturcza objeti-
va e de ordem subjetiva. Aponta, ini-
cialmente, 'o Deputado cassado Neiva
Moreira, as razões de ordem subjetiva.

Como é do conhecimento de todos
nós. as Fôrças. Armadas Nacionais estão
equipadas com armamentos convencio-
nais, numa época em que os armamen>
t6s atômicos reduzem a brinquedos êsses
armamentos convencionais. ' Assim sen-
do, ficam os oficiais dás Fôrças Arma-
das com a impossibilidade de sequer le-
var a sérioas suas: próprias tarefas pro-
fissionais. e viado

Diz o De
teira:

- ' Lendo) z |

L «sO militares viram-se, assim, a cyto
prazo, sem objetivós operacionais e sem
armamentos adequados. © Um problema
que, em maior. ou: menor escala, ocorria:
em diferentes. países da América; Lati-
na. Tinham que se contentar em dar
Ordem unida nos páteos dos - quartéis,
coma sagaziada olhando parao reló-

 

A piltqdq tassado Naiva M5-

se para o rancho, totalmente desinteres-

tineiro e fastidioso, mandando montar e.
desmontar O. velha fusil «Mauser» - mo-

dêlo 1908. . AA %

Como são pessoas inteligentes com-
preendem fàcilmente; queestão. enchen-

da o tempo e gastando inútikmente,. "o

dinheiro dà Nação cincoenta por cento

do Orçamento da República na mais

modesta das estimativas - pois a guer-

ra, que é a: sua profissão: não é mais

assim que a faz.» al

A seguir o Deputado cassado Neiva

Moreira "traz umacontribuição qu eu
reputo fundamental à compreensão . ao

problema 41 militarismo e. do problema
militor no Brasil. Abrindo essa contri-.

que ocorria fora dêsse comportamento,

gio à espera de que: a corneta chamas-|'

mentar Nacionalista, acentua e D
tado cassado Neiva Moreira:"

(Lendo) 117 |

«Muitos dê nós -- e aqui me im

não por imodéstia, mas como integr:
de um dos chamados Podêres da Re
blica -- não víamos claramente o .
estava ocorrendo no campo militar, 1

despertamos para a urgência do prol

ma que se criava." "" !
" Também ali, o govêrno êm nosso p;

não, tinha uma Política que definiss

participação. das Classes Armadas
trabalho nacional. Tentativas e com

cassos recursos como o excelente Ser

ço Geográfico Militar [hoje totalme
avassalado pela «co-operação» ' nor

americana, sobritudo no decisivo ca

po da aerofotogrametria), o Corr

Aéreo Nacional de resultados muito ;
| sitivos, más de plancjamento muito

completo, ou iniciativas menores coi
os. batalhões rodoferroviários e a par

cipação das unidades do Nordeste r
planos habitacionais dos Institutos. pa
citar apenas alguns exemplos, exaurel

' nos seus estreitos límitos. g
" Sabíamos, no entanto, que o- assun
preocupava a militares. e civis, sem

objeto de frequente exame nas reun'ã

da Frente Parlamentar Nacionalista,

sem a audácia de uma. pólítica a ir

plantar, O' marechal Estevam Taurin
que, depois, desembarcou na CPI ede

desembarcou, ao 'que se diz, "engjad
andava com uma pastade estudos pel:

ante-salas da Presidência e do Congre

so; reivindicando, sem auditório, a ade;

tação do Exército aoesfôrço -do trab:
lho nacional». altae alas od

Esta, a meu ver, uma das raízes fir

damentais do surgimento domilitarismc
a frustração profissional dos oficiais d
Exército e a falta de uma alternativ

para que empenhassem os seus conh
cimentos e Q seu patriotismonum e

fôrço de . criação - válida e inspirado n
reais interêsses da nação brasileira.
Concedo o aparte po Sr.. Deputad

Alberto Rajão: ©. __ " - 3

O*Sr. Alberto Rajão - Sr.. Dem
tado, desejo inicialmente declarar o, me

aprêço ao Deputado Neiva Máreirae

ninha admiração pela obraque Voss

Excelência está comentando neste mo

mento. Na verdade,, o trabalho: de ex

integrante da Frente, Parlamentar Na

cionalista é de uma lucidez e de um:
precisão que nos permitem cumprimen

t&lo, como o faz V. Exa., embora ;

mimme pareçam de certa forma distor

cidos alguns dos conceitos que S. Ex

emite ao apresentar interpretações d
certa. forma, ingênuas nosentido: políti
co da palavra, para a crise. política bra

siteira e o seu desdobramento militar,

 

Não é oportuno, num aparte, comen-

tar essasdiscordâncias;,, mas eu não pa-

deria. deixar de hipotecar a minha so
lidariedade geral às opiniões. que Nei.
va:Moreira emite nesse seu trabalho; e
gostaria de pedirlieença,/a V. Exa; para,
interrompendo o seu discurso e usando
a serenidade que Néiva. Moreira. me
inspira com o seu livro, fazer um apo
às autoridades: militares dêste país para
que Confiram: aos. presos. militares: polí-
ticos um tratamento compatível, não
apenas com as tradições do. Exército:
Brasileiro, com- as tradições do povobia-
sileiro, . mas até "mesmo com os princi
pios: cristãos tão proelamados pelos. se-
nhores do poder atual do Brasil. -

-

-
Forneço a essas autoridnçés'mílitarês

'dois dados queme chegaram ainda or)

 
buição "com uma ' autocrítica, em seu
nome próprio 5em nome hs seus cam-:

 Pôrto
fai] O

aneiro, São Paulo,

e
AZ s au:

 

NM

gânheiros da. época, porticnlarmenta das,
Deputados. integrantes. dà Trente_Pària-
BMpiasces) A Clê-

  
  ar39 *

   

pos
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tem,; por intermédio de ex-detentos polí-!
ticos: Os. sargertes. Deodato Batista Ein—"I
Ibn'cz'ovi. € .-Alivanir de Souza Leite, ôrx |

pnrindo sena:cm Juizide _quál'pela'ºl
R ram pisódios"
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PTObSLgIlme Sr. Prcsxdcntc.diz o
ax Deputado cassado Noiva Moreirày

(Lendo) . ; " 5%

4 . Quando medito sôbre as razões mais
| profundas da desatenção sistemática ao
| problema da integração do militar no
I esfôrço do trabalho nacional, concluo
! que não foi por mero acaso que tal su-

cedeu. Os grupos dominantes da socie-
"dade oligárquica, já em acelerado pro-
cesso de alienação, e de que os úl-
timps governos eram expressões mais ou
menos ajustadas, temiam que a integra-
ção dos militares, doutrinária e funcio-
palmente, na batalha da emancipação
econômica, «iria abrir-lhes perspectivas
de palitização e que essa seria de sen-
tido nacionalista.
estimular uma aliança dos setóres mais
atuantes da oficialidade "com as van-
guardas progressistas do meio civil, pro-
duzindo fenômenos políticos de inequi-
voco corte revolucionário, como outros
que, em diferentes países, derrubaram
olzgarquxas corromp.das, serviçais dos
interêsses estrangeiros, estabelecendo re-
gimes realmente democráticos que ex-
pressam as aspirações e a vontade das
maiorias nacionais. , #

Entretante, Sr. Présidcute, Srs. Depu-
tados. os norte-americanos viam claro,

. segundo e Deputado cassado Neiva
| Momra que acentua que

IAfêndo)! - ". .-

. «Se do lado brasileiro o problema re-
Icebxa êsse tratamento, os norte-amerca-

.É nos [viam com clareza a oportunidade
. que se lhes oferecial Os sociólogos, téc-

f—ª- nicos de relações públicas, psiícologos,
( pesquisadores sociais, estatísticos e es-
,.; -- trategistas do Pentágono foram lançados
o , ao exame local da situação e cedo con-

- Z cluitam que áquela : disponibilidade
"x "aquartelada estava criando um vácuo pe-

5. rigoso na vida militar brasileira. Esse
7. vácuo, mais cedo ou ' mais tarde. seria
preenchido€ era evidente d risco de uma

inflexão inconveniente aos seus interês-
":ses Continentais, com a presença de um

govêrno progressista ou verdadeiramente
revolucionário numa América Latina em

mcandcsccntc proçesso de transformaçao
social.. "2 !

 

Os" inquéritos tipo «Camelot» denun-
" " .ciados pouco depoxs do Chile, masjá

-- feitos em surd'na/.no Brasil, revelavam
"que, por cima dàrelutâncxa dos gover-
nos e até mesmo &ontra a sua omissão,

| a juventude militag começava a' buscar
é19:9 seu posto de luta nà esfórço civil da

| libertação econôm:éa nacional. Mais
". ainda: que essa tendência vinha encon-
"-. trando. eco favorªyçl junto à hieraxquna

"das três armas.!"

f ; E cita o Deputado cassado Neiva Mo-
reira acontecimentos ocorridos no Clu-

' be Militar e em outras instituições mi-
/ litares ilustrat:vos dcúa tomada decons-

": - ciência.

-A A "Sra. Yara Vargas -- Deputado
7. Giro Kurtz, descio,- também, solidarizar-
"me com a atitude de V. Exa., comen-

tando o livro do ex-Deputado Neiva
"i , Moreira, qu. tamb..n ti . 6 prazer de
./ receber e ler. Mas, quero * referir-me

'. a uma passagem da fála de V.: Exa.,
7 quando V. Exa. relata a tranguilidade

- e a ponderação que dominam o espií-
" rito que o ex-Deputado Neiva Moreira

- usou nesse livro, pos desejava eu, jus-
tamente, acrescentar alguma coisa a isto.

". Como V. Exa, bem sabe e foi pu-
| / blicado na imprensa derta: Cidade, es-
| ' tive há pouco tempo no Urugtfp .mais

" precisamente durante O Carnaval.
?s .. contsto1 . que mantive. lá, voltei . ;com

"aquela impressão positiva dos nossos
- cassados, 'todos éles imbuídos da mais

. pur: das atitudes. na dade, no

 

qdcraçdo.na mannra pela qual («tao

'do ar a nossa fala.

Tal política poderia |

Dos .

 

encarando o proLlema brasileiro. É pre-
ciso que se diga que êste é ums. bom
teste para a CONTEL, para se verifi-
car se é por isso que ela está tirando

E eu devo acres-
centar, Sr. Dcpítado. o que eu já disse
à imprensa carioca e que também re-
vela a opinião de uma personalidade,
talvez a mais combatida, talvez o mais
combat.do dos+ cassados, que «é o ex-
Deputado Léonel Brizolla, S. Exa. me
disse pessoal e enfàticamente: «Não po-
demos jurgar as Fórças Armadas brasi-
leiras com um só ato. É preciso que
façamos um retrospecto, que apreciemos
os serviços prestados por elas ao nosso
país e que justifiquemos. O êrro é hu-
mano, o que não é possível é perseve-
rar no êrro.» Então, quando o ex-Depu-
tado Neva Moreira escreve um: livro
como êsse, quando ouço do ex-Depu-
tado Leonel Brizolla uma apreciação
dessas, posso dizer que essa - deforma-
ção de imagem que costumam fazer
dos_ nossos políticos exilados tem, real-
mente, umasegunda- intenção. Os "ho-
mens estão lúcidos, estão vendo o pro-
blema brasileiro como nós estamos ven-
do. Apenas, não têm êles o instrumento
na mãopara agir, porque a impiedade
desta Revolução, desta quartelada» os
jogou no exílião, até agora. E essas
mesma Fórças que hoje falamem paci-
ficação da famíl.a : brasileira esquecem
que não pode haver pacificação com um
brasileiro no exílio, com um brasile:ro
sem o. uso de seus direitos políticos.
Mas, é preciso que: saibam como os bra-
sileiros estão. pensando, no exílio. Como

Moreira e Leonel Brizolla, estão
vendo a situação brasileira como ela é.
Sou testemunha, hoje, porque ouvi dêle
o que V. Exa. está lendo neste livro,
nesta pequena publicação. Ouvi dêle,
no Uruguai, e tive o interêsse, já era mi-
nha intenção proclamar . desta Assem-
bléia - que é, realmente, a trincheira
que temos deluta embora tenhaobtido
uma acolhida muito generosa por parte
da imprensa carioca, quando transmiti
essa informação. V. Exa., Deputado
Ciro Kurzt, tem O meu apoio; a minha
solidar:edade integral pelas palavras pro-
feridas por V Exa., neste instante.

O SR. CIRO KURTZ- Muxto obri-
gado a V. Exapp'

Sra. Deputada Yara: Vargas,posso
ratificar o testemunho que V. Exa.
porque quando estive; -no recesso parla-
mentar de julho do ano passado, no Uru-
guai, em contato com os cassados de
lá, trôuxe esta mesma *. impressão que
V. Exa. reflete, agora, de serenidade
para analisar o quadro "brasileiro, sem
qualquer. preconceito e espirito revan-
chista, de parte de qualquer dêles, ape-
sar do imenso sofrimento por que estão
passando no Uruguai, sofrimentode tôdz.
a ordem. Mas, prosseguindo, Sr. Pre-
sidente - e vejo que méu tempo está
esgotado. sendo eu, então, obrigado a
resumir. - gostaria de ler, ainda, al-
guns pequenos trechos dêste livro. Sei
que não poderei manter -- pela adver-
tência que V. Exa. me faz - a linha
de pronunciamento que eu havia pro-
gramado, porém, desejo, em apoio ao
que disse a nobre Deputada Yara Var-
gas. transcrever êste trecho do livre do
dep. cassado Neiva Moran-1. R

(Ferdo) "; --- **" é
1a va, o als t ** Ra.

/, «Se os "mil teres" continuam "dando
apôio a êse crime, então 'a sua opção
não terá s'dojustificada pela ignorân-
cia nom mesmo pela convicção - que
poderin t-r.cxistido emdeterminado mo-
menta -- de que agiam no interêsso da
Pátr'a, Mas, sim, é O fruto de ambições
dcwanrana de -obcessão fanáticamd
unto alenaçãio impatriótica.>
E finaliza o livro do Dep.;lndo cas:

sado Im.:va Moreira lunarevcndu .uma

   

talização dêste Paus, já ins--*--

 

 

(DLRIO DA ASSEMBLEIALÉGISLÁTIVA "*". '

frase doGal. Góes Monteiro. Ei
cisariz de algum tempo para em.,
la e lê-la, mas me suordo que ela
tua a necessidade de o Exércite
tonizar sempre -a sua conduta e
pensamento do povo e munca +
utelá-lo, pois do contrário se coi
numa tirania e esta será em ma
menos tempo, destruída ..

E conclui o Deputado cassado ]
Moreira.:jv A E Dx

(Lendo) — + is!" *,“.

«O que se pode assegurar é q
militaros. são o único sustentáculo
no da ditadura e vão assumir, pc
o futuro, essa responsabnlldade, sé
se reintegram - como àconselha a
vidente general Gois- nos sentim
da Nação. Eles sabem que estã
passo errado, marchando contra o .

E a História ensina que não há <
são que se eternize e regime algun
se consolide quando"é anti-popul
anh-nacxonal 3. « *

Acredlto. Sr. Presidente, concli
á minha fala, gue o propósito dês
bro é convocar os militares a que f
uma auto-crítica da sua atuação na
política brasileiranos últimos três :
Creno que êsse propósito não será |
mente frustado, já que nós encontr
hoje uma boa parcela 'de militare
inconformada 'com a: invasão estran
dêste phís; jáinconformada coma.

 

a paralisação dêste país. Miltares,
que poderiam ser muito bem repri
tados pelo ex-Presidente do Clube
val; Almirante Saldanha da Gama
há um ano atrás, até inspirando am
nunciamento que fiz nesta Casa, at
tiu seus companheiros que estavam a
donando aquela posição que lhes ;
gurava o respeito do povoa e êsta
se transformando - expressão que
- em capitães do mato de interêsse
trangeíros e. de interêsses teacion;
internos, ">* .. -o P

 

Que esta. Convocaçco do(Depu
cassado Neiva Moreira não caia no
sio ea que- as proposições de. um c
militar da importância do Alte. Sa
nhà da Gama êncontre: repercussão

( Revisto |seio dàs PórçasArmada:
orado')

  

 

 



Pro. ess-663,0MG

PROCESSO No 00007 - 30 JAN 69

INDICIADO: CIR O K U R T Z

FUNÇÃO: Deputado Estadual/GB

 



 

Deputado Estadual

CYRO  KURT2 MDB - GB

1

a

Oficial: Ten Cel FIDELIS

Auxiliar: 3o 95t WANDERTEY

   





 

 

 



%%%& 7fâ

 

 



 
 

ISE
Purapies a

« by é
sáo2 Pe

FDR u 62 &

Ana tbrim norPuhd a X ia

ee eraa.
tab blia. i a haa Jea e de,

a %x toa apo 1 :“,“-
"pora: Úgzêgi 2

ÉÚ&! Zªhir? AJ

#1h5% toors

ee.inata,da: ore nai

 



t da Po 4a
vo. na aa 70%

ÉÉ»ªª
4%%;A

 



7 4 0a 16
vou eras a ile aAla: ale aaa pa o

h ia,a
à T

% aaa3 &

, jera eD EPsa fer

 



 

  



 

  

'“UKTÚ'V 21 âgátaqaeàs

C r ao[mas
2 ! +_ * A

à]! TER :,“COMTA sé 309% %%%
&“ b

FLA.»ia ANT: -
xm:fc; MIT“

anãº, Que Asvwísy—parzé-â

ªnno cuúruªªssuntsáéºâag

iv>, ;óáa,3a 1821

'uteriduneªfêdnruis 6 estªduªíã?

satistazor àslidhªcnÇCs'dQZGÉ4t

 



 

%
»

R .FAKfáâçgyWMWI
% o Ple da, t

 



é

a

PERI

61 intentºnôºaabdº'prãximo paEuââú,

f2uçpo do cu sºasaram,aldanífícar é dapro

35/H, Gio Avé nª!Wºmmmã6 08260 86.xqé F

remonta áuvcnào um período de que36(udsho

ic para cºlhi—los. /
A A
7% A e bo? a“ Qi», wrovavelnante ªinda sab 6 impacto dãaconaaqªô

dé s

a taProl .o ch

. 26
”SP 4 3 +

és 4 Y

166 pranao da GUAYABARA e teva ínalusívH n 3600 Sacrstvrlo

ingf: char biúdo pars dopor na Assombilóia LOQÍSIÉELVu, IU tou-so do int

não #0r novamente coloc—da a oxocvnqaa públicas,
%

estudontis. que vôm comparócondo aa reuniões, insut

matam, DAIRL AArÃo Rós, LINCOIN ROQWUB
JACINTO SOARES. ! - 3%

3 nnvolvidonnoproblem» como os mombrosde

Zatugentes do Cnl—bouço (PURG), quo são: BLTONOR BRITOij

mos GASPAR, mOAGIR VIANA, MILMONDE ALMEIDA AGUTAR o DIROGEU REGISTR-

d33509 notar quee opera ção realizado do ios oatudantes

1a d tivas que tôm sido baixadas pele UNTÃO NACTONAL DOSES

foi rosliíssds comrapidez, org

É intaros# Auê Ask k A r
&
P

em /rvupos do âºà, 817

313) havendº inclusiv Baupos dosigneãos poere srmerom bar?

finriidode de fúãlõtÚKGau à polleis, causo cate tporaocosae ,

9, Um Ponto dzgnn do nota é a cobertura dedo poleimpronsi, O J

Mitara HonÃ, provoIve Llmento avisado gom urtoccdenol comparoªaú pá?

ção dos estudantóe, Emple reporthbum, som iated

[naºíaãd do a 14 assuntoveagpnhºaa e incentivando o colosso e novos e

S e O NP 1h a & c : A %

 

 



-
M
m
n
I
S
T
É
R
I
O

D
A

J
U
S
T
I
Ç
A

Ayo

 

29

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

  

   

 

 

Distribuição

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,

)

Earos MEMQLGAB/MJe si
r-"r fa mos

C

i,n7n2 Wz .

SfRº'W.“ SOL.SEJA PROTOCOLIZABO O PRESENTE MEMO.,A FIM __

P Carimbo do S. C. 3 Autuªção ! & 2 E !*

Anexos:
(ê S 2 |

  

3 0x,.....12.3.59,;/l......

.............................................................

..............................................................

glebava vee ega poe veu e ode ooo e e ago ve ea laa veo eeo

 Departamento de Imprensa Nacional -

 

17.556 s

 

.............................................................

.............................................................

..........................................................

  

Capa de Processo - D. M. J. 838

  



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

Bror an, 652 Alª/“173 (% G- 3,20 349
completa como está na camisa em que o documento se encontra,     OBS: indicar notag

Ex: BR DF AN,BSB ZD.IA.Lp.1
  

Dados do documento especial
 
Característica:
N A
"d 4é AÍNuC 99 (NO

OBS: Fªbra? s
planta jornal, cóp

Conteúdo:

i ª
sa -Aa RA

& p F DR __a #54

$a

  
  

 

 
tamente, o suporte (papel, metal, filme,fila magnética, etc.) e o tipo (mapa

de jornal, etc.). Ex: mapade grande dimensão em papel.
 

 

  
ivª

&

OBS: indicar do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz

ncadernado). 

 

Localização:
é

bGou/FJ
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e  e/ou a remissiva.  

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

    

Remissiva - documentos especiais 2013.2



No. PAD. CS5. 66.3,j

   
$ .. ll'o 1

LJ fdh
,..."wma—m;“ “4,...—«emm

l

1nmaºªmw
|

Rio, 12/3/69-
Chefe do Serviço de Comunicações:

e. Solicito seus bons offÍcios no sentido
de ser protocolado o presente memo. referente ao
OfÍcio no3 CGG Gov GP 10/3/69,Citando CIRO SUAREZ
KURTZ, a fim de formar processo de caráter reserva
do

Atencioasmenteº%/7 2(,a/fu

J. Sá Campello

Assist. Adje
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. » Olhar para "á situação em que Sb

|

mais condições para poliíciar esta ci." , Mtôntra o professorado em todo ô dado, O Comandante da Polícia Mi». . País, "olhar as reivindicações justas litar, nesse discurso, ínstigou a Poli-ªºs Estudantes, - isto .é,

:

àquelas que [cia a chacinar 0 povo, utilizando à 'afortim justas, porque, de outra forma,

I

natura) exacerbação dos soldados da Tomari" as" providências=: » Fais vai, cadavez mais, se afun- Policia,

-

O Comandante da "Polícia Ftiís nesse sentico, Sr. Presidente, o
tendo., As perdas "PRTB o comércio Militar, fiêsse discurso, agtride, dire- apelo & Casa pars que apóie esta %i" » para &. nação, são" CNOTM©:, imtn-

|

tamente, a imprensa e os Deputados, [iniciativa. Não é 'polsível f, Rs, Fate e Ml condenandõ-os

.

par não terem feito log Olhos a êste crime - porq". Peço a V.Exa., Sr. Piosidenté, [9501.1uºlicããln?“ 'à

.

morto me-e a está Análiª-JEI |": pre conceda ao Deputado Cyro Kurt [loose soldado, .. mento,do.Pres©$ Qu d9%s

.

minutos que "me restam.

|

ja evidente,

-

Br. Presidente, Srs. gªjª,) lá dO

-

mirim"(Bem revisão do orador», |- Deputados, que cada um de nós la [a familià dos mortos,Q 6R. PRESIDENTE - Têm

"

&imentà - e eu lamento pessoalmente

)

Muito ofAvre o Deputado Cyro Kurt, em -- , essà mOrt3, como lamentamos al(Sem revisão dmpo, cedido pelo - Deputado Telê morte de Edsun Luís, como lamen- --ome-em800

:

Goriçalves Maia, tamos a morte de tôdas as vítimas

|

O 998. PRi2 a t __ do impcrial'smo e dos seus agentos
3 'WMÉQEÃÉE Prãº nscionais. Eu não cometo o primay é ªg, é lveg Maia ['ísmo de atribuir a êsse jovem poli.“333,3“ álâªªr $$$; 23% tem? clàl morto a qualidade de adversário C ia SMCa t do povo brásileiro; 6 que lamento é Grânde Expediente(e o lamento que seja tão curto, M que éle e outros soldados da Polícia a Pumão, possa eu portânto fazes desta [Militar estejam sendo utilizados por| O SR. PRESIDENTE - O oradorbuna um Tegistro, que,a meu id bsse imperialismo e por seus repre-

|

Oficial, POO MDB, é o nobre Depo-.eemita sato 1: ires. [sentantes internos para massacrar o

|

tado Fredérico Trotta, Tem a palavraE”? mmmfgulªfàfà R$ %;? de: [Povo, Esse jovem que morreu e outros

[

8. Exa. £iarações do Deputado Ma. [- que tomate hão venham a morrer,

|

"O

-

are.. FREDERICO-" ”ºf $ e ºt, pJ É tudan- [om do lado da Polícia, nem dos es- (Pelo M.D. B.) g.Foe noa astro, os estudar ludantes "-- são igualmente vítimas

|

QC

O

W 9B) $
pes de Guanabara procuraram a As-

|

7 AMATO Srs. Deputados.,jembléia Legislativa com o propósito [ Ua9 Cifôunstências criadas neste País, Ainda" na manhã de hoje, vim Bé 71 ' ota] $ Ib. entre inda 2, manha hoje, "y |
ôcupá-la, Tôda vez qhe recoire- fítimas do total desencontro entre o nda na m de noje, vim 3;é ela, foi lizer que, realmente, àÉ; violência da
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ogroa "':â'ªwõªj
tp nos. 44

e "Expediente,
£. Passd-se a à» parte do -...

 

   
   

 

  

  

      

 

     
      
            

   
  

 

  

 

   

P[ROTTA
P.esidente, &

   

     

   

[PDUvo e o Govêrno. E o próprio Co-|tríbuna para diz Pate, é) _Wºng/33242332 mandante da Polícia Mªlta? quem

|

preciso

_

ter

.

eorásem;- numa

-

épo6s a( 7 1. 156 lembra, nesse discurso, de regis»

|

como esta, Dara pregar a páolficação,IRS ”$$$? Rem mªºªàãçâfggí Cal Que, êsse soldado imorto e seus [dos espíritos, a paz da família brasilªm 24 horas uma)? tm compor. não podiam entenderf(ilcira, m é isto, : (, , Presi3

tavios,

             2

      

 

  

  

  
  

 

  

  

 

  
  

s porque eram agredidos pela popula- venho renovar, :mªnhwmmg; 03.20“ 091%? ção, a' não "mais pelos estudantes, fciações de quera - ! Sa quando supunhãm estar defendendo

|

E fácil, Sr.

 

quer que
sidente,i Sl d »

_

população. © preciso que essa

[

tados, o incitar into %'O Ar. Everardo Magalhães Castro

[

pel'plezidade se trânsfórme ha cons«

[

um lado tro."- Não diria que foi b'repreensiíver, [ciêneia de que os soldados da Poltela

|

ei rocurar, com palávuê

.

algums visram aqui hastear

f

Militar não estão defendendo a povo,

|

trâze 4 abandeiras do Vietnam é de Guba, due -estão-sendo - utiizados- pelos tic| p, Fira. se resorda pem, . 3 baleias de interêssés antinacionais eAlda Seia o 5 ,

[

Antipopulares, para massacrar o povo,ªmª?: “%%%&ágâg 'É; E premio, que omnpl'çcn'círnn que a
. Exa., porque não se lvantou aqui eCePanão, 12 ARMS 6 410bandeira do Vietnâm. Isto foi uma| QUSda boca do Cosme é Roo, erriadod ana tam iá
MM Gá A é hoje odiada pela população 6 essa cinados que têm di£& Givulgada na e logo cirouastância resulta de a corpora. às de fatorês econéoralizada,". (A Ioão ter sido jogada contra o povo, [vernos também

du! hasteada foi a do resteuranto s n

I

node tal abm

"

defesa, dos interêsses antinacio-

|

podem, rtaCalabouço, Acho que os estudan- ias e antipopulares, 1 mágicos para tirar de uma e
fazem emito bom em defendaro R A 7 uia [Pla vazia, qua é o erário feeinem, em combater e imperialis=! O que qusria abordar da. tribuna

!

Sstedua) tudo o que s6 smi " seudar" Che Guevara, que

|

- vejo que não poderei fagê pára tomar aaUm dos mais autênticos líderes an-

|

não tepidaméônte, porque V, tx, jas todos da: dN-lmperialistas é desenvolvimentista [aúverte de que mou tempo

-

está-sê

|

Va,.tá alwalidade. R V. Pura., Que afir- [esgotando .. diz respeito ao escân.- tomo um« nulo Rs  soves da
fmê ser 'um demoernta, há de admitir

|

dajlo inqualific&vel D'!O lunião e do F stado: mas ao mesmo
19 respelter, que os estudantes tenham

|

desaparecimento dêésses

"

cadáve tempo, havemos de tero hom Sensprêço por Che Quevara, que respei.

|

Fomos informados, oficialnante, pelo xfccvmtãrio Dt aquilatar «;_;; hoa luta e o povo do Vietnam, é s

|

Governado: do Estado e pelo Secr hiªíáªrrífr m?»râªvmé “&. mamã,—1 nalem, e combatam o imperialismo. [tário de Segurança, de "'que Aavia isses movernas-- ?!

.

CONÓNIOR6l#8 O fizeram. aqui, como Depu-

[

cinco mortos. Recrbemos as Homes

|

oOs também o  figeram, sem com

|

dêssos olnco mortos, forncidos às, de qualquer maneira, perturbar

|

Comissões Que foram procurar o Go-.. Casa, que, pelo menos foumal-

|

vernador e o Secretário de Seguran.

     
  

   

  

setenar.)
de e à paz de ecs
é difto], -"
ação dé mundo!

1 virtude dos di ,ª
econômicos, que as di

Idades atingem igualmieênt
governados, pois na

     

  
  

     

  

  

       

      

  

 

    

 

     

   

 

   
    

   

  

    
  

 

    
   

  

  
    

    

  

  

       
   

        

  

  

   

   

 

  

 

   

 

        

 

  

   

  

   

  

 

 

 

    
 

    
     

 

   
   

   

da  

    

, £ motda, emdecorrência do a às
Ohio, estava solidária com a aa ico. Dêsses olnco mortos, apenas um

|

+, &'xzx-Sitzsumf—l do (NPK; de vida, em
07, tanto assim que acolheu o o [Cadáver apareceu, exatamente o dêsso virtude da atuação de um grupo de
o seu companheiro esqui dentro, £oldaão da Políeia Militar. Não póô- a i . indivi.:   

   

  

  

  

$ ©xploradores, a trupo de | ri REstudantes, durante todo o tempo que

|

dembs ter dúvidas, face & informa. diª;IsÍxÍ-ÃNÃQ—szí---$$; ins"nãosomasaqui,

-

se  mantiverãm eeo

|

Cão oficial do Goyernador e do Se- jamde estar ma) “Tªbª,; y diasWlogo tom a direção da Casa, atra-

|

cretário de Heguraniça, de Que, O[0ti (1, preço das utilidades

:

necaváriasA
Ivés de sua liderança, : Poucas veses

|

vamente, foram mortos cinco pessoas

|

ya, “vezetkifªva' do ªg“ G2 5a riasésta Casa terá sido tão casa do povo, je temos que exigir &sses quatro saga|

|

_" povo,“ºf?” Glifndo acolheu aqui, pela pri- [veres que não apareceram. ãmbemcs, Br. dente, Sis. Bepu-ingira vez a mocidade estudantil que ) nd a ão j: 1199098, aué o po demoorá titfstave sedo espancada ante (m,? amª; $$$???“ pt _?“Fºx | item ábsolutamenªbªs—uª. depois, 0 corpo de um jo.

|

INPA nO Orador pará interrompéô-lo, cOgção e de dos
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à & fim de comunicar que se anha D'C-

|

coibir tais abuso:
W ! a a v 013 Al3 20080

[ fem

"

etséssinado

"

pela Eh

|

sente nesto plenário 6 Deputado Ts-

]

jôncia, consenáni;
| O teparo que gostaria da Pager tadual, 1 Pies near, cia,  condenamo
i tia . A dual, Lider do MDB de AsSeÍnbiê!a

|

con denamos vd
"do Deputado Wvorardo iegislátiva do Espírito Santo gr,

|

COndenamos, udo,

-

o ão ds| Magalhães. Castro,

.

declarando que Deputado Wallace: Vieira iorgos a | Pda) responde & violência com|
| plo tenho conhecimento,. abscinta.

|

NeDuUtado Wallace Vieira Sm, | [violência redobrada e que, não dom
[ mente, de que os estudantes preten:

|

qui! COnvido a tomar assento em
f dam invadir esta Cas - nã

:

quinia. Uma de nossas bancadas. (Paimas)

   

  

 

  

   

      

 

  
  

  

     

 

    

   

   

 

  

  

tênte com isso
vem doclarar

   

  

   

 

 
  
   

    

   

    

 

   

       

 

  

    

  

  

  

 

  

[ jvira.

.

Acho difícil que pretendam

|

Continua com a pelavra 8 Sr, | Cia àinda mais?fªv'ªªªlº, B, Sé O fistrem, será para,

!

Deputado Cyro Kurt. |êm guerra civil,| pois uma vem fugir A sanha da Po OPR, CYRO KURT2 . Sr. Pro- também não| Hotel o pe os ! sidente, Bra, Deputádos, quero pedir nenhum pelsi

|

Sôbre eso, Br. Presidente é, que [_ que designe M)a. comissão miªmi“?taa
u» 1 - Ri pela investiga» o peradciro dêssos

|

COntinuados à vic| Sade) Wa análise mais profunda Quatro cadáveres que desaparce ' do brasdeiroÉ ÉçêlÍÍ—ãggglgªiª,);&ºqâqueeºupgzªªª e, possivelmente, o de out lã que te
Ager n r te me , tei NÃAedo

wo
:![

|

Gostaria de dizer que o pronuncia “hã?? tm

-

degor ia 2 t é 923
i mento feito Anteontem flo Coman. [Me daquelos feridos já desenga- ser vitimas da
3 | "M 96 Dados, que se encontravam nos hos à, 4
| ante da Políeia Militar teveln aue

i

conforme informações ofic! transY rimar o Tosta ,
| | ata corporação, não pelo estado de

l

do CGiovernador e do Secretário da Se. empalco de es)
| Exaltação em que estejam seus Sel que êsse exigência RErá A$ viole !utrinas

   
! cabos 6 sargentos, e até fi- [feita pola Igreja ao Governador, mas"LVOS, Mas pela totel fsita & en ia Assemblé,3 não pode ficar ômisssH0ls do seu, Comendante, não tem diante do fato. Pomo, oficialmente
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CONFIDENCIAL

OFÍcIo aGG No 3 - M.J., Em 10 de março de 1 969.

SENHOR MINISTRO :

Tenho a honra de submeter à elevada apre-

ciação de Vossa Excelência as informações colhidas, por ini -

ciativa do Govêrno do Estado, com referência ao Deputado esta

dual CIRO SUAREZ KURTZ, para os fins e efeitos do que dispõe

o art. 22,1, do Ato Complementar no 39.

Informo a Vossa Excelência que estão sen-

do realizadas novas diligências, para melhor instrução dos fa

tos em exame.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelên -

cia os protestos de apréço.

  

    

 

FRANCISCO NEGRÃO/DE LIMA

Governador

ANEXOS :

1- Informações do CENIMAR;

2- Extrato das anotações do Departamento de Pol

Federal;

3- Extrato dos antecedentes levantados pelo

Estado da Guanabara.

4- Têérmo de_Sindicância Sumária da SSP.
é: fu oraçao do S.N. I.

nformaçao do Exercito.

A Sua Excelência o Senhor Professor LUIZ ANTONIO DÁ GAMA

E SILVA,

Ministro de Estado da Justiça.
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-----------Cºnama ! LFEmvcmºflºlºº/Ndª25/2/69 Chefe da Casa
ere Civil do Govêrno do Estado de GB,

IMO BUSCA DISSEMINAÇÃOIiiias.
TAEagpa) , ne

    AVALIAÇÃO ..........................................................................
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(preenchido pelo recebedor) DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ............&?;---------------------------------------

RETO _?ARA ADIDOS -- de OTIMO eses cos iae soa - PRÍS/ÁICA A QUO SQ IOÍEIO_ see
 

CIRO _SUAREZ KURTZ .- Deputado Estadual (MDB/GCB).

sidência:sRua Francisco Sá 99/603 (mão)

Escritório: Avenida Churchill, 109/8011 - Telefone:328491

19/11/1964 - Juntamente com JORGE RAMOS, deu cobertura (inclusive con

duzindo em automóvel) para que MARCELO CERQUEIRA e JOSÉ

SERRA (ex-Presidente da UNE), se asilassem na Embaixada

, Bolívia. '
n anexo, propaganda política do marginado,

15/11/1966 - Militante do PCB., Eleito deputado à Asscnbléia L€9381ªt”

va da Guanabara, com o apõôio do PCB,

23/2/1967 .- Tomou parte, juntamente, com MARCELO ALENCAR, OTTO MARIA

f "_ CARPEAUZ, ALBERTO RAJXO em uma reunião com líderes estu-

dantís da GB, a fim de deliberarem sôbre as atividades -.

'do movimento estudentil subversivo. !

44/1957 - Vêr matéria publicada na imprensa o que segue em anexo.

19/5/1967 - Lider político-estudantil, na GB, Coordenador dos lamen-

i táveis acontecimentos ocorridos no Restaurente do ala--

bouço, juntamente, com FABIANO VILANOVA e ALBERTO RAJXO,

9/7/1967 - "Pombo-Correio" junto eos asilados, em Montevidéu (INFOR

. : MAÇÃO), 3

10/8/1967 "- Integrante do chamado GRUPO RENOVADOR, da ADLEG,

15/12/1967 - Compareceu, juntamente, com MARCELO ALENCAR, ALBERTO RA-

% P O t3 (©) «> © O es EJ

#

Ed

ND UA " 'x'
—,

S l
.
)

O

a
a O
v

t

É
p
'

<:

 

É dot JXO, : FABIANO VILANOVA e outros a uma reunião sindical noe
Sindicato dos Tôsteis da GB, onde forau abordados os se-

guintes temas: Arrôcho Salarial, Ditadura, FMI, Acôrdo - |

| MBO-USAID, Imperialismo Americano etc... '

CIRO XURTZ foi orador em nomo de seus colegas; tendo fei

to em outras declarações, as seguintes: "As leis de "ar-

rôcho" sac fecistas e ditauorias destinadas a atender ao
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tri... 'Ç? ÓRGÃO SUPERIOR " XX +

Po ' CENNMAR 30x
& """""""""nue>* -- ILcaca nan ave see eee seen eeene

EO AS/rED. nusca (Continuação.,,)cc o

(RESPOSTA). Ade e é [4

| oeoieereeieererare eleHi.

VERACIDADE !X | 4 - ' f
! 325 eos o sapae emu ere e ease e ova cesse se mos |

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO © 7 a XXX
(preenchido "pelo recebedor) cão erranoneesseereto X

|...................................................................................................... ª

PARA ABIDOS -- País de OTiZEm. ...... _ Pais/área a que se refere__._,,_.___-___,_____._..-_'_ .......... "à

famigerado FMI, Só a união do povo brasíloiro será capaz |

' de derrubar êste govêrno imperisliste americano e burguês

É .? 192000 “cui implantacao. A ocupação estrangeira não se faz senª—1.9!

É Ati a ' gômente, na econemia, mas na cultura, no- território e at
* Covas do 3% * à

(2 4.0. 5. no útero das mulheres brasileiras, impedância e' aumntopaa—

concepção para diminuir a população. Lutamo... eu e meus -

. companheiros, na Assoumblõia, contra os (gua/regressava.» ª““;
EB TAL, ". , corrupta e íncapaz clesse dirigente. ,,,/'

E) ". 3/4/1965 .- Menbro da Fração Parlamenitsr do PCB, nã ALEG, envolvidos "É
,. 29/4/2968 - - Yaz parte da assessoria jvríãica dos alemªnha/nas ranifos

 

 

Ro ;: . tações estudantis, na GB, ;" x "à

..! 8/1968 - Compareceu mo TX Festival Muniical da Juventude, realizado .

Me 2 - " na Bulgária. 2 & &

(. 24/0/1968 Encontrava-se em Praga, quando da invasão da Tohecoeslová- A

e - . - quia por fôrças sovidticas, tendo se asilado na Eubaixada - '

ceia do Brasil, juntemente com FABIANO VILANOVA e MARIO SALADI- O.

M. JS 2 1a

' 28/09/1968 «- Aproveitando a ída àà Bulgária, esteve na URSS,

W-= O marginado participou de quase tódas as manifoastações

.

")

contrao Covômo ocorridas ea 1968 na GB, tendo . &

E "!. perticipado do inúmeras reuniões do caráter SUDVOTSÃYVO+

. Fotabilísou-se por sua mtuação sempro contrária nos ida2

f 2 " ais &aRevoluçao.um—xa—m-z—x-x—wA—Mm—M—KemeXest |

ll i deoa ia moºca—- (5

| cRBRIAEROHL O

f "mio Da Mend 0 | Al
19 ee 2 «e *
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| __ O srl ira. n causou gran- 10900 A f 31 Cfc a Ufo
de moving tina ave aa u.us:n]no,_ ôntenu - ! tv 2 I umas, plo *

| quando, ao «mr-hªm- o ato do sm. Nogyrão [' - A duo 1 een a A na. yi a euaae ima determinando a comemoração da 16 A e A *J'.)(MSá,Ud. BO MivÃ els : 4*
Revolução de março «ie 1904 em tódaos as ' V PAM 2a, ] é
escolas/ públicas do Mio, investiu contra "0. I 3% * ª m es H las Fôrgas Armadas, a pio: i é [uia P A ea 3a A C o ( (d iERT F 3 praca a * t + Ila," í l *O rêpresentante do MDB taehou o ato

à to I0 EN 3 2an_,ºz:wcwszor dê "pura covaidia, com e ",. : f ( a e Más celtas 'objcrivo de preservar o seu mandato" ée 15, é UA Ato a i Ro rose * i f 7
recusou, ainda, aprovar um roquerimento ; ; é 1. a !to ““““.“ de ser prost;ml homena Kem ao pito, “Zªrza; U ta Qu á h #1 5náo a Maes 2.0, LO de o al DAS

O

&,| Exército,; à Marinha e à Aeéronáutica, por v «É O ao U &oz.-.uma do "Dia do Soldado", R hi ! nop te e 2% A % +- à É $a 2 d A ' + : " E : 5 se 1 s am e, b f-A'NTAK 4 ema ea é
INTERPRETAÇÃO s. 14 ia l confira LODO;

fe I | lada % 4
O sr. Ciro Iurtz (MDB) alegou, en- -| ! s -s

étão, cômo motivo de sua atitudo, que "não "! e, v oa f 4 é fTrro r (A yra a(“ OQ Nnos com gramde pesar, concordar com pot, a oo, aIR A “BIC—º 4 dd aaaAAA,
a querimento, pois do contrário não . i 4 that - /Cstariãà 1..tc“p.«....nlo, como une cabe, o -.: | o rb 2 1 04 1 ver 102sentimento da imensa maioria do povo em 3a 1a uia Boto o Vo)“.ÉÉªÚOJ'NLºAtº Rw? justificou onterà a posição

p às Fôrças Armada.—=. que não á ut. , Moção ta !. assumida por seu colega, Sr.,Cm. que havia pro- |
gªg; “eº “Zªgº,“gydª; f fºªm“ºtª como ª;“ aa Aa -,testado contra a homczw'r'ma ser prestada pela Assem- y
(m“d'fl'nã“ 8a 4018 a instauração da eo Pobre i, tvi t f pléia às Fôrgas Armadas, afirmando que "os políticos que .!.

" REPÚDIO O. tea a Ppaage to se melindram em nome das instituições nillilares nada&di- |- -eb! ! a 0a h celio a *a
A 73051309 do ss, Ciro Rurta teve o N .._.': ANA t - &'“, 1GQ 25 inªªhuhçºõ ºkVí—l tªg Lªêgunmikni (ªuuing

mévito da imóbilizar a plonária das em | 9,0 .9 00, ! £ a& EL.. vêcima oíenlidas pv.... Drépolência é ..:mtho
solidariedade às Armadas, se pres- 1"! 4 3 00 . |) ,; o ido estado militarista", nua a 3 _r

nejarani em repúdio ao procedimento da» '' < '' !. pl aai a oa Respondendo ao discurso do Sr. Ciro Kuriz, o 7%” |
axªmatª—glad??? ªr“—A nêga os ;xsLxckon Ai Era,, , Everardo Magalhães Castro afirmou que estrannavi o su
(vhf), Coufo Add:. 'sousawãºppàªªbâªnfã" fra e Sa: » pronunciamento agora que éle tem imandato e se tenha

* o al © $ ia does £ ti- t+ 3 a torra 7 ns 2 tel de Ex| Lima (ARENA) e dutros, exsltaram'a ação (7 * 0059900090 009 50. , calado quando outras vozes, com? as dos s“ Doutlel d3 ? |
das FPôrças Arimadas, Que permitiu ao país 12 laa a |, Andrade e Alíredo Truman, protestaram com..7/a política

' sair do caos em que havia magninado, Ti ae A LA ' |. do momento. É "É paté março de 1964, Pit o Pe hs do, i " 50 a %>, 4
, , O sr. Salvador Mandim (ARENA), com ! +000a ,o /) SL JIU, EXPLICANDO + tropeiros, ºf“? pscuda-intes 1a

* ).?“Ívºchnàllw Pricêo“nãº..“; “chªnª?”14 ie ai, CNC C!.  Justificando o pronuncias 120K “ªÃ-"* militares e os s/mnples . Ei “'foút oªb—ª'.;âmloco trem discursos ;, | |: 22008 R mento do Sr. Ciro Kurtz, o “INSA-S. E. boas E
ª, [Sb ipo que acal ce pronunciar o sr. -; 1 ( * 1 Dx.utado Alberto Rajão deslas " Quando “ug-L...“ "ACL,

Ciro Nurtz, pode-se afirmicr, sem mêédo de -.! v Ré *o d ue não aceitamos sem esth co- Eerrar, cia: a a : 1a) ) ao lh + R ' ou que “plº é Os demais in. que Ta ACCivi UKR 4errar, que .exisio democracia no País", 1 i # © 4 1 nomes spa n 7 ia Danava dos &&qu a homenagem die se| | $ e a - do Grupo Renovador foda eai K
Es || AN 44 f ii ao (JA |. expressaram seu desejo de que PTótende “ªiº““ª'f%“. EDe outra parte, e sr. Alberto Rajão . Ea / Aa , as homenagens a serem pres- gªbª-“tºª W?“ a à(MD Cªçª-”““seu tempo de 7,210 da ... tags "ví 1! | tadas aqui, às Pôrças .ªfrma- nª” In sinº./(lhº «tuª Luli-.e- | 3

Aju; <; Militar na? A;:n.|w.ªt 'Nº—ª.? se rio QV. , D' f dás, não fômem aproveitadas acmd ... rá mao... .ãcm. 1
Sªm-;( ;_;; ivªn“;O õxq—ZPÍFBCL/o à int-tpm?) $ da M A? [! como um instrumento de lou- ”nàº—l é gum. “a_n/O Tha-L...- I i

7 l: 1 ;x «. 31 & a .a este se foi poa 19h '! vor dessa Casa, e portanto do ' às “:'D. 1 a qu ! 3 , 1
om parte. NS6 que não poda mtos a ea - " povo, a uma facção das Pôr= COncordamos, é concor | o £

ar contra às Fórcas Armadas como ins- ei Pestana ida voa i“. Ã-ºmvadv que empolgou o

(

POVO brasiié'10, não concwug, & '&
MdaOctIo 6 antagonismo que, 10 (l > s geri priea de abril do 1904 44 aijora, os iais pm:-íoJ e |reção delas vem demonstrando de , Poder T 9 de “ºf“ de ar C! "os “m'. Iúcidds soldados dusno  cânmipo político "do Brasil. / Ctav at ida f ea partir de então, impôs ao Pºr; rcl' *_7 "'an—' .É

Juro fajho falou, inclusive, em (000 0 ds) Eis País nosa políídea militarista, PMS 1Mita Cªº“homeno Ra
| nome dor seuê colegos WPabiano Vilanova, 90, Nipo, Lad | Nosiva aos iInteréssos da demo. 05 Que toômbara;PX Ros cam 38 $
| Algísio Oaldas e Tára Vargas, Terminou -[ 0, 3 deh "j" eracia, do desenvolvimento só» 44 Itália Au estaremos hon- Édreiarando que cestaria de acório com e., Cen deia ari. 2 ', elo-cconômico e aé mesmo da . »OS%ando aqueles que Vestir !

rcxg'zacz' “fªm? de homenagem às YTóreas Ar- tale ta do a 1 : soberania nacional a Na,&? 1a Éàle-s-Çeuvmm $ | sa
imados, desde que estivessem presentes a 073 |- -- Nosso posição -- aceninou Ulme i9í fascista de Seguranta #1
cia homens como Jair Dantas mbeíro. neil ço L.05 o Sr. Alborio Rajão - é ati- _hacmml --corciuiwyo S..—.!...- A

2 * Pupa ant .o c damente uma oposição ao es- ' horto Rajão. *É
tea EP ltae a fo 045 | o tado militarista, E não há coa | | kV

401 a io aai eas tion - mo con.u.Ad.., a não ser por a doa laa K
po a ca aia de aa Dub | "má-fé, militarismo com Respondendo mais teme a bi

3 Volta Pis - vii Pab 4 as Ct, . bo gas Armadas. discurso do Sr. Everardo Maza
flua y E Ea imo e _ É lhães Castro, 9 Destaco Gir!w a v . POSIÇA 1 % I?Riba side F Ma PMN ena fi * SIÇão ., # - Eurtz afirma que duran! : ;A

R E k bp ae e a do eo t rossemindo, e Sr./Alberio campanha fézpronuxga) 343N
ara os ere: ,o ti" Rajão aswat—oa que "a. nossa contra a volítica do. Govémo 1

ea | is Vall v a cida :. posição não é de desrcgboito às Toderal e que 0 discurso da
É é » te a i go et e aa ide Blu * Fôrças Aumcmp cos jseus in- pera'não tinha nada de inédi- “

Pat B A ic AIA -. tegrantes, Damatta; há, isto to, pois a sua posição fóra mar-
E é A a ei e ds pano 3 7 . sim, na divisão criad% após 1. cada durante a cempanho cleis
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ir Gªna3, sádvogado, já dirigha diversas eroprésas, tendo sem
25pre na geltica fumafaixa de2 muzmoramento, cola

”...ta INXS, no Gabinete do Prefeito S4 Freire álvim,

'o 8x. mun.“ Amara, no Consciho de Genienação do Abasto

mento, e ainda foi chefe â. Assesoria "- JoFogg JIX-8

-de quem juntamente comas manifesta&an dos ex-Dopuisa

"Paulo Alberto, Sérgio Magalhães e Saida "

.BÉÃL Apoie emm? Sua . 09%.»an par humªnª». Esta-

a205 principais 355.8nx Asserno

O que já Vem realizando no

nízar o propósito de iuta do povo,

no uma ditadura vigiêenia e reacionária, mas sobre

& construção de Ema socisnãºE...“. nemwuógnm.
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MNISTÉRIO DA JUSTIÇA --a

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB aa 2 ao

 

Servico de Ordem Política e Social."

Seção - 4x 4a 2

continuação, ..»

essas violências ocorridas no âmbito estadual e no plano fe

deral". O Presidente aparteou e ordenou que a taquigrafia /

riscasso a palavra ofensiva.-.Bol 52, 27 nov DOPS/GB, Reg.no

907 DR/GB.-Vestibulando de Medicina vão pedir o seu apolo à

concentração que se realizará no pátio do MEC, dia 29 nov /

67, cuja finalidade é conseguir matrículas para os alunos /

excedentes daquela faculdade.,-Bo157-A1, 14 dez 67, DOPS/GB,

"| Reg 970/DR/0GB.-Partícipou de ato público contra o ARRÚÓCHO-

SALARIAL, realizado na séde do Sind. Têxteis, tendo atacado

o Gov. Federal ao discursar.-Bol 37. 2 mai 68 DOPS/GB-Reg.,/

no!)27/DR/GB.-Participou de ato público comemorativo do DIA

| DO TRABALHADOR - 1929 MAIO - Campo de S. Cristovão - durante

«"' ' o qual se exibiram faixas e se proferiram discursos de ata-

que à administração Federal.-Bol.66, 12 ag 68-DOBS/GB.-De-

sembarcou no Aerp., Galeão, procedente da Bulgária, integran e)

do cominit, digo, comitiva que compareceu ao 992 Festival /

Mundial da Juventude.-Corroio da Manhã, é nov 68.-Discrusan

do na AL/GB a respeito do Manifesto dos "ficiais do EsAO, / |

afirmou setem graves as denúncias que forau feitas pelos //

oficiais do Exército., Disse: "Essas críticas se detêm em um

outro ponto, como, por exemplo, nas alegações da existência

de favoritismo e, mais que isso, de corrappção".-3Bol50- 34 /

jun 68, DOPS/GB.-Apontado como protetor de lídered estudantis,

que, quando perseguido pela Polícia durante as agitações, a

2a
im
en
e
s
s
a
s

--
--
-
o

 

.. dle recorrem sob a alegação que vão morrer nas maôs da mesma.,

Correio da Mnhã, 7 jan 69.-Prêso, 1!) dez 68.-por motivos po-

| Líticos. é

MTÉCIMO DA SILVA, filho de Daniel da Sil.

va e Hceorgina Antunes da Silva, residente rua Sacramento Ba-

ker 161, O, Campo Grande, tel. L7T.-nasc.22/7/925-GB., Inf. /

Int, Deputado estadual à Assembléia Legislativa da Gb., na

legislatura 62/66, na legenda do P.S.D,-Jornal do Brasil, 9

out 66,- Candidato à Assembléia Legislativa da Gb., na legen

da do MDB, nas eleições de novembro 66.- Dêôsde 1951 vem exer_

cemdp ,amdatps cegosçatovps: Cpm suas atividades políticas, d

criou a Escola Normal Sara Kubitschek e a Fac Filosofia de

Campo Grande, além de redigirprojetos de grande interêsse /

| público na GB,-Caorreio da ManhÃ, 26 nov 66. Eleito Dop. Est. A

Assembléia Legis. da Guanabara em eleições realizadas nov 66.
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CIRO _KURYZ ou CGIROSUABREZ KUREZ,brasileiro, natural

do Estado da Guenabara, filho de Neri Kurtz e de Waldemira Suarez /

Kurtz, nascido em 28.2. , que assinou manifesto concitando a união

 

as Áreas populares para a vitória das forçW oposicionistas no //

pleluv da Guanabara em 12,10,65., Em 16.11.66, professores cariocas,

divulgaram manifesto dirigido à classe, apoiando a candidatura do

merginado a outros cargos políticos do M.D.B., Eleito pera a Assem-

pbléia Legislativa da Guanabara com 7.599 votos.Contribuiu com gran-

de somade dinhheiro para o P.C;B., juntamente com seus companhei -

ros SEBASTIÃO CONTRUCCI e ALOISIO CALDAS, Em 30.3.67, discursando /

na Assembléia Legislativa, exaltou o destemor com que o Almirante /

Saldanha da Gama, Ministro do S.T.M.,, condenou nítidamente o regime

militarista que avassalou o poder civil, avós o golpe militar de 1o

de abril de 1961; Em 20.2,67, esteve presente a reunião tida como /

preliminar'para o "Seminário da Va '', e na qual foram feitas ata

ques eçcrítices violentas à atuação do Govêrno Federal., Em li.!,67 9

criticou um requerimento de autoria do Deputado Gama Lima, para que

a Assembléia prestasse homenagem às Fôrças Armadas, sob , alegação,

de que, " elas estão divorciadãs do povo brasileiro"., Segundo dados

reservados de 1/1,12.,67, no Ato Público Contra o Arrªch -Sindicato /

dos Texteis, como oradºr, atacou violentamente o Govêrno Constitui-

do e pregou que Os Operários devem reunir-se clandestinamente, sem

temer as autoridades, aconselhando, quando se reunirem em público ,

. solicitar a presença de um Deputado ou Senador, pois assim estarão/

salvo dos beleguins policiais, Segundo dedos reservados de 2,5,68 ,

esteve presente ao ComÍfcio do dia 1o de maio no Campo de São Cris--

tovão. Segundo informe reservado de 1/1,6.,68, o marginado estaria /
IDNN

' dando cobertura a ELINOR MENDES BRITO, líder estudantil, baderneiro

'e agitador, O epigrafado que faz parte do grupo Renovador do MÁD.B.,

tomou parte numa reunião em 10.1,68, na Seção do Estado da Guanaba-

ra do referido Partido, ná qual tratavam de assunto anti-governamen

tal., Tomou parte do 98 Festival Mundial da Juventude, Leçllado ' na

Bulgária, r essando no dia 11. 8.68,

*

n .FPR0,0SS.“Us,/w

||

 

  



na . PRO, CSS.66.3./2(9

 

GB - SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

 

E é fls-07

CIRO IUAREZ KURTZ - (Vol., no 1 - 22-A e 23)

" HISTÓRICO : - Deputado ligado ao Bloco Renovador, e adepto do

32) PCB, Estéve presente a tóôdas as manifestações

subversivas, quer as chamadas estudantis, quer

/ as outras, juntamente com os Deputados Alberto

Rajão, Fabiano Vilanova e Salvador Mandin, Deu

sempre integral apoio a tudo quanto fôsse mani-

festação de caráter extremista. Suas ativida-

des estão bem exclarecidas às fls. 22-A e 23 do .E“

volume no 1, Atacou sempre, e com violência, de

a. revolução, regime e govêrno, conforme se veri

fica: DAL no 33/67 ps. 350; DAD no 34/67 pg

357 - 358; DAL no 36/67 ps. 393 - 394 - 395 -

(396 - 397; DAL no 39/67 pg. 444;  DALnS40/67

. pg. 472; DAL no 43/67 pe. 528; PAL no 52/67

pg. 697; DAL no 54/67 pg. 762; DAL no 68/67

macec, -

_

ps. 1063 - 1064; DAL no 69/67 pg. 1079; DAL

no 73/67 1155; DAL no 74/67 ps. 1178; DAL

no 78/67 ps. 1241- 1266; DAL no 81/67 ps.

1306 - 1307 - 1314; DAL no 88/67 ps. 1482 -

1483; DAL no 90/67 ps, 1535; DAL no 91/6798

1553; PAL no 102/67 ps. 1726; DAL no 122/67

pg. 1963 - 1964 - 1965; . DAL no 123/67 ps 1989

1990; DAL no 124/67 pz. 2013 - 2014; DAL no

, 125/67 pg. 2031; DAL no 130/67 ps. 2122; DAL

1 no 138/67 pz. 2276; DAL no 148/67 ps. 2461;

& DAL no 154/67 ps. 2604; . DAL no 157/67 ps 2678

É 2679; DAL no 163/67 ps. 2822 - 2823; DAL no

164/67 ps. 2875; DAL no 170/67 pg. 3044; DAL

no 14/68 pg. 192 - 195; DAL no 29/68 pg. 489-

490; DAL no 29/68 pg. 494; DAL no 30/68 pg

507 - 508 - 536; DAL no 49/68 pz. 9393 DAL

no 58/68 ps. 1117 - 1149; DAL no 60/68

_

pg.

1213; DAL no 62/68 ps. 1262, ' f

A
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ªmigª]? Meia pio ! “ Váõª 1 ,

as.waxmwo Do From 0 Eetato a cai

1] e Deputado Estadual (ua/am), (O Gl0ll _
F EPU 'e Agente do Infiluênoia gomunicio, Pais fee e

"e É figado a diversos ciementos cosgadsa éWW %vª'âªwªªtdn—Íâ3g
[NMpora obter vantagens políticess

Agitedosr doe eita perftoulosido£e, dsstecousso na wucmnqâa aªa

[uzoill. povimentos estufentis, ea 2969, s:

[i) |) e Contrassevoluciosário convicto, vez imaitzando ataques wear—..::;-
[F ut. eos Irositentes da Myªnma.ta Forças Armados ºg 83param

nb . ee, Exbreitos | 1

Lili-j.. Contritut com altas soms para9 Partido Comuniotos
(if! ') e É 9 1ádor do chesudoGrupo Penevados do 193, | “

"e Perticipou do IX Fostivol aa Mm'wag realizado #Bªú
& Flªg Nãº“ mºtª-ª. -

i |; e Viajou duse vires pora palísos amazºna em 254
id! .. Movâmenteu a fucentiva Sogicrsl da #DE/CD pora apwzmaª 13 . à

-. !]  baiso-assinado eo Consresso Foofenai e gama da resistência no

 

arap
erio

z A
&

 

|.. 11. . e8se da cassação do mandato do Peputado MARCIO ALVES,
il ea Seus diseursos, dm confeitos, entos da oloiçõo de 15 fou 2966,

[. pregaram a Iunta contra o Covôrao da Povoluçãos eleito deputado,

1. mantovõeso fio% aos mosuodg idosis contrasrovolecionárioss
| e fam disdurgo na AL/CSB vordadoira profissão do £é mmm; f

e Considora as Fôrças Avmados "divoreiadas do povo brasiloise"s .
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Er - gsrontagro no nXííàí'I'Eº: Promteu apoio à paz..—sean dos estudantes 71
bo . (da ilha do Fundão em 23/)401/97, A imprensa noticiou que, quando o
Re Dep CAMA LIMA propôs uma homenagem pela Assembléia às /

Forças Armadas, foi violentamente combatida pelo marginado, slegan= O,
do que as toscas estão&íwrcíàâm do fovo (93 de iJflLbr/67. Compare .

eou aoSindicato dos Téxteis, a atacou violentamente a política sa-

iarial do govórno, Diseursou na &mmlâúa foristativa defendendo /
é o livro do Dep cassado MIVA 1MACIRAÇDAL da 03 noa 13209

12/1i11/68), Vem agitando o meio estudontil, sôbre o problema do 24
Nosteusonte do Calabouço, É encarregado do das assistência jurídica

a clomontos eventusirente prosos, DÁ cobertura ao presidente da TUBG
Im pesofução no 2,109/69, a tosa de Assonbiéia Legislativa, apreci-

" êndo o offeio de 5 deJul 63, da lIogoção da Pepúbiica Popular da

e BULGÁRIA, yosolveum erodonciar o Dep CIRO KURTZ para, em estudo, vis

ca- sitas os centros culturais da DOMCÁRTA, atribuindo-lhe 11) 71,000,00

tome mil crussiros novos) a título do roprosentação, Compereceu ao

IX Festival da Juventudo realizado em SOFTA;BUIGARIA, Compareceu à
ABZ, em defesa da Potrobráés, Écomunista Ativos
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL cIRo SUAREZ EVRIZ

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

NOTICIAS DA IMPRENSAN 1

MANIFESTOS3 -

4 - INFORMES E INFORMAÇÓES
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Brasília, DF.,
Em 7a de Março de 1969 .

EXPOSIÇÃO DE MOTIvOs no 799/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para
suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
estadual do senhor CIRO SUAREZ KURTZ, Deputado Estadual pelo
MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Comple -
mentar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhadapp
lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-
cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas de
senvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, entre -
vistas, reuniões e articulações de caráter subversivos, prote -
ção de agitadores, bem como participação em passeatas e agita-
ções de massa, particularmente estudantil.

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-
chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Em 04 Abr 67

Se nós, que temos um mandato e imunidade não disser-

 



 

(conTInUAÇãO Da EXPOSIÇÃO DE moTIvos no #99 /69 Fils. 2)

mos aquilo que é verdade, aquilo que a nação não diz

porque não tem imunidade, não estaremos nos tornando

dignos dêsse mandato e da imunidade que decorre dêle.

V. Excia nem ninguém pode suspeitar que as minhas pa

lavras contenham qualquer desaprêço pessoal às insti

tuições. Mas não tenho nenhuma dúvida em afirmar que

elas foram desfiguradas, que elas mudaram de feição

exatamente pela ação dos que hoje representam as Fôr

cas Armadas, dos que hoje vão receber as homenagens

desta Casa e que não serão homens que foram

cassados, desamparados, muitos dos quais estão a mín

GUA&+ * e o e e e e e e e e e * e +

E quero dizer a V.Excia que não há nenhuma demagogia

nesta tomada de posição, não há irrealismo, porque se

a minha posição fôr acompanhada pela maioria desta

Casa, que ela sirva de advertência às Fôrças Armadas

para que se reintegre no seu papel constitucional, pa

ra que retorne à posição respeitada e desejada por

todos os brasileiros.

Em 27 Abr 67

0 Marechal Costa e Silva dentro em breve,

diante de uma opção que lhe oferecerá a oportunidade

de evoluir da fase de manifestação de propósitos pa-

ra a fase de ação concreta ou seja, a opção entre a

política econômico-financeira ditada pelo Fundo Mone

tário Internacional, inspirado pelos interêsses do

imperialismo e contrário bbviamente, ao interêsse da

economia brasileira e a política desenvolvimentista.

O que espero e o que certamente espera a imensa maio

ria do povo brasileiro é que o Marechal Costa e Sil_-

va opte pelo desenvolvimento econômico. Para isso,po

derá inspirar-se no comportamento do ex-presidente Ju

e e e e e e o e + »

 

 



 

Em 19 Mai 67

Sr Presidente, para concluir, vou dar nossa posição:

uma traição à parcela majoritária do povo da Guanaba

ra que elegeu Este Govêrno e consideramos isto um

enorme desserviço ao esfôrço que se realiza em deter-

minadas áreas inclusive dentro do atual Govêrno Fede

ral para reformar a política econômico-financeira da

ditadura e instaurar uma nova política econômico-fi- .

nanceira, não mais a serviço do imperialismo norte-

americano, mas a serviço dos interêsses dêste País.

Este desserviço e esta traição é que queriamos colo -

car perante esta Casa e o povo da Guanabara que nos

escuta.

Em 17 Jun 67

Não quero, como tinha o direito, desesperar de um

gesto ao mesmo tempo de bom senso e de justiça do Go

vêrno estadual e do Govêrno Federal., Tenho muito pou

cas razões para não desesperar. Mas faço esta última

tentativa de diálogo, advertindo as autoridades, como

os estudantes advertirão as autoridades estaduais e

federais........, que não se diga como disse o Secre

tário de Segurança, que os estudantes estão sendo ins

tigado à violência até por agentes do Congresso Tri-

continental de Havana, que os estudantes estão sendo

conduzidos por agitadores profissionais.

Em 20 Jun 67

Discordo radicalmente de S. Excia o Superintendente

da Polícia Executiva. Acho que os estudantes, assim

como os trabalhadores, os intelectuais, as donas de

casa, enfim, todo o brasileiro, em todos os grupos

que compõem a Sociedade brasileira têm o direito e

o dever de ter participação política. O Superinten-

dente da Polícia executiva nega Esse direito aos es

tudantes brasileiros. Agora S. Excia confunde parti

 

 



 

cipação política com subversão, porque S.Excia, como

declarou, na Secretaria de Sgurança o conceito de

segurança nacional e pública, formulado na Escola Su

perior de Guerra. Ora, Esse conceito de segurança da

Escola Superior de Guerra, que no meu modo de ver

não foi formulado interna, mas externamente, também

confunde subversão com luta para alcançar objetivos

nacionais. A passeata dos estudantes teve um caráter

também político. Ela denunciou a infiltração imperia

lista no Brasil através do acôrdo MEC-USAID, ela de-

nunciou a ditadura e a ditadura, entendo eú e enten-

dem os estudantes e um grande número de brasileiros,

instalou-se no Brasil no dia 19o de abril e ainda não

foi desalojada.

Em 16 Set 67

Não queria deixar de registrar a indiganção face às

declarações do Ministro da Justiça em relação aos

cassados pela ditadura.

Tais declarações constituem uma agressão inaceitável

pela conciência do povo brasileiro.

Em 30 Set 67

Eu entendo Sr Presidente que a vida política brasi -

leira é uma farsa. Eu não sou político Eticamente.Eu

sou político políticamente. O meu mandato é realmen-

te ilegítimo, mas Ele é um instrumento eficiente, ou

pelo menos eu procuro transformá-lo num instrumento

eficiente..... Eu aceitei e declarei que aceitava par

ticipar da farsa para ter um instrumento de ação po-

lítica para destruir essa farsa. Agora, estou confe-

rindo legitimidade ao meu mandato, Sr Presidente,man

dato ilegítimo na sua origem, mas legitimado por mi-

nha ação contestando a ditadura, contestando não den

tro desta Casa com tôdas as garantias que ela ofere-

ce, mas contestando na rua, face aos policiais trucu
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lentos que ameaçam até Deputados com as suas armas

e face às sanções que eu prevejo com tôda clareza

da ditadura.

Em 12 Out 67

0 comportamento do Govêrno implica em cassar nova-

mente o ex-presidente Juscelino Kubitschek. A di-

tadura cassa-lhe os direitos políticos e o mandato

e agora pretende-se cassar-lhe os direitos civis,

mais do que isso, pretende-se cassar-lhe a conciên

cia de cidadão.

Em 13 Out 67

A Frente Ampla define-se contra o imperialismo, con

tra a ditadura, isto é, contra a política econômi-

co-financeira da ditadura, contra a política socia

lista da ditadura, contra a política institucional

da ditadura.

Em 01 Nov 67

Só não estamos integrados na Frente Ampla é porque

julgamos que êsse imperialismo e essa ditadura não

serão vencidos através de articulações políticas ;

só serão vencidas pela mão do povo, no momento em

que o povo tenha mais conciência política, melhor

organização e maior disposição de luta.

Em 12 Mar 68

Comentando o livro do ex-Deputado Neiva Moreira "O

Exército e a crise Brasileira"

"Em três anos e pouco de ditadura militar tudo mu-

dou. Da anedota maliciosa h má vontade coletiva, os

militares passaram a enfrentar o aberto ressenti -.

mento do povo. Essa é uma realidade tão notória e
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de tal modo nacional, que não me parece um segrêdo

de Segurança do Estado, que deve ser ocultado.....

Acredito, Sr Presidente, concluindo a minha fala,

que o propósito dêste livro é convocar os milita -

res a que façam uma auto-crítica da sua atuação na

vida política brasileira nos últimos três anos.

Creio que Esse propósito não será totaÍmente frus-

tado, já âue nós encontramos hoje uma boa parcela

de militares já inconformado com a invasão estran-

geira dêste País; já inconformado com a brutaliza-
. ção dêste país; já inconformado com a paralização

é dêste país.

Em 30 Abr 68

Não há dúvida de que o ex-Governador Carlos Lacer-
da é co-autor da chamada revolução. Mas, não há dá
vida, também, de que consagrar esta sessão ao ata-
que ao ex-Governador Carlos Lacerda é servir a di-
tadura, porque o que nos interessa hoje é atacar o
Presidente Costa e Silva, é atacar o General Jay.
me Portela, é atacar o Governador Negrão de Lima +

. é atacar o Secretário de Segurança, é atacar, en -

fim, o sistema que está montado entre nós.

3.2 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

3.2.1 - Jornal do Brasil, 25 Out 66

Declarou que seus princípais objetivos na

Assembléia serão continuar o trabalho que

já vem realizando no sentido de consienti-  

zar e organizar o propósito de luta do po-

vo, não só para a remoção de uma ditadura

violenta e reacionária, mas sobretudo para

a construção de uma sociedade livre, desen-

volvida, justa e soberana.
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3.2.2 - Diário de Notícias , 4 Abr 67

Tachou o ato do Governador que determinou a

comemoração da Revolução de março de 1964,"pu

ra covardia, com o objetivo de preservar o

seu mandato e recusou, ainda, aprovar um re-:

querimento no sentido de ser prestada homena-

gem ao Exército, h Marinha e h Aeronáutica,pa

ocasião do dia do soldado".

3.2.3 - Tribuna da Imprensa, 9 Ago 67

Declarou que havia entregue à Assembléia Le -

gislativa projeto de sua autoria que eria a

Comissão de Defesa dos Direitos e Garantias In

dividuais, que dispensa justificativa, tão ób

vias, frequentes e graves se tomam as viola -

ções ao fundamental patrimônio político e so

cial do cidadão.

3.2.4 - Diário de Notícias, 13 Dez 67

Declarou na reunião de líderes sindicais rea-

lizada no Sindicato dos Têxteis ." A política

da ditadura reduz cada vez mais o salário dos

operários com as leis de arrôcho que não tem

só o propósito de esmagar o povo, mas também

o de facilitar a intrusão do imperialismo no

 nosso país " E mais, "que o problema salarial

não será resolvido por políticos, mas sim pe-

lo próprio povo, numa maior integração da rea

lidade nacional."

3.2.5 - Ultima Hora, 25 Jun 68

Declarou que o policial morto nos conflitos

estudantis, não fôra pelos estudantes, mas sim

pelo povo, que já não suporta os desmandos
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policiais inconsequentes, cuja orientação per

niciosa pode ser tirada das palavras do seu

comandante.

3.3 - MANIFESTOS

3.3.1 - A 15 de Novembro - Proteste Votando

Sou candidato porque estou certo de que, fa -

zendo de minha campanha um veículo de denún -

cia da supressão das liberdades, da destruição

da economia brasileira, da extensão e do agra

vamento da miséria popular, da entrega das ri

quezas fundamentais do País ao capital estran

geiro e da alienação da soberania nacional aos

objetivos do imperialismo, promovidos pela

ditadura, estarei concorrendo para que O povo

concientize melhor a situação presente e se

determine a lutar contra ela., E assim farei.

3.3.2 - 15 de Novembro - A Hora e a Voz do Povo

Muito embora saibamos que é uma farsa, pois

as eleições de 15 de novembro não podem expri

mir a vontade do povo, os brasileiros devem

protestar votando para repudiar Castelo Bran-

co e tudo o que le representa.

3.4 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.4.1 - Informe diário, I Ex, 23 Mai 67

Prometeu apoio e que acompanharia a passeata

estudantil. !

3.4.2 - Informação no 179/EMAER, 16 Jun 67

Os estudantes universitários e secundaristas

contaram com o apoio ostensivo do Deputado Ci
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ro Kurtz que vendo possibilidade de agradar

a massa estudantil, comparecer ao Calabouço,

não emprestando sua solidariedade ao preten

so problema, como também, insuflando os es-

tudantes à adotarem medidas mais violentas

contra o Govêrno.

Informe no 401/EMAER, 26 Set 68

Infiltrou-se no meio estudantil, com o pro-

pósito de tentar liderar o movimento de agi

tação, e também no meio do operariado; en-

contra-se no momento em Sófia, onde foi as-

sistir ao IX Festival da Juventude (Frente

Comunista Internacional). A viagem que em-

preendeu aos países da Cortina de Ferro, foi

custeada pela AL/GB, montando em NCr $

15.000,00 a ajuda de custo. Encontrava-se em

Praga quando da ocupação da ITchecoslovaquia

pela URSS.

Extrato Prontuário EMABR

- Em 12 Dez 67, no Ato Público Contra o Ar-

rôêôcho - Sindicato dos Têxteis, como ora -

dor, atacou violentamente o Govêrno Cêns-

tituido e pregou que os operários devem

reunir-se clandestinamente sem temor as

autoridades, aconselhando, quando se reu-

nirem em público, solicitar a presença de

um Deputado, pois assim estariam a salvo

dos beleguins policiais.

- Estéve presente ao comício do dia 1o de

maio no Campo de S. Cristovão.

- Em 14 Jun 68, deu cobertura ao lider estu

dantil, baderneiro e agitador Elinor Men-

des Brito.
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3.4.5 - Extrato Prontuário DOPS/GB

- Em 12 Out 65, assinou manifesto concitando

a união das áreas populares para a vitória

das fôrças oposicionistas no pleito da Gua

nabara.

- Em 10 Fev 67, contribuiu com grande soma
de dinheiro para o PCB.

- Exaltou, na AL/GB, o destemor com que o Al

. é É mirante Saldanha da Gama do STM condenou ,

nitidamente, o regime militarista que avas

salou o poder civil, após o golpe militar

de 1o de abril de 1964.

- Em 20 Fev 67, estêve presente a uma reunião

tida como preliminar para o seminário da

UNE, na qual foram feitas ataques violentos

e críticas a atuação do Govêrno Federal.

3.4.6 - Ofício no 2 - Plan-D, I Ex, 6 Jan 69

É considerado pelo Cmt do I Ex, por suas ati

vidades como nocivo aos princípios moraliza-

. dores consagrados pela Revolução de 1964 e

por isto, pede seu enquadramento no Ato Ins-

titucional no 5.

 

3.4.7 - Aviso hº 16/CISEx, ME, 21 Fey 69

* O Ministro do Exército é de parecer que se ª

adote contra o mesmo as providências constan

tes do no 1 do artigo 2o do Ato Complementar

no 39, sem prejuizo da ação penal de que fôr

passível.

3.4.8 - Informação no 206/CENIMAR, 26 Fev 69

- Em 19 Nov 64, juntamente com Jorge Ramos, 1
í

& a
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3.4.9 -

deu cobertura (inclusive conduzindo em au-

tomóvel) para que Marcelo Cerqueira e José

Serra (Ex-Presidente da UNE), se asilassem

na Embaixada da Bolívia. 2

- Militante do PCB. Eleito deputado estadual

com o apoio do PCB.
N

- Em 23 Fev 67, tomou parte em uma reunião

com líderes estudantis da GB, a fim de de

liberarem sôbre as atividades do movimento

estudantil subversivo.

- Líder político-estudantil, na GB. Coordena

dor dos lamentáveis acontecimentos ocorri-

dos no Restaurante do Calabouço.

- Pombo-Correio junto aos asilados em Monte-

video.

- Membro da Fração Parlamentar do PCB da GB.

- Faz parte da assessoria jurídica dos ele-

mentos envolvidos nasmanifestações estu -

 dantis.

- Participou de quase tôdas as manifestações

contra o Govêrno ocorridas em 1968 na GB,

tendo também participado de inúmeras reuni

ões de caráter subversivo.

- Notabilizou-se por sua atuação sempre con

trária aos ideais da Revolução.

Extrato do Prontuário do SNI

- Atacou a política econômico-financeira im-

plantada no País pelo Presidente Castelo

Branco.

- Tem dado cobertura e incentivo às manifes-
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tações estudantis ilegais.

- Participou da passeata estudantil do dia

24 de maio .

- Comprometeu-se com a Frente Ampla,.

- Declarou que a contenção forçada dos salá-

rios é imposição do FMI.

- Lançou, com outros deputados estaduais do

MDB, manifesto de total solidariedade à I-

. S greja Católica Progressista, acentuando que

E ela encontrou o verdadeiro cristianismo.

- Defendeu os países comunistas fazendo uma

verdadeira declaração de fé marxista.

- Desenvolveu atuação subversiva por ocasião

dos acontecimentos estudantis na GB.

- Estéve na Bulgaria em Agôsto, onde partici

pou do IX Festival Mundial da Juventude alí

realizado.

- Em novembro, visitou novamente países da

. Cortina de Ferro e encontrava-se em Praga

quando dos acontecimentos que alí se veri-

ficaram.

3.4.10 - Relatório da CISEx, 19 FEV 69

 
- Componente da Ala Renovadora do MDB e mem

bro da fração parlamentar do PCB, tendo em

em 10 Fev 67 contribuido com grande soma

em dinheiro para o partido,

- Empenhou-se e conseguiu verba da AL/GB pa-

ra a ida de 200 elementos ao IX Festival da

Juventude, em Sófia - Bulgária, tendo parti
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cipado da delegação.

- Atuação na Câmara Estadual caracterizada por
constantes críticas ao "Regime Militarista "
instalado após o "golpe militar" de 1o de
abril de 1964, ataque às FFAA e declarações
visando à anistia dos cassados e anulação dos
atos praticados pela "ditadura".

- Intensa participação no meio estudantil: reu
niões da ex-UNE, passeatas, proteção a líde-
res estudantis, atuação junto a FUEC.

4 , Nestas condiçães, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE -

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual ào

senhor CIRO SUAREZ KURTZ, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelêª

cia meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA___INDIVIDUAL

 

1. No 'ÉÍÇO 2. DATA: 573/67
 

., NOME : CIRO SUAREZ KURTZ

 

4, FILIAÇÃO:

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE

 

 
NATURALIDADE :7.

& 

8, PROFISSÃO: Deputado Estadual (MDB/0B)

 

9. ESTADO CIVIL:;

 

10. INSTRUÇÃO:

 

11, RESIDENCIA:

 

Av, CHURCHILL no 109 - Grupo 801 -

Tel. ªg.-81491
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Estadual (MDB/GB). | A

- Agente de influência comunista. "a“; “j“*ãi1,;

- É ligado a diversos elementos cassados e procura Têpresentáí-los,  

para obter vantagens políticas.

- Agitador de alta periculosidade, destacou-se naarticulação dos

3 movimentos estudantis, em 1968.

- Contra-revolucionário convicto, vem realizandoataques pessoais-

aos Presidentes da República, às FórçasArmadas e, em particular,
 

ao Exército.

- Contribui com altas somaspara o Partido Comunista,

- É o líder do chamado Grupo Renovadordo MDB,

- Participou do IX Festival Mundial da Juventude, realizado em SÓ-

. FIA, pelos comunistas.,

- Viajou duas vêzes para países comunistas, em 1968.

- Movimentou a Executiva Regional do MDB/GB para apresentaruma
 

baixo-assinado ao Congresso Nacional em prol darresistênçia __no

caso da cassação do mandato do Deputado MÁRCIO ALVES.

- Seus discursos, em comícios, antes da eleição de 15Nov 1966,

pregarama luta contrao Govêrno da Revolução; eleito deputado,
s #

manteve-se fiel aos mesmos ideais contra-revolucionários. 

- Em discurso na AL/GB fêz verdadeiraprofissão de fé marxista., 

- Considera as Fôórças Armadas"divorciadas do povo brasileiro". 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1965 - Assinou manifesto concitando a união das áreas populares para a

vitória das fórças oposicionistas; no pleito da GB.

Foi eleito para a AL/GB, pelo MDB,

Contribuiu com grande somaem dinheiro para o PCB,

- Falando na AL/GB, exaltoumçMêªgirante»?ªLDêâªê“DA_GAMA pelo des-

 

f 1966

1967

 

temor com que: "condenou, nítidament93_orpegggç militarista que 

avassalouo poder civil, após o golpe militar."
- Compareceu a uma reunião, ãsz9 horas do dia 20 de fevereiro, à

Av 13 de Maio, no 13 - sala 02, tida como preliminar para o "Se

minário"da UNE e na qual foram feitos ataques violentos e críti-
% ee TR

cas à atuação do Govêrno Federal.,

 

 

- Criticando requerimento de autoria do deputado GAMA LIMA, para

que a AL/GB prestasse homenagem às Fórças Armadas, afirmou: "as

FFAA, hoje, estão divorciadas do povo brasileiro,"

- Pertenceao chamado "Grupo Renovador do MDB," 

- Afirmou que: "a revisão dos atos cassatórios através de via
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cial, ou por uma Comissão Especial, nada mais.representara ªo

que uma máscara democrática" e que: "tódas as punlçoes daditadn

ra foram atos políticos que só poderão ser corrigidasatravêê de

uma anistia ampla e geral." eeo,
Atacou a política econômico-financeira implantada no País pelo

Presidente CASTELO BRANCO,

Participou de uma reuniao, realizada no dia 19 de junho,na res;

demola do ex-Dep PAULO RIBEIRO, na qual foi decidida a formação

de tres Comissões, para:

a) Preparar um Comício público do MDB;

b) Estudar os princípios fundamentais do MDB;

c) Estudar como poderia o MDB servirparaagitar as massas.

(O marginado ficou como membro da 1a Comissão).

Tem dado coberturaeincentivo às manifestações estudantis ilegais.
Apresentou projeto que cria a Comissão de Defesa dos Direitos e

Garantias Individuais.
Participou da passeata estudantil do dia 2]; de maio.

Comprometeu-se coma"FRENTEAMPLA",

Votoua favor do requerimento do Dep SALVADOR MANDIM pedindo cons
tituição de Assembléia Especial para examinar as causas do confi-
namento de HÉLIO FERNANDES,

Declarou que a contenção forçada de salários é imposição do FMI.
Não assinou un documento contendo voto de pesar pela morte do ex-
Presidente CASTELO BRANCO, afirmando que o ato se revestia de ca-
ráter político e que não podia apoiá-lo por ter divergido da polf
tica adotada no País pelo extinto.

Acusou o Govêrno do Estado da Guanabara de termontado esquema na
Secretaria de Segurança Pública para prender tóda a liderança es-
tudantil do Estado durante a reunião do FMI,
Lançou, com outros Deputados Estaduais do MDB, manifesto de total
solidariedade à Igreja Católica progressista, acentuando que ela

encontrou o "verdadeiro cristianismo",

Participou de reunião e compôs a Mesa da Assembléia do Sindicato

 

 

 

 

 

 

 

 

 
dos Têxteis em que foram tratados os seguintes assuntos: arrócho
salarial, ditadura, FMI, acórdo MEC-USAID, imperialismo americano,
esterilização de mulheres e Fundo de Garantia por Tempo de Servi-
ço.

Registrado que pertence ao gruporenovador do MDB e obedece à 011
entação do Senador MÁRIO MARTINS, Coloca-se contra a atuação do

Governador NEGRÃO DE LIMA e a política do Govêrno Federal no cam-
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r po economlco—financelro e no Setor Estudantil. ij'à“5a“M»/Ífªr
- Declarou-se: "marcado para morrer" por causa do trab lho d&

que apura a corrupção e violência no âmbito policial.

- Da Tribuna da AL/GB, teceu comentários“Elogigggçdgêbrg olivro

do ex-Deputado NEIVA MOREIRA, escrito no URUGUAI, com o título

"0 Exército e a Crise Brasileira".

- Em aparte ao discurso proferido pelo Deputado FREDERICO TROTTA,

de elogio às Fôrças Armadas, disse: "E eu vejo, Sr Deputado,

com muita alegria e muita esperança sobretudo, e assisto com a

mesma esperança, ao pronunciamento de alguns militares que par-

ticiparam ativamente do golpe, que sustentaram vigorodamente o

golpe e que hoje fazem uma análise retrospectiva da situação e

se afastam daqueles postulados inspirados ontem por reconhece -

" rem que, a partir de 1961;, a agressão imperialista no Brasil se

. transformou numa invasão imperialista, que êste País parou, que

seu povo está sofrendô mais e que tóda a sociedade brasileira

foi brutalizada, Que êsses oficiais do Exército em contato com

essa realidade se transformaram em soldados da libertação do

Brasil, da libertação do povo brasileiro".

- Defendeu os paíseslcogunistag fazendo uma verdadeira declaração

de fé marxista., .

- Atacou a posição do Govêrno no problemaestudantilafirmando:

"'não estamos diante da obra de meia dúzia de agitadores mas, ao

 

 

contrário, do pensamento e da ação do povo brasileiro contra os

usurpadores do poder".

. - Fêz novos ataques, da Tribuna da AL/GB, contra o Govêrno e a Re

volução.

- Desenvolveu atuação subversiva por ocasião dos acontecimentos
estudantis na GB,

- Participou da concentração de trabalhadores no Campode Sao

 

 
Cristovãoem comemoração ao DiadoTrabalhador. Em seu discurso

atacou as autoridades, particularmente o Presidente COSTA E SIL

VA e os órgãos de repressão. -

- Acusou o Comandante da Polícia Militar, Cel OSVALDO FERRARO, de *
ter, em sua Ordem do Dia, incitado a PM a massacrar tóda a popa
lação do Estado.

- Atacando o Govêrno, afirmou: "êsse sistema, porser antinacio -

nal, e antipopular, recebe a contestaçãodopovo e levaa PM ao
descrédito popular. Os oficiais e praças estão transformados em
agentes da sustentação de um regime totalitário a serviço dos
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interêsses antinacionais e foram covertidosem PºlíciadaDítaán
ra"

Estéve presente nas agitações estudantis. T1

Em discurso na AL/GB pregou que "só por uma intensa atuação na

preparação dos grandes movimentos públicos, exigindo maior poder

de decisão quanto aos destinos da Nação, a Classe Política pode-

rá conquistar, junto com o povo, as liberdades essenciais ao fun

cionamento da chamada democracia convencional",

Estéve na BULGÁRIA em agósto, onde participoudo IXFestival Mun

dial da Juventude all realizado.

Em novembro, visitou novamente países da"Cortina de Berro" e en

contrava-se em PRAGA quando dos acontecimentos que ali se verifi

caram,

 

 

Solicitou à Executiva Regional do MDB que enviasse abaixo-assina

do ao Congresso, concitando-o à resistência contra o pedido de

licença para processar o Deputado MÁRIO MOREIRA ALVES,
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EXTRATO PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES DOS MINISTÉRIOS

MILITARES

Prometeu apoio e que comparecerlaà passeataestudantil (Ex)
amarro 

a adotaremmedidas maisviolentas contra o Governo (EMABER== sermos

Apoiou ostensivamente e insuflou os estudantes do Calabouã

 

Infiltou-se e tentou liderar as agitações estudantis (EMAER)

Viajou àCortinadeFerro e recebeu ajuda de custo d9>NÇFS

15000, 00(EMAER)
ª “yr"

Esteve presente ao comício de 1o de maio no Campo de São Cris

tovao (EMAER)

Ecanelderado nocivo aos princípios moralizadores consagrados

elaRevoluçao de1964 (Ex)

O Ministro do Exército pediua cassação de seu mandato ©.. dos=-
seus direitospolíticos (Ex)

 

Deu cobertura aos subversivos Marcelo Cerqueira e José Serra

paiª gue se a31lassem na Embaixada da Bolívia (CENIMAR)

Mªíªfgnteuçrçleito deputado com o apoio do PCB (CENIMAR)

Pombo Correio junto ãos asiiados em Montevideo (CENIMAR)

Membro da Fração Parlamentar do PCB da GB (Ex)

Participou de tôdas as manifestações contra o Governo ocorri

dasem 1968 na GB (CENIMAR ).

Tomou parte em inúmeras reuniões de caráter subversivo (CENI

MAR)

Notabilizou-seyvr sua atuaçao sempre contrária aos ldeais da

Revoluçao. Ca

 

 



 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DEINVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

 

Procas m 0000 7/30 Jan 69 NO ID: jatempo. es /?/Á” 67
INDICIADO: CIRO KURTZ
FUNÇÃO: Deputado Estadual/GB

 

E T Ó R o

1. ACUSAÇÓES:

2»

a)

b)

e)

a)

e)

Componente da "ALA RENOVADORA" do MDB e membro da fração paz
lamentar do PCB, tendo em 10 Fev 67 contribuido, com grande-
somaemdinheiro,parao Partido (Info 252 SNI/1968.....A 2)
Empenhou-se e conseguiu verba na AL/GB, para a ida de 200 ..

elementosaoIXFestival da Juventude, em Sófia-BULGÁRIA , ten

do, inclusive, participªdo da delegação. (Info 696-DOPS, de

7 Set 68 e Info 252/8NI - ARJ, 1968).

Atuação na Câmara Estadual caracterizada por constantes cri-

ticasao"RegimeMilitarista" instalado após o "golpe mili -
tar" de 1a Abr 64, ataque às FFAA e declarações visando à ..

anistia dos cassadose anulação dos atos praticados pela ...

'Hitadura" (Info DOPS/SNI - SFA, sem data).

Intensaparticipaçao no meio estudantil: reuniões da ex-UNE,

passeatas,proteção a líderes estudantis, atuação junto a ..

PUEC (Info DPS/SI - SFA, sem data; Info 50-DOPS, de 14 Jun -

68; Info 23 Mai 67 do I Ex; Info 232/EMAER, de 10 Jun 67;Rel1

Op no 29/68 S-104, do CIEx).

Obs: alguns dêstes documentos constam do processo número....

000005/30 Jan 69, relativo a ALBERTO DOS REIS RAJÃO.

Comparecimento areuniões com líderes sindicais, estudantis-

e políticosdeesquerda, no sindicato dos Têxteis da GB, em

12 Dez 67, cujos têrmos eram, entre outros, a ditadura, acôr

do MEC-USAID, imperialismo americano, entrega do solo brasi-

leiro, etc., (Info no 12 Ch-68, do IEx).

PROVAS:

É por demais conhecida a atividade subversiva dêste parlamen

tar. Além dos fatos acima narrados, outros poderão ainda ser en

contrados no presente processo.

3. CONGLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido ao
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sg To 3
CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO REFERENTE 10 PROC M  Q00CY7 cisex.
Ministro da Justiça que, pela sua Comissão de Investigação, está -capacitado a enquadrar o indiciado no AI/5, sendo de parecer quese adote contra o indiciado as sanções constantes do no I do Art2o do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sem pre-

juizo das Sançoes penaisde que for passível.

“Za/WM
C/Gen Div JOSÉ CANAVARRO PEREIRA
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EA LEGISUATIVA 
O' que desejamos das FPôrças Ar-;' na 3 Ma a mxydnº é que elas continuem em ser:

| dh t papo! de colaborar. no desenvolvi-;
. mento histórico brasileiro e, assim,,

W I é eadquitam o respeito, a confiança gi
! ! ig estima do povo, 4

fisto é o sontido de mou pronun-!
elamento, E' uma advertência à,!
'ózhw Fôrças Axmndm

     
   

    
   

    

  

   ALA
, que tem

214 ==_DÃO nm 16 na
posição definia

A Dia ti ANR,
plto, vunlnnunto por ser do MDB não

de concordar com as coisas quê, i
oram feitas neste Pas, E V, Nxa,
não pode negar que outros TRopré-
sentantes das Fórças Armadas, como
o * recente pronuncimneonto do Almi»
tanto Saldanha da Crama e do Clene-

1 nl Porífo Bevilacqua, muitos, enfim,
"y ! que participaram do Movimento de

' 2 1o de abril, Já déle se desligaram,
como classos empresariais, e outras

a yo $ É classes da área popuinr que dêlo per-:
| ! anocem desligadas,

Uol". 1 'o sr. COUTO DE SOUZA -
E C 341% P o aparte do nobre Depu-'

* tado, mas V. Exa., não compreendeu
bom o que quis dizer,  Declaret que
V. Exa-envercdando pela trilha er-
rada no largar mão da tribuna para

aa P porq vee sura. |alacar as classes armadas, contrarian- ) &

fm 4 4 -N.. PA.. do o desojo, desta Casa em continuar
um aparte? . (Assentimen!o |, " / s "prestar /a essas olesses a mesma

80 orador) - V, Exa., acaba de di- hommwmix que vem sendo prostada
#v que tomando esta posição talvez [anmniments, não atingiria seu objeti=
lem não vá longe. Mas exatamente [yo, porque Nas tôrmos que usou para

Bo EFN“ outras pessoas i!emaram po- |oriticar as classes mamadas, não teve
| côss nilidas tanto no nosso Vor enidado do/cltnr os nomes que de-

somo no de V. Fixa., que cortespon- voi cftar para; repito, atingir os
. «lem às oxigências do país é quê ohjolivos jufstos, " ' A

nãojmam longo, Por saber n 'e8-| Br, Srs, Doputados, en-! I
quanto eu/ sorvi às Fôrças Armadas,
noguot embrimas contra os comunis-
tastenquanto servi às Classes Arma-
das poquel em armas contra os inte-

mero declarar a V. Exa. quê cons- [S5tlistas; durante o período da guer-!
do meu til—curso escrito a cons- "a presto! serviços em defesa de nosa

.. Pátria, portanto, não há de ser nesta
| ue tome! e mmm" Casa nom fora dela quem me possa 4

fomuita jovem, estou bastante fúcido ACUSA! -do simpatizante comunista, R
S5Aruª;)onmb'TÍTTTrTõT—eõw fascista ou nazista, .. t |

drhosum mandato e Imunidadenão as dé mim ninguém tirará o dt .
aquilo que é a verdade, reito de dofomder o que acho Justo.

[aquilo que a nação não dizPormil | Nesta Casa fui) colocado pela Jogenda
não tem unidade, nro estaremos do MDB, podêtndo mesmo dizer pela
nós tornando dignos disse maBdãlo ala cantrista" pertencente ao antigo
“O 2 Imunidade que decorre, déis/PSD e nokta trilha continuarei, haja

V. Exa., nem nlnru m pode suspel- [o que hou Tão temo, sequer, as

tar que a8 minhas palavras contennam |amsaças doe V. respondendo a

nualauer" desaprêéço pessonl às insti- |uma -má inteypretação de -minhas
WWWÚ- palavras, i

vida em atirmarque

elas

foram dos.

_

Qucro" deixár bem c'aro aue nÃo
queclasmudaramdefel. defenderei ?1rom1smo de espécie al-

 

 

 

  

 

  

     

  

 

  

   

 

   
    

 

    

  

 

5.0 mfntnmcnta pela acão dm que |#uma, quel parta da direita, quer
parta da ebquerda, Serei democrata

"|sincoro pará defender aquilo que es)
tivor de acókdo com minhas idéias, ,

queles homens que forant cassados | Sr. Presidente, quero declarar â «
esamparados, multos dos quals es- |V. Exa. nunk do tato, várias

ão A minyua. E' em respélto a Esses !ças foram 0an“!an não só contra E

1hltegrantes das Fôrças Armadas que [companheiros ; das classes  nrmadas, (718
2 ne mecerem todo o respeito quanto [como também contra elementos civis. |

tab M * igualquer outro, embora divergindo de|mas temos de reconhecer que o mo-
- &uns lideranças, é em homenagem a|mento que/ atravessamos om nossa

êsses homens, m êsse povo que se Vl] história não é possivel uma
privado do sua que viu sualção dos mesmos tão depressa como
iniséria agravada, que vil à Rohvxnnlnnó do dosejo de 8, Exa., Além disso,
lesou país alionada, é em homena- aqui estarel, nesta tribuna, sempre,
prom A emm , avo e hqunlvq elementos jpronto a defender todos os atos ema-

s [nados da, Presidência da República,,
tôds vez que venha ao encontro de

rante meses e como alguns ainda meu ponto de vista e de meus ideais,!
& palito -- em homenagem a homens |não só políticos, mas de cidadão bra-

, como o Almirante Frazão, que ainda |sileiro que Vem direito de expressar
D Mºrãº: em homenagem m/ suas idéias,

loutms profissionais que estão com Queira Dªm que haja sempre a,

| A) suas famílias A míngua, em |normissão do todos nós tecermos co-'
(gem a uma parte da nação Que Mo mentários que possam redundar em ea
trouxe a esta Casa, é que tome! €5t2 panofício para nossa Pútria. |

"'posição. E quero dizer a V. Fixa,. que "
não hA nenhuma demazogia nasta| A Sra: Wma Vargas - V. Exa,

. tomada de postção, não rrea te- permite umparte?
ªmo porque se a minha posição fór| O SR, CÓUTO DE SOUZA -- Peço]

acompanhada pela maioria noN'ts co'ssá me permita concluir 1

! Cora, que ea slrva de advertência nansohento, |

PDagens desta Casa e que não

 

   
 

  

  

 

 
 

  

a TÇAS 1 at 4 A Sra, Patife Luvitaro - V. Esa.l

' ã-Oln'u nó sem pam conatiucionn!, permita u avarto?

e' É . para que retorna R PO; Teápel o 8a, COUTN DH SOUZA -- Peço

é " v | Mada e dessuada por todos os |". "*e, asvardar um momento,
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ubitschek atingtu_Índices desconhe»
 

 

  

 
 ! "que

cntro em breve, diane de uma opção
16 )PO

evoluir da Taso da manifestrero de "
pura # fase da nero cons

Grotaousor, R opção entro _a [k

   

  

 

 
  

 

[ea,__economico-fíinapcemt- rada"
pelo _pPundo Monetário _Tiutfermacronail, 
  
  

  

 

    
nhpuudu pn-Yu-lula-n“ses do impes

JS, obviamente

  

 

 

  

 

 

"(Para
Presi-

dente, Srs, Deputados, quero, Inicial-
menta atendendo a apélo de alguns
wmpnnholms chamar a Monção co
Sr, Secretário da Onsa, para o fato
dos Telógios do pluxmlo o da. Mesa
Dão estarem, funcionando. «

Sr, Presidente, Srs, Deputados es-
té na Humumam, como é do conte»
cimento de Lodon

1 0, o Prmlmnte

e e 2

 

" lobra política e admivistrativa de 8.

“«g'hvk.

F
le
s

--
E
h

 ex-Presidentex-colaborador do

 

 

ho Brasil do Dr.

| os seus parentes,

| tude do Govêrno federal em relaçao
4 80 ex-Presidente,

 

 

 

Pois, a chegada e a
Juscelino Kubitschek.

não é motivo de júbilo apenas para.
amigos e compa-.

nhei, mas para a imensa maioria dos
bmsllunos que reconhece no grande
homem público o autor de uma das
bras políticas e administrativas wais
importantes TYenlizadas neste "Puís,
Quero -testemunhar o sentimento

de satisfação que encontrei em um
Brânde número de pessoas fáce à ati-

iba -nos n

Exa.,, vem e
Dara a modifica-

o, sem favor, S
sem dúvidalur

  

O que espero, é o que certamente
espera a grande mnloria do povo
brasileiro, é de que êsse respeito pela
figura do ex-Presidente se estenda a

 fixa, N

 

e asseeurando o .Aumprimenla

| nobre Deputado

, (Para
| Presidente,
| no

 

   

  

 

em _puixlultuv. do upLLuAldº
Um.-nto vvnnumku uu m.»31
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 de seus destinos de pronde Nação.

 

  

  

  

   
  
    

   

  

   

O SR. PREF (AH'ªNlF Tom a
palavra, para béves comunloações, o

garvalho Netto,

_NETTO --
breves ST.

estou&endo uma notícia
"O Globo" «B$ão se declara que

os ropresentante&do Clube dos Lo-
Jistas Cáriocas qágrem a fusão com
o Estado do Rio. &

BV, PronlduuLv

O SR. CARV

essa é uma teso
extromamento e é
tempo de es. A&éumbléia Togislatis
va tomar uuqu iniciativa a ves
peito do caso, hoje fala-se
muito, fala-se dtàr&&mente na pálavra

  

   

integração a prop&ito de tudo. En-
tão, há que eviti# contusão, fushÃo
e integração, - ... Á Alea come tORM
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“WW

0 _ a (PMOOr-

6331“? P titio, ds. Orais

tnÃos, em n'ipotra tnorr hmm a

Nativa da So, Donyltado _fAunham (frita

N Jl) pide» da ("gulª"no, dr— "...um-mª

tmê ('(ummv'í”uv-Mn mie vom ma

nm,-z, tiva, $ ena é tonveda "nf tadas

pre wa. dreexelav em

"mentos sabre nm tanta le i

vint neta 4, Nevntodo Parta, t

ATO Wim a Aa

cla nãos» reforisro A Poltela estada

mara na Mirmo uma unidado do!
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Df RtO DA Au.*F/“l'A “"““/WWW

  

 ,um-wtf... Muy fmmrato que S.
nhg tenha o texto dêsse rua

plfesto 40571 "vo. y

- O Sr, Segrolário de  Segurauçã,

Ieottamente, tem m: concelto «da sub-

versso tanito diverso de meu e, aria nos

"Quvida, muito dtvrso. do

.

Depatrão

-- Pauta Himªlaiª dos leroa,

(B, Em Jua!dr'l'uu arm.

   

     

 

   

 

mmm—u [' (“hmmmn. am Dm -

olpava o Sf. Deprtada Hubsm Cabe.

no «miª nha pode mi ii» "É

tonecilo dv mhv'mm ) 665

 

 

 

 
  

  

       

  

" Fartivipava rum vêr €
mta a Be, Doputado A+) 'omle f***. '. S

Líder da Maioria, que mm./nn um f ola

wdn endosas êsse côncetto
t A

Do modo que, Br. Promécoto, Bra,

opritados, posse umatt

dos as &!va munitesto é de qualquer
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.?annt 'H (h rªw» Tree (“mw-(wuAdd,
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KURTZ]- O Go

| vêrno *e de marcar

* 7 esso Independência, apolando-o vez

ou outra, porque não nos dá motivos

4 para êsse apoio e nos empurta siste-

màticamente para a oposição. Nós

pão temos henhum temor de umá

posição oposicionista porque, sendo

indepondentes, não colhemos qual-y ai ha

/iquer vantagem pessoal, não vibil-a: F

zamos qualquer projeto de gUspos,

Ide. comunidades a nós - vinculados et

não o quisemos e fizemos questão |

de não colocar êssos problemas, Vi-

mos exercoudo nossos mandatos ten-

Ro em vista os problemas gorais do!

"istado o os problemas gorais da Na-)

35,0. Então, não tememos o abando-

. fho de uma posição de independência,

a 7 "mas temomos perder a possibilidade

! Mo não aponas através do uma nÇÃo

Nogislativa mas também ntravés de,

um diálogo com a ndministração es-

Haduml, concorrer para a goltcão dos

j *problemas que Jazem

_

abindonados,

' 'à Inogávol dizer, em todos os 3olores

V.
e

.| Patos como ,6ste Incompatibilizam

'o Clovernndor do Estado e o seu Go-+

yêrno com a área popular da Chla-

mabara o com todos aquéles auo ÃO

geus ropresontantes nosta, Assembléla.!

ou om tôdas as Casas, Eu não en-!

1 L não entende o Grupo Reno-'

4509." essa, eleição. NÃo

-

acoltarnos

é luma possível explicação de que estou

!prêso às razões do ordem política,

uma voz que Identificamos tazões de:

ordem política muito mais relevan-

tes para que não se façam eleições

b como estas, é -

Br, Prosidente, para "concluir, vou
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ologeu és tovêlr el

Isto um enorme doser-
Inabara
OSTdoramos

[vlcono_eslórco q so [za 1

determinadas áreas Inclus dentro "

do "atual GOV'no J'odoral para re-
[lca |

.___l_____— Li ns A Na

no efe Im o - ra

não mais a serviço

.

do_imperiálismo |)

norte-americano, mas
a servico cios |;

' Ninterêsses déste País, Este deserviço |

1 Me estatraição é que queriamoscolo- |.

4 car perante esta Casa e o povo da
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"Guanabaraque nos escuta, (Sem Te-a

[visão do orador) , I

(Compareemn (os ' Srs.  Depy-

>

"

tàdos Mao Dowell Leite de Cass

- dro e Adelson Marge).

-

*

(Retorna ao Recinto e assuma") , i

a Presidência o Sr. Deputado! a

Augusto do Amaral Pelxoto, Pre-.

sidente, dirigindo-se à bancada o.

Sr..Deputado Souza Marques) . :do di t. GA
1

   

 

 

pr é

Dlário pA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA - ci; Maio de198

 

 



 

 

     

 

k.. s

E- Gúbado 17 - DIARIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

caca

A

t+.. luces

M fo 

Junho de 1957 1459 5
 

(Lendo) 1

. " "REQUEIONMENTO B/N9

- Bru President *

Requelro a palavra. por 30 minutos,
de acórdo com o ariipo 80 do Regi-

» mento Interno,
-- Bala. das Sestoos. 16 de junho de

  

  

    

 

#

das gutoridades, o que suscitarmani-
festações mais graves do que as até

1aqui realizadas pelos estudantes e Ingo
1i$so cumprindo um dever com o pró-
prio movimento estudantil, como dis-
86,

 

sem que se possa daqui pordiante
classificar V.  Exà, do agitador sea
que 86 possa denominar sua atuação
de excitamernto e desordem e sim de
que pretende chamar a atenção das
autoridades para que não venham
mais a so repetir êsses fatos, essas

| violências não venham outra vez a

 b 1967, - Salmão Milho",
tUnterrompendo a leitura)

5 A presidênein dolere a proposição
| 6 concede a palavra no nobre Depu-
tado Ciro Kiunto, que disporá. de. 15

- truilnge) minou!

  

 

    [UA - Br. Prê
Into, bem menos tempo

* do que dtsponho e : outra parte. do
[ mesmo será utilizada pelo Br, Dopu-

*tado outo do noun, de acôrdo com
| a liderança do MDB
.- BF, Prosidonto, desejava apenas
- à Mein as informações
- que me fóram (rasidas péla
> e dos. estudantes que estão yeststin-

do à doemolicão do Calabouço antes
que outro pródio sbrie os serviços
que naquelo locsi sho prestados aos
&ttidantes, Informsarame-mo, há pou-
"eo, líderes que o CGovêérno «da
Ciuanabara não está cumprindo 6

mmil com os es-
mo não etá na

! gompromisso aue na
ta, t e8, O ciov!

vê é, Sr. Presidente e Bra. Depu-
"tados, demolindo o Calabouço" dirê-

    

 

  

Ti _ gn tera mar
na sedo do arumª Wênis C
..»

a

   
pormile um aparte? (Assoentimento do
Wador) Deputado Ciro Kurte, V. Ex
'olôncia se referiu no rolatório socre-
to, ou reservado, ou contidencial, tra-
vido a esta Cusa pelo Sr. Secrotário
doe Segurança, no qual so dizia que
Dopulados desta Atsemblélea estavam
Insuflando. a "ação estudantil, Sabe
V. Exa., como de resto sabe, estou
corto, a opinião pública dêste, Estado,
que as Violôncias e os revidos ou as

que possam vir de parte dos
estudantes são consequências, prinote
palmente, do eloa do impunidade
quene erlou nesta C F ti  

 

   

o _ocorreu
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O limas... MULO

obrigado pelo aparte, -
O SR. PRESIDENTE -- Esta Pre-

sidência pedo licença ao orador que
se encontra na tribuna, nobre Dopu
tado Ciro Kurtz, para fazor à Casa
uma comunicação realmente impor-
tante, que diz respeito a um «convite
recebido pela Mesa de S, Eminêncin
o Carden! D, Jaime de Enrros
mara, aeujo, teor passo n Jor:

(Lendo) :

*O Arcobispo do tio de Janeiro tem
n bopta de convidar V,; Exela, para
R solene Missa Pontificial que 8. Ex-
celência, Revma. D, SobastiÃo Bag
lo, D. D, Núncio Apostólico no Bra-
Wil; celebrará na Igroja da
rir, dia 29 de Junho, às 11 horas da

metro Papa, o Apóstolo S. Pedro é a 
uhbe, onde Homenapgonme Clviea no Padrao 

     
      
 ' tamente mas o está fazendo indire-

tamente, A dinamitação de um dos
muros daquele prédio e a continul-
dade das obras do lado daquele lo-?

| cal, sem medidas mcouteladoras, está|
abalando a Intorridade do imóvel

* que ameuça cair sóbre os estudantes,
; A reação dos jovens a essas medidas
do Goyêrno -- que configuram o seu
descumprimento no compromisso as-

; gumtao com a liderança estudantil
pode chegar s um ponto muito gra-
ve, Temo a Iidoriança, inclusive, den-
tro de pouco tempo, perder o con-

". trôle da massa que vê aproximar-se
o dia de parede: o teto cairem sôbre
aqueles que ali se alimentam, que
ali têm assistência médica, dentária,
"que ali comprem suas roupas e sa-
patos, Quero transmitir essa infor- |
"mação à Casa, » população que nos
" escuta e, Inclusive, às autoridades --
" federal e estadunl relacionadas ao
) problema, Estou convencido: de que
se essas mutorkdlades não derem ao

| problema a solução que de merece,
* #O que prometeram dar, nós te-

. P dentro de )
manifestação

mito pouco tempo

| grave do que aquelas «ocorridas até
LByOFR. " $

 

  

 

   
estudantil mais

à Não desejo contririamente Ro
 [que pensa o funcionário da Secreta-

"ria de Soguranco Pública que redigiu
"e relatório aqui trazido pelo titular]

- que- essas ma
» cada vez mai
nos estou esti
tações, O que

é ane as autort
'n dage problema

" daquela Secretnrin
; nifestações se suo
8 gravemente, mulio
mulando tais mani!

| desejo, na verd:
"dndes dêm selu

  

  

 

  

  

   

ima vez
Lylolêncina"polícia
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Havendo uma competição esportiva

ontre o Colégio Pedro II é o Colégto

Mallet: Soares, as manifestações -

sabe V, Exa., tão bem como eu como

são essas manifestações estudantis em

próilos esportivos - estavam, teal»

mente, num nível de entusiasmo ael-

'ma do comum, em que até bombas ju-:

ninas eram atirados por estudantes

do Cológio Pedro 11 e a 167

da Políeia Militar, a gr

doshomensdesitonados para manter!

[m só se revelou da forma

'que êsseshomenssaben 1

'sacand poltejal d ma ama e!

detonando-a._contra os estudantes,

Isso fêz com que três déles fôssem de-

vados a um hospital, felizmente ape

nas féridos sem matores consequên-

cias, mas poderia ter ocasionado a

morte ou Invalidez definttiva de ra-

pazes ou moças do ourso secundário,

que apenas manifestavam sua 4

cão, seu entusiasmo num prélio es-!

portivo. Ainda bem que, desta vez, f

não vieram os jornais dizer que eram t

manifestantes subversivos, ainda bem |

que, desta vez, não falaram em car-

tazes sôbre o acórdo MEC-USAID, ou

outras manifestações tão comuns em

| que são envolvidos universitários, Era

W) puramente uma manifestação esportt-

va de erlanças, de meninos do secun-

dário, 9 q ião ediu que, mals

se materiallizassem aquelas

9,É claro que

 

    

 

 

é O que não posso é deixar de tera era ar o

conselência de aus so tais» soluções / úrânea. direlamento

*não forem dados cutras manifesta J E

ções

-

ocorrerão | dentêmente

-

em RO S humaautoridadeda

grau crda vê mai» prave, Cumpro Estado, a é devido no clima do im-

assim, em nomo do tirmpa Renova punidade, A dotesa que fazem

_

dessoa

tim" dever dês SL homons "mal formados. ma

 

! dor, o que me p

Be grupo para sta Casa, parmi

com a população da e para,

hulueive,. com Autoridades

deráis o estai i como paa com

9 próprio movimen!

é o de das con

«que os Covémio

hão oúilo Tómond quer
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dência no tenido ( esplver o as

MAT Ti dompronetta
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Aô .) artavando tall

problém: 2 11) SUDILO

do ""fruindo. im-

prud Tea jondo-em risco

a inte 1 ild. Pago dsto

som o $ loivar a

.

todos

advertidos para

e

fe fo

MAAcars omsm..

Congratulo-me com

comportamento

do psle olouta.
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MALÍ©SELOATA rytandes fodarais er, comot
|_deuma ama e hh droit esesperar de v

 

OUA ClO9!-| norgalizar-so As 19 horas do mesmo!

COlLuUDIdOZ JO dia na "E'nlna Crollla Metroles",

L (Interrompendo a leitura) :

cou um pánico com estudantes do cur-

so- . Pedro Tt,| Fica póis feito esta comunicação

Os fat; elo jornal estão para aue os Srs. Deputados tomem

"- SW 6 e- | conhecimento da mesma,

r poa or e f Continua com a palavra o Senhor

a R A
norfeita, 1 Donutado Ciro Kurtz,

O SR  12 (Continuan-  
: Sr, Presidente, Srs, Doputados, o

Deputado "Mauro Wornesk registrou
que eu estava me dirigindo a este
Assembléia, trevanilamente ée o faco
te propósito,
numa te £;

      
D (0
m uma vez t

tranquilo e Inclusive augirt à lideran-
| oa estudantil que mo procurou que
tente mais uma vez o diálogo com as
muloridadrs estaduais e com as auto-
 

ho mesmo tempo de bom senso ede
MIVE eo, do esladunle do so-
Rverno federal, Tenho multo poncas
pazões paranão desesperar, Masfaco
Nesta mªl—n cn! | Al
[ivertindo as nuloridades, comoos es
H s pdvertnto i inmror C

federais. Insisto, faco esta
Oda a serenidade

ATA n vandoosestu-
dantes _salrem em nova - nasgenta,
mandoosestudantes reneirem de ou-:

tras. formas, nãosediga como sse
Secretário"de Seguranca Prblica

lesta tribunae como disse oBunerin-
tendente daPolícia Executiva à Co-
missão Parlamentar de Inquérito one
apuraviolências polteialsdaqualsam
relator "rêspondendo a vmapersiinta
imtnha, que os éstudantes estão sen-
[do" Instlgndos "&" violência atépor

doCongressoTricontfinental
e Havana, aue ós estudantes estão

sendoconduzidospor naitadores pro-
Misulonais, Que sel esta Casa, que
S6Ja a população. ane nos escuta tes

 

  
   

 

“&.
aAvertêneia com

 
 

 
poltciais que, abusam do seu poder

-+com os estudantes tentaram tranqui-

 

  

  
  

 

    

r que Fe arrorhim .
contir os cidadãos, os contribuintes é

B,
V,. Iixa. pelo

pronunciamento calmo,. sereno, ane
está fazendo, chamando a atensão das
nutoridades para p ane possa ocorrer,
semi que se possa daqui por diante

| E IM É Buda _ ;

NOTA-As partes ref. aos Deputados«MADRO.WEãN

 

=

temunha de que os estudante e da que
64 Deputados nesta Ces gnlidários

lamente encontrar uma solução para
o problems e quo, quando os ostudan-
tes, usando a forma de luta que lhes
6 própria e lhes é possivel é aquando
aquêles Deputados Ilutarem nesta CrS8& ha forma que lhes fôr Importa, nãono diga de ins e de outros estão me.L'amente oritando, eue estão méra| mente se nproveitando de um pretos.to para alcanenr resultados nolfteom,
O que querem êsses estudantes, oque êspera o Grupo Renovador, o (um

-

& totalidade

-

desta

-

Casa
estou verto, e da populacão brasileira
é que &sen estudanten, basca seth mil
jovens: pobres que comem, vestem e

BcK 8 YARA VARGAS, vide
a. 3 !

 

Wo Nena

manhã, por ocasiho da Peste do PriTT;

  

($) Malollno,

  

os es..

culdam de sua saúde no Calabouço .
nãg percam essa condição essencial
de sua sobrevivência fisica, [á

cio

a
Dou o aparte agora, com multa o

 

     
  

1 . Dopu- .
tado, Integrante «como V. Exa., do.
Grupo

-

Renovador,

-

quero  hipotecng -
minha solidariedade às palavras de
V. lixa. e faço-d também, a pedido,
em . nome,

-

do

"

Deputado "Atoisto
Caldas, f 1
V. Exa. sabe que somos contra a

violência do qualquer manotre, Isto
Já foi dito se replsndo neste Penas.
lo por todos nós, V,. Exa. tem um !
procedimpnto
poderá sor confundido com agitress,. !

V. lixa, aqui representa a Câmera
dos Lordes, tal ro elegância e d ate
trutímo com que procede ! £
Lendo -este manhã, a notdeia de

uni nôvo é lamentável Incidente estre
& e -atunos do  Colépgia vês
dro tt o Maltot Bonres, apressol me a
tnber, y +1a

 

"Passo às mãos de V. Exa. recorte

qual sé 18 oque o Dolégado Casta
da -Delegaoia de

torpecentoes, já que os "magnatas"
desta modalidade doe crime são pos

Determino a V. Exa. que convos

ado, a fim de que êle declaro quais .
os nomes das pessoas
a 'êsses -altos
mentris, i

Desejo, outrossim, que sejam Apue
"ados os fatos ocorridos num clube
da cidade, segundo noticiam os jor=
nais, durante os quais sairam feridos
rlunos do Colégio Pedro II,
provada a culpabilidade do soldada
da PM, que seja êste rigorosamente
punido, " e

escalões -governa-

NRG, Ela H
no nobre Deputado que ocupa a
buna, que seu tempo está quase
findo.

-

Peço a gontileza de concluir
aus considerações, [

vou
   

«= JÁ

 

| I

concluir, Senhor Presidente

Ll; r ' s
' 1 Lys - Como vê

l . Fixa,, Senhor Deputado, o casoI140, passou despercebido no Governa-lm do Estado é nós temos que nos'Ongratular" com 8, Fixa,,

-

porqueINovêmos vêr terminada esta guerra,luo não é, siquer, uma guerra male' menos santa entre n, Políeia e os
'tudantes
(')"'“WÍ"'7"?17J777?5'"r7í-'""3ilulu-enya <==

V, Exa., permite um apnrte?
O SR, cIro Kuriz ...
ré permitir -com

Benhor Prosidonte,
O SR.

é do MDB, nos têrmos
e tol roltelindo pelo
SnlomÃo Tho pa
nO Deputado Couto
minutos a v. fixa,
Nostas -condições

 

4 pos f
autorização de "

- O tempa .

t
Y. lixa. poders

 
Que seu tempo «**seja prorrogado,

nas "pasta

tranquilo, que Jámolis | d

Aliás, costumo -dizer -brincando que !

 

do "Correto da Manhã", de hoje, ne :

Crbve, |
Contra a Saúde Pública, teria atim -
mado "ser impossível para as áutort a
dades o contrôle: do  trático do en -).

dorosíssimos & contam muitas vêzes -
| cont a proteção dos altos escalões
Rovernamentais", 24

que ,a seu gabinete o veferido dele» ""

de Soum o 1a "

Bbllcitar de seu colega de bancada "!

: ||
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| aoP

é

C dh
W.

ratio ( RIVG FR
Tive, então, a satistação de toceber 9 !

uma Informação ée, logo após, cópia
, de uma carta quo 8. Exa., o Senhor | O
Governador do Estado dirigia ao se - !
nhor Secretário de Segurança, do- - ".
cumento que peço permissão para ler

>

".
por ser do maior interêsse de nossa ""
'ausa, * "B

á DMAz o seguinte: A
(Lendo); A "ª

 

Pi  

 

ne pertencem .

hi

Coms .

 

sê

do artigo 80 "
Lider '

ra codes 15 mitutos [Í

€ 3

R

 

$

*

  



  

 

Rig

1508 ?
Ru 3

#

' "Q s!t. COUTO DE SOUZA - Sea Faço quesuão de salientar luto.] Mas reserva o Grande Expedicnte da ses-
noticiam|!

nhos Presidente, cedo cinco minutos

«de men

-

tempo Ro

-

Depuinão Ciro
Eae, $ %
O sit. PRESIDRBNT)S - Continua

ema podliv
o e don, Culto KURTA -- Agradeço

gov. Couto de Souza o cedo

a npis primelramente ao Deputado

ino de Alvarenga o em sotida

na

s

sepútado

.

Moravante PYAgO.

| Q or. Auldeli Alvarenga

Sempour  Doputado, colbi do discurso

ade Vo dox, trecho que rerimonte mo

amprecsstorou ""-- que

-

08 estudantes

vêm

-

seudo

-

provocados dinriâmente

vom demolição de muros no

0, pertnuibações do sistema de uz,

e água, 616,
“Á ,nllvwrlélmm que V. EXA. faz (|:

Opinhin pública deve, unlmzmdo: BO

dinlglda

=

no

-

Sonhor Governador

:

do

êistado, que empenhou é sua palavum

gte não deixar tocar no rvnntuumnm

For estudantes, enquando não

outro,

“Rªllum- conheço bem oe Senhor (nf-

ermador Nogrão de Lima, tenho cot-

ya de que 8. é flol à pulavra

mponhiada.

-

& que há, roulimente, 6

im plano da HURSAN o da Secre-

ária de cibras para levar os ostudan-

gnn no denespéro

-

n tim do aban-

átonarvem o restaurante, para que se

ogsaim fazer aquelas obras aue a B0-

Anilina tanto deseja. mumu

nª?“ V. .um. em denunciar essa

guêeria contra

"

estudantes Fo Buglro,

ào presidência que encami-

do V. Exa, ao Bntnhnr

IgYovernador, para que B. Exa. tomo

ªo fim-Ilnrnlx) do mesmo, ' O que há,

Fopllo, é tm plano de Socrelaria' de

Obras para lovar . os estudantes ao

Iparoxismo e abandonar aquelo 168"

gnuranto, an fim de que certos

.

gru-

pos roulizem as obras tã6 desejadas.
soc: ai eeo agro

linho o discurso

w
Cuia é KU --

/
,

Vossa
Senhor Deputado,

.

usou

do uma expressão da qual eu ia me

bervir, crise está sendo levada

po

.

O8 estudantes foram

induzidos,

-

inclusive, (A danificação

de múquinas, coisa aliás, que Karl

ARIO Da
oro medeUNAIDS

,o episódio que os jornais
noje, é mais um episódio lamentável,
São homens que não estão prepara-
dos para certos postos e não têm
certa compreensão. E' .o daso do sol-
dado da Polícia que, num momento
de exaltação, so todos os pontos de
vista roprováveis, cometeu um des
&NÚnO; £

bom -a nobre Doputade Yara
Vargas om ler a carta do Senhor Go-
vernador, que demonstra que o Go
vêrno tem o propósito de acabar com
essas violências,. das quais ão pode
ser culpado não 14 o CGoyêrno como
a própria Instituição: polícial, tiven-
tunlmonte, uma pessoa que não este»
Ja proparada, podo cometer desáatinos
como êste que cometeu, um soldado,
sob todos os pontos de vista repro-
vávol por tôda a instituição policial,

a SURLZ -- Vou con-
clutr, que o meu discurso
corresponde Inclusive a uma  solet-
tação que nos fêz, ao CGirupo Reonova-
dor, o Presidente da Assembléia Le-
glslativa, no sentido doe contribuir»
mos para uma solução pacífica do
problema,. 18 eu, atendendo à suges-
tÃo do Senhor Deputado Caldeira de
Alvarenga, de certa torma repolindo
o que já havia foito, me tam-
bém ao Poder Executivo Estadual e
no Poder Rixecutivo Foderal no sen-
tido de que: dóem, rápidamente, uma
solução no problema,
Solleito nos Senhores Deputados

que nesta Cnsa intêgram a bancada
,do Clovêrno e ad lider do Govêrno
para quo ndvirtam 8. Rixa., o Senhor
Governador, de que o descumprimento
de sua palavra pode produzir graves
consegttêncins ou, então, de que o
closatendimento, por parte da Secre-
taria de Obras e 'da' SURSAN, às
suas recomendações, pode provocar

visíveis. d
Sr. Presidente, Srs, Deputaííiqs.

repito o que acabet de dizer, Este
píçMN'úTª'úTí'oÍCnlal)ouço e autori-
dades estaduais e federais, as pri-
meira rYopresentadas pela Sceretaria
de Obras e a e as segundas
 ax condenou no século passado e

pueé em muito comum nos primeiros
do movimento opcrário.

-

Mas

enganam so, neste caso, a Secretaria

i Obras e a SURSAN. Os estudan-,

és não abandonarão o Cnlnbousogl

às poderão ser induzidos por ess

pressão à prótica de atos pelos quais

ielusive não poderá ser responsabi-

yada a liderança estudantil e que

podem partir de um impulso incon-

olável da própria massa estudantil,

erdadeiramente paupérrima e N

precisa Calabouço, para

-

sua

previvência, até física. -

6 Sr. Fioravante Fraga - Senhm_

optado, tenho profundo por

, Exa., num contáto muito, yecen-

6, mas considero Vossa Tixcolêncih |

ham prande dentista, Sinceramente,

ado Isto de coração, Acho que Vossa

ixeclêncin está levado polo propósito

e *mais elevado pDOs-nds  hone*to
vel,

:

esse

-

pequeno nmtendo, quero

ue V, fixa, confirme se realmente o

Benhor Superintendente da políola

goculiva dectarou na Comissão Par-

amentar de Inquérito que R ntuação

V, Jixa, e dos  Senhoros Dopu-

os Alberto Rajão e Fablaeno Villa-

ova era simplesmente de apolo e de

póstígio no movimento estudantil,

as que não tinhg. o menor propô*-

ito com relação ao movimento ho

entido de degenerar num

-

conflito,

Me

=

nftrmou  eategôricamente, polos

iformes que tnha, que V. Exa. aglu

mplesmente dando apolo e prestígio

o movimento

-

estudantil. E' AS-

nio sóbre o qual não adianta mais

ade, porque Vo&SAS Excelências fl-

Pam lolaimente excluídos de qual-

e

ad

pelo Miniªhªl'lel“Mencção...podem
produzir cons jencias imprevisíveisCC
nestêé Betado doutro"de"imuito" pouco
Lempo,
"Obrifado a V. Exa., Sr. Presidente,
à Crsa e ao Dr. Deputado Couto

Souz (Sem re
Comparece o Senhor Deputado

ini LOpes da Fonte)
  

   

  
  

 

   

a Mesa
(endo) -

Br. Presidente,
Requeiro, na forma

do Regimento Interno,
pará cedê-la ao Deputado

, BOULA ,
Sala das Sessões, 16 de junho

1007. -- Helio Damasceno, Wee—Líder;
da ARENA,"

(Interrompendo a leitura)
A Prosidência defere a proposição,

é concede a palavra ao aobre Dopy-
tado Couto de Souma, que dispõe do
15 minutos,

(O Sr. Deputado Couto do
Soura pronuncia um disoúrio que
gerá publicado

O SR, PRESIDENTE -- Esgotada
a hora da prorrogação.
Antes de croerrar os trabalhos con-

voco Sessão Extraordinária para as
18,30 horas, designando a sogninte

ORDEM DO DIA ,

BRESSAO EXTRAORDINÁRIA
EM 16 DE JUNHO DJ 1967

AS 18,30 HORAS
1Y PARTE :

EM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

4

 er supeita que pdosse haver de

hio

--

participação

honos fSalta e menos

(

honesta no

atido d» demoerátioo,

 

Em Discussão Unica

Ruaugrimento no 8, de 1967, do

Nopghor Deputado Salomão Filho, que,; Sessão

1

M

reste Estado conseqttênceias impre- |

19:s. Deputados;
Ama é

LEIA LEGISLAIIVA

meros

ão de 17 de abril para comemorar

20o aniversário de atuação política

dês Senhores Doputados Levy Neves

yglia Lessa Bastos,

equerimento no 16, de 1967, do

Senhor Deputado Geraldo Araújo, que

conckde o título de Cidadão do Estado

da Cuanabara ao General José Ans

tonto e Aleycastro e Silv,

2a PARTE

ORDEM DE VOTAÇÃO 308 YETOS

1a Votação

   

   

  

   

  

  

1

Lei no 2.508, de 1906, do Poder Exe-

cutivo (Mensagem no 73-06), que áls-

põe sóbre o pagamento de nivel uni-

versitário, nos moldes estabelecidos

pelo art. ' 67 (da Lei no 14, de 24

do outubro de 1960,

- Artigo 2o seu parágrato. -

2 - Artigo 4o (Projeto. de Let

no 2.608, de 1966) 6

24 (Naifa
1 -- Artigo (Projeto de Lei

no 2.508, de' 1906)
2 - Artigo 59 (Projeto de Tei

no 2.608, de 19606)

3a Votação N

1 -- Artigo 7. - Projeto de Let
no 2.608, e 1900)

2 .-. Voto Total no Rrojeto de Lei
no 786, de 1904, do Sk.
Oliveira, que muloriza a pelo

    

200,000,000 volhos para construção do
Hospital Infantil, em Bangu,. *

Está encorrada a Sessão.

(Encorra-so a Sessão às MB -horas
e 10 minutos) % t

ATA DA 30.a SESSÃO EXTRA

|_ORDINÁRIA, REALIZADA EM

16. DE JUNHO DE 1967

PRÍSIDENCIA DOS SRS, Dmª-
TADOS AUGUSTO DO AMARAT
PEIXOTO, PRESIDENTE E' GE-
RALDO ARAUJO, 1o/SHCRETARIO,
As 18,30 horas,

  

Adalgisa Nery /- Adelson, Margo
-- Aifredo Tranjan - Aloísio Caldas
- Attila Nunes -- Augusto do Ama

ral Peixoto + Caio Mendonça
Caldeira de /Alvarenga -- Carvalho
Netto - Giro Kurtz -- Couto de
Souza - Darcy Rangel Edna
Lott - Edson Guimarães - Everar-
do Magalhães Castro - Ploravante
J'raga - Frederico Trotta -- Cieraldo
Araujo 4- Geráldo Monnerat - Hélio
Damasceno Índio do Brasil -
Jamil Haddad - José Brotas
José/ Marla Duarte -- José Salim
Lablfe  Luvizaro - Levy Noves --
Ly&la Lossa Bastos -- Masc Dowell
T,éite de Castro -- Maurício Pinkus-
fold - Mauro Magalhães - Mauro
Verneck Mióéciimo da Silva -
N Ribeiro -- Paulo Carvalho --
Podra,Pornandes - Roberto Gon-

Lopes da
ihom Cardoso, -- Salo»

mão. Filho Salvador Mandim -
Saml Jorge - Nebartlão Contrucol
-- Sebastlão Meno - Silbert so-
brinho - Souza Marques -- 'Telêéma-
co Qonçalves Maia -- aldo de
Oliveira - Velinda Maurlolo=da Fon-
OCR Victorine James e NYara
Vargas, (61)
Assume a Presidência o $, Depu>

lado Augusto ào Amaral Pelxoto,
Presidente; e ocupam respectivamen-
le os lugares de 1o, 2o, 3o e 49 Se-
cretários os Srs, Deputados Geraldo
Araujo, 19 Secretário; José Brêtas 2a
Secretário; "Indio do Brasil, 2a Se-
crelário e Manrício  PinkusJeld, 19
Suplente, E S
O SR, PRESIDENTE - A lista de

presenca acusa o comparecimento de

-=

     

 

  

   

  

--

1' - Voos Parciais no Projeto del.

Ubaldo de! d

Poder Executivo, do crédito de Cry

com a prescnç'a doãx

Junho de 1967
renano sonoro

O Sr. 2* Secretário procede a 1
tura da Ata da Sessão anterior, s
sem retificações, pelo Sr, Presidênta,
considerada aprovada .,
O SR, PRESIDENTE - P

à Ordem do Dia.

Passa-se à

Ordem do Di

O SR. PREDERIÇO
Sr, Presidente, peço a
ordem ,
O SR, PRESIDENAE

palavra o nobre Deputado,
O, 8R.  PREDGRICO  TROTTA '

(Pela Ordem» -- Sé, Prosidente, com -
& anuência do Ljder do MDB e do

 

   

   

  

   

  

    

Cm08

TROTA . ..!

Tem &.

Ito: requeiro a V. Fixa,
o ediamonto dá votação do Veto no
2, Art, 6o do Projeto 2.508 do 1968, .
O SR. PRÉSIDENTE -- V. Exa,

sorá atendido, *
O SR. MAURO MAGALHARS --

Br. Prosidênte, peço a palavra, pola
ordem,
O SR. PRESIDENTE - Tom a

palavra/ o nobre Deputado,
$R. MAURO MAG

(Pela/ Ordem) St.e- Prosidente, .

V, /Exa.. e à Casa a prosença, ou
nosso  Plonário, do Deputado Pod
Sltuon, que é o lider do nosso part

satisfação que faço tat comunicação,
(Palmas) , 5
O SR. PRESIDENTE - É" com

prazer que a Casa recebo a visita
do Lídor do MDB no Rio Crande !
do Sul, 2

Anuncia-se' a discussão única, em |
tramitação ordinária, sendo sem de- i
Dates encerrada do; A

da sessão de 17 de abril para -
comemorar .o 20o aniversário da

lados Levy Neves e Lygia Lessa
' Bastos,

Requeiro à mesa ouvido o plonário,
seja dedicado o grande Expediente do '
ia 17.do abril às homenagens aos .
rs. Deputados Levy Neves e Lygia

Lessa Bastos, pela passagem do 20o |
aniversário de sua atuação políticá

   

Sala lda.". Sessões, 30 de março
1967,
maioria, - Carvalho Netto, Lider
da minoria. -- Maurício Caldeira de
Alvarenga, 4
O SR, PRESIDENTE -- Em vota-

cão, IAsôbro a Mesa o seguinte;

(Ledo) '
"REQUERIMENTO 8/N

81. Progidente:
Solicito see retificada al data do Eo

pe
it
ud
a

 

S
e
t
o

ria, para o di
rente ano,
Sale das Sosáões, 16, do junho de

1987, - Salomdày Filho,"
Dotorido o roqherimento,
Convido o Sr. (9 Socretário para "

procede" a chamada para votação,
Sr, 19 Secretário

mado para votação, à qual respon-
dem "Sim" os :Srs, (Deputados;

Adalgisa Nery - Adelson Marge». "
Alfredo Tranjan - Attila Nunes --
Não do Amaral Ptixoto - Cato !
Mendonça Carvalho  Notto
Conto "de Souza Darqy Rangel --
Udna Lott- Edson Ctuimarães

8 de agôósto do cor-

far +*

  

  

 

-

  
51" Srs,  Deoutados, i r

Hovendo número legal é aberta a,

  

Everardo Migalhães Castro - Flo-
rayante Fraga >> Fredericà Trotta --
Geraldo, AraujoHélio
-- Indio do Brasil --NJosé Brotas --
José Maria Duarte -- José Pallim --

Luvizaro --
teld - Mauro Magalhães -- telmo :
da. Silva - Nina Ribeiro -- lo
Corvalho - Pedro Fornandes - Ro»

o no Rio Grando do Sul. E' com ª

3

REQUERIMENTO No $, DE 1967

Reserva o Grande Expediente

aluação política dos Srs.. Depu- k.;
&16

%

|
Eva

he

0 Legisladores do Estado da Gua- ..

Salomão Filho, Líder da ""

Requerimento (no 5, de minha auto- *

eb
a
s

al
ga
a
a
t
i
Ta
i

e
o

procede à cha- |.

Jl
a
n
a

bé
+

+

[

vice-Lfder da ANA, Deputado Hês |

p
/
a

,a
alavra, pola O !

 

   

  
  

 

   
  

    

ALHARS "!

quero ter o prazer de comunicar e (o.

a
É
B

   

|
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ch
in
a

-
ET

2

E

"*

 

 

 

é
'»
;4
k
<
V;]
P
$
5

 



 

AeeaRR sPesa aaa- vae

    

   

    
quiri, (Afãcntgmâg-

r do orador) -- Sr. Presidente, se-

::Imwn Doputados e senhor Dcx'nltmdp
Conto de Souza, quero, em pnmeiilín

lugar, declarar A Cása que não tz

gomentários a respeito do dvnoimenéç

pr Comissão. Parlamentar de Inquê» 3

rilo do. Exmo, Sr, Superintendente |

da Políoja Exccutiva, porque nchet que t

doverin. estudar. malho» o pronimeias

.

|

"mento de 8. Rxa.. 6, Inclusive, «ln: %

| gultar os demais. mombros da Comis*e )

são sobre se poderíamos ou não usar .-

nquolas Informações em Plenário 193.0 A

npós o depolmento, antes de que no?-c. 3

o depolmento rotlotisse a Comlwàg. f

Max, uma. vez que "o. f8z o pmmg ]

presidente: de Comissão, não

.

tere 4

constrangimonto, daqui. para a fronte, ;

em analisar emPolmário,- e até mess ,

mo públicamente -- as declarnoouf 4

do Cieneral, Niemeyer. e o fárei. opor

tunamente; ,

£ (
Apora quero deolarar que A cláss I

“cuzão entre tipo A e tipo: B, nªta E

pelo Ctoneral Nicmoyer a respeito ºf 4

passeatas estudantis, corresponde. prt; 1

eisamente, ao conceito cmludoxpeob-g

Deputado Everardo Magalhães Cªl. 3

tro. Entende o Superintendente“. 3

Polícia Execntiva, em úl'ima gn. se,

que há dois tipos dé

'

passeatas: w:

hesscatas relvindicativas e as: DAMSBRS |)

x foles, K.

.? «ªtendo #, Ixa' o Buwlnl/opdânt: !

da Políeiá Executiva aque os mtuu “é?!

tes não têm e- direito: de fazerem ,

 

e
e
e

&

 

  

' Imovimento estudantil está sendo co-

a
r
o

eç
as
:

"Wado,

Têérga-feira 20
Baia sue oo

passeatas políticas, Discordo radical= | #)
Anmente de S, Ex! Acho que os esul. $
UMWEÉHWW

Ros inceleciuius, os jornalistas, as do-!
nas de casa, enfim,do iodo brasi-!
leiro, em todos os gruposquecom- !
poem a sociedade brasileira tem q!
Neto o o devor de (er porvicipação #

"Rh IR mi (.! da ['n-

   

    
     

   

 

   

 

          

     

 

  

     

 

 

, 1 m 'na "v N

comunde  poultiea com

subversão, porque S, Ex", como do-

elarou, na Secretaria de Sa-

o conceio do segurança nas
( iclonal o pública, for R

#a__suporior de _Quorra,

ll ! |
" do

foi formuindo _Interna

        

    

  

Ora,  dsso

Escola Sus
3

  
  
  

  

 
   

  

    

  

      

      

 

   
_ tLtunk

Infiltração

m

.&Infil

Jalista _no _ travésdo !!

1 1D, ela denunciou |.

cura, entendo eua

Ntés é ttm gran.

ªe nimero dê mtoeso
0Dra" riodia1 deabrile

 

 
 

       
  

  

  

|
"hen daPorno
5. Execul T Tovado a crer,8" também etário de Seguran«- 
 »qa. e do Governador. do Esti

t trao jaJlismo econtro a di.
tadura e lutar afavor da democracia% "é 7 E «- - Z

  
 

 

  

   

 

 

 

 

elonais, em busca dá Jiberdade, em

busca do desenvormicnto econômico

 

   

   

 

ações doUniverso,

L Vou , concluir dizendo" o seguinter,

Asto é uma coisa ridícula e é lamen-"

tável que uma nutoridade com a reg-

ponsabilidade do Superintendente da

»Polícia Executiva venha dizer que o

imandado por Havana, Do que Rá

Inúmeros indícios é que êsse concel.

to do segurança pública, que toi for-

nulado no Exterior, é excroido atra-

va a CIA, como diz a Deputada Ya-

Ya Vargas, e sorve à aubverção dênté

ipais, nos ústados Unklos da Améórior

"do: Norte, às cmprêsas norto-america.

has, para o que é Indispensável rerl-

»mente enlar todas as vozes que se lee

"vantam em todo o país o que infe-

ilMlzmente só se pode levantar, neste

»momento, a voz dos estudantes em

W hiR

 

     
a sér Ty

!'contra, a suores ão das liberdad

slleà06 “1.

Sr, Depulidd, não ia nBordar o de-
Tpolmento do 91, Cienoral

dente da Polícia Execentiva, V, xa,
Teomo Prosidente da Comissão; tinha
autoridade para julgar da conveniên-
ela, da' oportunidade de fazer disto.
ER eu, . então, aproveito! disto para
transmitir aquÃo que estava na mi.
nha grrganta para dizer A Assem-

bléin LegisIntiva é no povo dêste Rigs

3

es a 

  copaanadia K
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M

Com

   
 

SQ

Vês

ja (ste q Muuu precípuo da ininha
a na tribuna, nãoc

 

idiqnação f;
<larações do THUIIKMQ da T

  NO,

meria

 

ção nos cassados pela ditadura,

Kd
de, já Tecobeu
parte de

in

|

i -
iclaraçãos co

aceitável pela
eC

 

   

«tanto auânto

unia
consciência do

 

Estou
a _covida,- resposta por

Lernândo Barros, que foi&   

 

 

 

€sse

1hão mis de canuamuxux, e,
nte, não

tpm Í!

 

ªr. Pros:

L&D»)—

uíu68 brati 

   gum).nBeiro de

de excrtíci do

3, por tôdak ns

 

a'. devida êsposta: ao

Jente MEU

Obsiduto

 

1 1
dos pelo
 

 

candida t

infofi

mandato,

outras

v

      

vegime

 

RI“ 8%

!
de .o)

[ R0;

 

 

 

  

Llama

17 /o -cust

enqu

Co

1a do vai

 

IStO é,:0s oper

08

proletário.
H 2

media,

i lário tv

tedurido em (uz

ano..

Consido anl

Jig.)Htê

  

; de

reito de

0. de -y

nto que no nm

  

elevaram a a:

R$

CSO

€ “|“H4J 0€

levou-se
  

em de º1(""',. implí a numa
ME “I"-l' do Salár

 

rios, os funcie

$ Inilit

 

s, ent

 

  

penas

tio de 28 3! É,

nã & Wªh,

im, sejam os
sejam

"

os integrantes

-

ear
4 2

todos aquêles

Tel o $  

 

  
   

 

que vivem

F aquisitivo

março, JêsteS

  

emboi d. p3

  

NOSSQ
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e a

o069 - _PlARIO mksàmal 
"'”º—wwo—v en

E poll
e nã ã sé

do3

ibª“;

mªm ros. ã"

B lv

1ª l' isto, SP,
AASit

«=uÓ 3 à :

pomo um Deputado

popu

o

om
(E?“

juv

vei,

deite

0a00

Al»

DOY*

Sua

nta-

lismo

nte, :repros

que recebia ho-

0a roguva-ann

à) todos aqui

Vl

0
44d

iateis

as, mas qu

g#nivação cio

(Asslmios i 1

núpal:

mmm." Enquanto responder «oh le
de minória, não haverá diálogo nesta
IGasa o ném com o povo nem com as

toridades, porque todo Poder ma-
A do novo e eimsou nome é exer-

naquele
ht| %

1aI!
éC

ásda

dente, sabe,
as definiçõ nesta
contithdentes, Da

por maio-

A per-
”Uarini!“ qu'
beólfx, são

mesmo jeito que se aprova,

[S -homenagem, -aprova-se

wâém, uma Comissão Parlamentar
4 Nouêérito pora. apurar uma cor-

P. que campeia, desenfreada-
o . neste Tvrrh) e que tem, d

te a um Poder Législativo,
banca dº bicho mls“ tinha
alguns gias uma plac

&

ná

até há
AC
a

P
que (',—1.“n ""'dh

tadocu“? geuna a';.hun.
(“kiº da 3Sr, :Uiretor

trandondo retirar a

Eetiranca desta Unsa

?edido dos "doi

Trânsito
| '. Se- !
itou ')
no jà |
er

ºnto

de
placa,
m.:

D ]nl»

refarência

Franca desta

éste Deputado
ormas e do!

mento Inisrno

5. pespeito

Atbtidado.

têm acento

por guaiyõer

oberania dêste

BF. Procido

Ro fº abr

co
a vez

recroco

Hºg]-

que

não por

m

1

um

33. PRESIDENTE Infeillz-
N tenho a comunicar que o tem- |:
Deputado Ciro Kuriz já está
Q Bá cinco minutos. V. Exa,
n discurso paralelo, tomando

MdM-.º tempo do Deputado

MQue S, I'xa. ceda o seu tempo
Deputado Ciro Iurtz,

R. PAURNA CARVALHO -- Não
dúvida, 5. Presidente,

GYRO KURTZ .. Pre-
eu não von permanecer nesta
porque já defini a minha posi-

om relação ao Projeto que esta-
discutindo e com relação, ao epl-
"un foi debatido, Mas, gostaria

, Dão sine dirigindo apenas a
$ a tôda a Casa, o conceito

pouco emiti. Nós temos que
me a democracia foi fraudada e

o temos o direito e o dever
tesa; essa farsa democrática.

. Ex* e entendam os Srs,
que não marcham conosco !;
jembléia que, ao contestarmos |.

sa democrática, nós temos o
de construir a verdadeira de- |:
no Brasil.

o conceito que de
deixar a tribuna para o Dopu-

Pàulo Carvalho.

PRESIDNTE ... Antos de
WJ ao Deputado Paulo Car-

dizer 80.Dcmhdu

de maioria e

e-

umd

:: [nuªl indo es- 1

20 ?"!“va

Ciro |:

PªSAF, 90 está inscrito camals |
O Depuiado Panlo Carvalho e

'Ciro "gue lamento Que S Ext,
! tonha levantado uma suspouau sôbre a
lo gitimidade dos nossos mandatos. (8.
Ex", a não reconhecer a - democracia!
pola falta de outros elementos que de-
voriam. estar aqui, desconhece a
midade dos nóssos mandatos. S. Ext|
está trazendo -para estar Assembléia |.
uma gráavissiima Meusação, que será o)
da ilegitimidade de todos os noºsos atos.|

SR.- CIRO KURTZ - Presi-
essa acusação na mmhd cam-

panha, Eu terei o prazer de entregar

a V.. Exo prospectos dlbfl'lbllldºs due
ronte a minha campanha, cujo texto)
era iniciado com a seguinte frase. «As

ão uma farsa», . este"

 

politico polit 2
to é realmente :legltimo mas éle é um!
instrumento eficiente, ou pelo menos êu
procuro transformá-lo num instrumento |
eliciente, Entendo que a eficiência do|
meu mandato está relacionada com al
rwntestação da farsa" democrática, Eu!
mutei [3 declare! que BCEltaVª partici-

i TS
te, mandato ilegítimo na sua origem,!
mas le xtimaªo r minha a tes

que ela oferece, mas contestando __na
ruculentos

Os com as suas
fairmas e 2
,Xo.

!na momento e êsse momento po

|vir "à qualquer hora "em que vire

| essà situação. O meu mandato é ilegi-

«nmo, O mandato de todos nos é ilegi-
| timo?Avida. política brasileira é Ye).

 

 

 
 

 

jitima*"ecabe a cada um de nós con-
J———-Lr—.a m

erirlegitimidade a si próprio e.
cãxÍnfmidããE a todo o gaxs' . É o que cu)
procuro fazer, é o due procuramfazer |
s Deputados do Grupo chov'adorl
(Sem revisão dodr,
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*N_ 20224 Quinta-feira 12
blair eo« 2

* posição do jornal, qlio é a que n—nm'?
para a defora dos biterêsses públicos, !

' iHoJe. porém, o "Jornal "do Brasil*" ji

| ; f ! acompanhando de porto o ritmo de !

à E | "trabalho do Goverândor Negrão de !

2 « N - Lima, elogia essas| CQuzentas obras .
que estão sendo felas nas encostag, ;

 

chama a atenção 'para o valor dos :
engenheiros e, acipa de tudo, faz)
Justiça a um Govôlbno que trabalha ";

. tranqitllamento no sentido de (en- ';
a torra qariocrn., (Sem ra-

$a | ' | "visão do orador)

! à | O SR, PRESIDENTE -- Esgotada

fort k 4 & 1a parte do Pelueno Expediente,

(passa-se à 2a parto,] que é purtidária,

O orador inscrito plo MDB é é
mobre Deputado Cito Kurtz, Tem a -

! | a 7 palavra $, Iixa, , Yub de quinze

minutos. K/ N S 

  

2 * | - É A

é t du PO SR. (CIRQ_KURTZ -- , Senhor a
| Presidente, "Sis. Deputados, há dois -

idias êstes país, e particularmente êste 2

lio i | ! 4 | Estado, por ser o mais desenvolvido :

1 f Bia LES A Ípoliticamente, estão Intranquilos diante

D a ca | , " f (do episódio da convocação do ex-

f ! É ;Prcmdcnte Juscelino Kubitschek para,,
'depor em uma repartição poltetal te»:
'deral. Intranquitos e indignados estou 4
Certo., Não é preciso historiar <sse

. I « W FP y : 1 episódio, pois e é do conhecimento )

   

 

l ! de todos, mas é preciso comentar sôbre ..
! "- .de seus aspectos, |

 

- Em primeiro lugar, o comportamento ,

td Metas 7 | ! do Govêrno implica em cassar nova-)

Via . A + / A 3 Ste, ,] 1 2 nente

=

o

-

ex-Presidente Juscelino 3

mob" Misao fa i Kubitschek.

-

A

_

ditadura __cassa lhe os 7

i É ! direitos politicos e_o_mandato_e agora à
pretende-se_cassar-lheos direitos avªl;
mais do que dsso, pretende-se cassore ;

]he a consciência de cidadão, Ainda

se f gue se admitisse como juridicamente, 4

i £ 1 3 a i politicamente ou moralmente sujeito A3

at - pç doa , b cassação de direitos políticos e coms

NJES ap e

|

de

|

mandatos- o que |

! ' Roi, ! LA, $ evidentemente não acontece comigo -- 4

dia a não se poderia admitir a cassação dos

| É R direitos civis e da consciência politica |

id | a 3! 6 um cldadão,

 

   
   

 

i

"à êsse grande lider popular os seus !
"direitos políticos e o seu mandato que ]

à e' 'se pode esperar; e muito menos exique, à

É $ 'de $. xa, que deixe de pensar sôbre .

iria [la i ! f 'o seu país, que deixe de buscar solu- %

1 (ções para os problemas de seu país é 3| R ]

. A 3 ) " Ea a ae do | voi 1 Ra, que o faça na companhla de outros |

. 8 ias ! 1 ! txt #brasileiros, igualmente tocados por uma?!

f 2 a R A Inquietação, Parece-me que êste é au

à 4 asa, pensamento do próprio Mal, Costa e)

,' B

t

ato A i !Silva, quando fez divulgar que não !

1 | lestava muito, preocupado com o su-.
gimento da Frente e que não tinha ins a

3 Pda a Use É tenção de punir o ex-Presidente Jusces a

' t N | lino Kubitschek. Mas não é êsse. no !

$ a i ida entanto, o pensamento e o comportas)

tai ia I! 1 Não é pelo fato de set ter arrancado 4

        
 * y ! [acl ' exercer o cargo de inistro da “fâ

R$ ! ; e | . Iuglis'n. S, sabidamente (“EM:-f

i " Wit A) rado pelos setores

/

mais

-

retrógrados,

Tu

.

Pet R0): ! sao mais

-

violentos,

-

inênos

-

Identificados 4

com a vontade popular, determina A

$ua polícia que convoque um: ex-Chefe |

de Estado para depor em uma de suas !

  

dm i ! delegacias,

'A E L i C, | Vaio, A i Então, o sequado aspecto á “WSW“.—

» £ 2 I fond * é exatamente : contradição Interna do :

Govêmno, contradição entre a posição -

divulgada do Presidente da República -

! A a ou declarada, pelo menos, do Presidene 4

'te da República e n posição do seu 8

Ministro da Justiça, A
4

y t | I EO

%

primeiro aspeto: fol o referido, !

Into é, o do se pretender estender n.

supressão dos direitos "políticos à sue
Ipressãio dos direitos civis e da própria!

Iconselanciá .política de sum cidadt9 008
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Sexta-... n 13 Dt. RIO DA ASSERIDÉZEIAdEEgFEÍIE/A Ino. Rub «m Meda as aupteda e
O S. SALOMAO ." HO Dou) O que desejo fazer, ngora, é dis- ; Considero :lm dvr—':u-rxfçn O %%:Um aparte a Depulhda Yara Vargas, coráar oa atitude unqueles que se L..“.“Wlt pedes el "lá?; forum,| « | permilom combater 4 FPreoto  Ampia

[

eentror  patert Velu ACIMAA 510. 1054. Vagos -- Sr. Depu- por

-

qualquer

-

razão,

-

inc usive por|err.ss pessoas e determinadas organi-tado tria apenss que V, fixa, constaera-1a um perso» |euções contra a Frente Ampliar, euM ,l e quim nota apsoluta- nalista, A Frente ampla, inogavel [que o Sr. nutero Vagas, que temmaos! to deal, quecnr com a pra mente, é iniciativa do ex-Ciovernados | uma liderança na nhooa oo Tel dt dua ”().IÍK'HHU'í. Lncerda, mes nojo não e mas esseste anus baterias contra o LNDO*gata D AIO APA TV”-“.““ 4 “:..; um hnwmwnml pt'l'r-ZHIIDÍVHLIZI pois esta | Malsmo, contra a ditamou, é na deRB) ao «ruin ara WMM, “'(! ,)nwuumo pelo

-

vusco

|

ássesta-las contra a fronte Ampla,d cacao, de aldo: fl"..mm:m' ,( n; lho pelo

|

ex-Presionte| qu. está comuntendo - não importa]
no movimento, ). 1.14.“an 0 (“"How Goulart, é por muitos dos mais se com autenticidade ou não doe algtstrai nlhistas ano está  palizado Col| notáveis nomens publicos do Brasil C

|

da seus lideres - "sue mesmo impesben! me. ou apelido 1 Um*

|

da, Guanabara, como por exemplo, o

|

rmmismo, esur mesma ditadura? istvimento prra que by trabaibistas 8e

|

senndo;p Mário Martins. O Scbadur

|

reaimounte me surprecade o nÃo possoR t "eu duucho CORA Ulm

|

Jomafa Marinho, o D2DUtudO for- entender, Descupe a extensão dopreto que, como duzq V, Ex*, nho DO"

|

mano Alves, due 800 u BUDB 0408 MAi$ | aparte, 814 Deputado, e muito obriga»dom U CRP HOT EMOCA GUC8a

|

representantes da Opos!-

|

do a v. Extaco 15 de serem expliondas, Essa ção nu Govêrno Federa,, % 4hota « V. Ext achoa do ser ao tri-, " 3buns  complemental e movimentação Portanto, Sr. 'Premdente, acho quede todos o lx':|hzufum;m o vem tra-

|

nesto momento e Frente Ampla nãogAF os rumos, porgdo vidontemente

|

pode ser considerada um movimento

|

4
ACI impacto produzia, pero é»

|

personalista, em prime lugar, ! i
gontro (de Montevideu poderia tor dis fim segundo jugar, 9 ponte Ampla, «pelsndo os trapa mpris que podetam define-se conura,_o uno cones| !Bem sm rumo, s#m saper a quem tadura, isto o, contra a “0114 | R
50 Rinteo, pom esse nota, o , economico «ftnuncelra_ ag_Boputado Lutero

|

Vargas

-

procura em nlta npolldea goclaTistadodiemanter nos unidos fe vraça os nossos |--Mt jontra a política mmmzmªq
Fumos. 0 MDB e nn par'do ée vDO- W” meia -=BIGÃ0, Dovermos dinamizar o particao |-4-5-4s f so?& fazer com quo elp exorço sua tun- Ora, so eir está dandr consegtên="çÃo e não passe paa a vistória Npe-|ria a estas posições através do Pro»has como um Instrfimento fornecedor nuncirmmoento de seus pre-de Jeyonda a quem queira se elogor rece que interessa a Oposição queNão queremos ser um instrumento de | qualquer cldraho, especia mento

    

divino eo fnzial mer o *ornalista

|

de que tem a liderança, faça essa desDanton m que colces as coimas! núncia que a Oposição faz,# reu Aos al os A R
(ªgil,—Junin,“ ,lslxn'u “lªh!; ÍÍÍ'I'rIÍ'ÍÍÍ'Ã'ÍÍ Se amanhã -o- Ministro
da opomçho e, de tudo, não

|

CAMPOS, que hoje o e campeio daacoltumos esma equação de 2/9; vu desnacionuliznção do Brasu, cenun-
VOcê esta com a ian-m,, Ampla ou clt o  impertalismo, Pareco-mo queBLA com 'o Isto nho é A 18sso e mio positivo, vo.que na umuia a .,

|

enorme de pessoas que nere-,“!.?le porque [MHHDTPLLLU'YIqa PS

|

dita no sr, Roberto Campos e queEt ('ulião politica no WHrasil é no

|

a ncreditar nn existência AdoEstado de ser compri- imperialismo !midos contra a párcde para provar lag -Que somos contra Govérno. Somus Assim, a denúncia que o Sy, Carlostradicionalmente contra o Govêrno,

F

Lcerda faz hoje do imperialismo alporque somos antiftitadura, somos a positiva e eu nho soi por que vida-")anti-revolução, somos » favor da i-! dãos que estão ªl'nllnqªºgL—melpº;bertação econômica de Brasi). sumos na mais tempo que e Srcontra a Prente Ampla, Quem não fCarios Lncerau, que estão combpatensacredita. no lider hito pode «er por tdo o imperialismo ba mais tempo quele liderado, e 81, Carlos Lacerda, estho de «
ando a ditadura oa mais tempo queEste < um movimento trabalfusta, fe Br. Carios Lacerda, estão lutando,movimento unificador. que não se Outra x ditadura nau nais tempo gue
o Sr. Caros Lacerda. hão de inco-
modar-se com q fato ue o Sr. Carlog

    

conflita com a notà original

 

 

 

  

   

   

 

      
  
   
 

 
   

      
    
   

  

 

o Ei MLOMAOG HILHO - Agra acorda denunciar e lutar contra odeço o LO e quero que saiba que

f

mpenmalismo o x ditadura"0600 ) an le ota juan»
doV. ec vinna eltrandonorecinto |

-

Enrece-mequeisso éum:cesserviçuo mxé ei 0 era exatamençe Jutaeumserviçu Csatomente! ) |
Ria "om plementaçar

|
-

SAmPerinsmo e é O

_S1;

Cito V. lixa, me
que esto a 1 "omplementaço« os e r a gte

Co loka ao * ' permite um novo aparte?Mda decio ! DÚblica do Sr Lutero IBto nãoimplica sm aceitar a ude- mento do orador) *- Perma.a-me v;
Vargas anvia tudu“ dado con Pel ) rança do Sr. Cªu los Lacerda, isto não Exa. observar o seguinte: nenhum
mento à Casa por Ex' Quero mais implica em absblver o Sr, Carlos pa- de nós tem dúvidas quanto a que o
dfn,-mm ne, em r (ljvs'n pos:ero | cerda

/

de seus pecados Inclusive

|

sr . Oarlo" Lacerda possui, neste Eg.
cºm e inc W pOsicão dos au

|

quanto ao Bacionalismo, quanto a de-

|

tado e neste pais, uma liderança res-tênticos abaihis xr yue em razho mocracia, Parece, Sr Deputado, ue [poitável, S, Exa., inegávelmente, e o
Sta m ( f...-A;“, aRots

-

ostensivo

|

nao podemos ficar apegados n Pro- jider d' 500.090 400.000, um milhão
Qual tod: tiwwamo*s que viesse | blomas de ordem pessoal para re- | do cariocas e de amas milhões de
# públi razdo disto, já mesta

|

cusarmos a

-

de

-

quem brasileiros, É ou não válido, Sr, Dept
hora to 08 Debuledor do MDB quer que 8eja nesta “Undime € muito

|

tado, que êste nomem público con-
vão rec uma da de- A dura e será mutio da rontra| (esse a êstes milhões de brasileiros
Pança p mt reunião da bancada Ivª—[WTF d-

|

que caste o imperia sme. aus o ina»
# tim q dado fo, pronunciamento Muy ' ve

|

períalismo

_

está Iovedindo_ êste pari?
ulhjm ia [rasta Casa a res- MST dãocobert a| Estou disnosto a admitir que S. Sa,pelte a:

t "I dentro de algum tempo, negue aÉ a de e antecipo de que, "ru volto lizer, Sra inibe: esistência do urmvrinlkmoj Vão estou!dentro : inytos, meus cole» i 906 o (:mzmnícfnnwidníªl nayyífzusxlm"?"mnmfmml? 2

.

do "tm
gilxítqdíhí RGA té "fim“ um (“mn/mf!Í tm- E'Í'f'zm' Ampla. QO Grupo Renova» ')4" daiBra. dita Nil dor definira, na Proxima «emana, a Iudisentivelmente, é válido que misNua posiçao com reração à Prente| !hdes de pessoas, através da palavraAmpla, possivelmente pela palavra de| do Sr, Carlos Lacerda, passem a acreeu lider, Deputado Alberto Ruojão.

|

ditar na existência do imperausmo

  

O Sr. (no /)s deo
um spa

    
 

- V, Bx* perbuto
'merto do orador, :

 

 

 

 

Quero Inicialmeme, aproveitar a

|

Mas CU, pessoalmente

-

considero à !/e na ' da ditadura, Nos, Sri
:'IWLH M !. esclarecer quê o Prente Ampla - como 3 msidero quali, ; DoDUW! Ado, ao Invs" da nos sentirmos
Xtudo Renovador do MDB e da As R ! redudio s pe t " Sr, Car-

10 » '_' As que" movimento que tera vijetivos pridudicados pelo fato de S' A Cm

Bembléein

-

do

-

Guanabara
"| los Lacerda estar cumprindr êsse pa-

e que cumpra as tarefas que a Frente!  

 

nao Int e Frente Ampla, ao con- Ampla esta c A 4 pel, nos mas sentir po
a á 'umprindo - y; s "a |

trário do que afirma o noticiário ºªçnmln-nn PERIGO, válida. e

|

5.

'

sa, Ademais, não acho que die
ea | Co Por que hnstilizar ma mp. $ estela faz - *

imprensa
vimento válido, Ao contrári am, 000 de dra: ad

E
* entei- acho que podemos, legiti-

Allás, o Clrupo Rebovador definira & que 4 de meu dever favorecer oR pmpmente, entender muê está servindo)no próxima semana, sue posição face

|

seu desenvolvimento, e constdero & de degran não a nós, mas A duta._

do]

à Frente Ampla, Pronte Ampla um movimento válido, povo brasileiro contr. per  
fÉ

 

desarme ta

   
 mo é contra x ditadure que hoje ele

o contra os quais,

|

inig
'rulm-mu—nlv, 80 cNt&É COIOuuDNdO, Mis
IA! vbi "ado: a V.. Exa, i

|
|

|

|

 



 

 

1
I
|

iv

 

a DiAR!O

 

f N

NOTA-Vide a parte ref. ao D
R

 

EIA LEGISLATIVA
DEOEFreas ommoepado em promeia impeso

 

Aconidaha npa

a curapili

   

   

vibro da 1927 "doe
eua sasa -_vv-o-»—MN»—ww.ª“f$: º” E

stão da rceallzação do y Congresso,dn
ombléias -l -usomAgda
inaua por l) (68 (h) MHz.—. 100"

lo 18 t gut mo
.,..h L com

n.““

  

o. programa do (MD3, mas ae
com os da Frente Ampla, E

Isso pro ;") |; 13. nds, -que tuto

pla resen ( d opreos

 

ke Tºwn] mawmª-«9 poriaTitio, atunto a TU
AJ púb [I'm-(:: Nivris, teinos

obrigêato +-nto dixo de m a

mas de apor os eum Gb- .

jotlvos, Soria fústr o jôgo de alvers

tório condenar a ação da Prepte Ama

   

poderfanios ndmitt quê

atos do MD) que, por mile

| im, inclusive, de

o prosranta:. hmmÁtrio c8tus=

que provê r dina pela to-

domocratizaçõo, a In'a contra a diss
packonntizacão do nossa capital, e luta .

GOO GD O lame enelento des

   
 

 
da QLO, DBAPs 12QA Cad JúCO Cula
 

<< do Covo: cilatodeal ue se 
nstalara no país, vicesem agora com»

bater n Frente Ampla.

Nós tentos um partido, na verdade,
um partido criado pola própria dis-
ul mos aus dêm trem errando ns
 

e
m
a
i
m
m
a

[TCorve o nose Dspitado

Fabiano Vilanova."

FO BRL FABIANO MIL

(Oranor. inscrito) -- Gr,

3 nobre Deputado Mauro Magalhães,

na brincadeira, referiu-se justament

no assunto "que me traz à fibunm:

vou falar sôbre a Fronte Ampla.

Queremos niertar os

para o trabalho que vem sendo desen-

volvido pela Frente _Ampin

pe'a. redomocrafizaoQAO

A presença, em ummnm de “um

      

  

Acenda do pode de-

 

frama, um programas progressista,,

Mas é da se reconhocor ane divorsas,

dos Integrantes disso partido ou pros.

curam se omitir ou aos procuram não

cumprir: árulto aus fo) estabelecido!

inrão Nacional do MDB,

is é cnb'vel não apginr os ob*4

Motivos da. Frente Ama, Admitimos
qua aquiles que já deixam de cumprir

 

  

10 programa, a piallorma, política do
i L-Íl'J-l'j' umbrim vao apoigim &

Ampla, No entanto, não. podemos 34a)

Bas admiliz que homens e mulac es |

que doicndcm as nossas que

ilomeas e que querem que O

pais progriãa, alcance os desunos pas:

la os quais a própria paturoza o pos,

do lsvar, possam ser contra a Frente

Ampla A £

Essas pessoas que integram o MDB,

tda vez que iazém um pronuncia»

mento no sentido de esvaziar à vrens

te Ampla vôm com toda a certeza

tervir ao j0g3 do adversário.

Na nosca modosta opinião -- é 9

com a exveriência de repórs

 

  

rtos político que fomos durante seis

anos - consideramos que a Fronte

Ampla é o ashutinaçia de lôrças, se-

'am elas da direita, da esquerda ou

do centro, mas fôrças que tém um
birtivo, um! o de Jova é

3 C
   

   

   

os pontos qu» servem de dt*
"'íHIl'. crfiloas é r presença do Se
nhor Citrlos Lacorda na Hrênta Ame
n'a, Para nós entretanto, Senhor
Carlos luº—um pertence É” Frente
Ary—nm é não a Mente Arípla ao Sê» 

presentar muito pare _o__ futuro de
noso ,mm Sabemos que outros lidos
res aths! ”Tm pv'n movimento milltpr
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udedALÍZOIA
AYLAS, só J'urtado e ou-

hm Mderos nnIllnH-u e civis, oue nÃo
"o manifestaram sobre a Frente Amo
nla, tamnis chegaram a emulmmr Aupr
movimento, como nós tambm não o
nmmdenamos e jamais poderíamos fa
vÃsio,
| T4deres como Mimuel Arrais, Brl-
rola, Celso Purtado e outros não the-
ram -a, -anoiar, 'ostensivamente, (a
Frêenta Am»la, Pot outro Indo, Fusco»
'no Rubltschey, João Gouhít é Car.
'As Lacerda & integram.

Rahemos aus fomos eloitos -pelo
Whª oattr nos don lemenda ée nos por-
mitit êste Juvar, como re-
"wPgentante da novo, Qªxlurnm LEU
"m, mis o MDB tem uma Hmm pro

extensa que alcança quast

todos os objetivos pretendidos: pelas
fôrças ,progressistas de nossa terra

lsso, no contanto, não priva o MDS
nox a sua ditoção ou qualquer da sei
m.Ábros, da integrar a Frente Am
p'ra oir apoiar os seus chjetivos,

A prova. disso foi" na assinatura da

dos Guatarspos, por ocas

 

 
C  

m
e
m
e
s

 

 

Cartos Lacerda,

Vemos "faro -como observadores e
*armwbém como partteirantes,

*
Podemos ndmitir, ainda, que um

liverardo Mayalhães Castro, um Nina
Ribelro, homen de postoões definidas
tn ARENA, homens que nosltam e que
avólam o Clovôrno voyoluelonário é
""mnre o fiscram, combr'am a Prone
*e Awpla, Achamos aas S, f'xas, ese
!*"o defendendo nquita que rertmens
*e pensam, aus S, Fixas, consideram
mie o que está at é bom e qua o (m-
vêno

:

dessmpenha porfeitamente as
"as funrões,
Mas não vodemos famals conc&Dor,

no" exeran'o, eue tum Roberto (ions
"alves  T4ma, ex-Presidente. do PTB,
"omem trabalhista, hemem aué sem
"ra Yoprecentorr as fóreas procosstgs
tr9 no Potado da tunnabara, cons
Asma a Frente Ampla,
Não nodamas lamals Admitir é cons

ª'h" Isso,

.

Sr, Pm'i'Vl-nto não come
amylmos ml"ml"r isso,

O So. Ererardo NManalhÃeos Castrê .« A, uma normits tim aparte? (Agen assa«.,-"(,. da prada is Amato sm &

V. fixa, ter permitida é concordado
quê euviuvª & discordar, nio

 
 

tado Fabiano Villanova, na pasta respect—W,!
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" te Ampla nio tem meu apoio e Isso

, $avor, ou mesmo se omilowa, porque

po dol>a do ser uma posição, A mi-

 

" tando um desserviço & redemocrati- |

     

 

 

 

 

07294 ,4 -|- "-

do é 104 manifostárdo contra A Fron-
teria past a e

Gú0oia, o seguinte a V. lixas ,
6 quo eu probe muno na vida publica
é a e a autunueidndo, 40608-
posa o mabviduo -que, -assumindo

o faça: com
0, son. m comunista,- tim mo-
mulas. "oje um revolneloniião, seja
#16 am e o vormeonário, seje, homém
da couros, 80)4 homem da ulrmçn,
accisurde clike um toma

supor Mas, eniim, que tebna
eo convicção paquilo fue faz
#, Looirorudo, tenna  ationtickado,

pela ARBNA, que mê

  

  

  

deu sun Apooi a atovoiução e
pinon : pólo, Não poderia, de mi-
neusa sisunis, so) pena ae du sol
gouromo -- e iki é que está o ponto

piincipo| -- para ser simpático, para
ger sprodávei, para cortejar o popu-

lino, sbrir mao de mous princípios,

de mnha autentioidade,
as quero; de maâncira alguma, per-

hunar o dlsculso de V.
vorhico que será longo.
doixar, porém, de declarar que a

já decloroi várias vêzes, atespelto a

do todos aquêles que são a

bho porição, como homem da ARENA

que so dnscreveu pela. ARENA, aque

ajudou a fazer a Rovolução, como
epuiado que "apóia a Revolução, e

estan, Quero, sim, a redemocratização,

ão no sentido que a Oposição em-

premsy; quero, sim, ver o poder civil

for.ajccido e o Poder Legislativo en-
grandecido e entendo que a Frente,
Amp!':, dizendo que se empenha pela|
rod a rigor está pres-

20405. à

Sr. Deputado, esta e minha post-

ção possoal, vespeltarido o ponto de

visina dos meus colegas,
) dr, PARBIANO_ MI
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cus pe nto de

Deputado Everardo M
OCnstro, -continuar -coerente,galhues

porque, se porventura, a Frente Am-

pla tivesse o apoio que tem do Gru-
. po Renovador desta Casa e do Vossa

iso, estaria realmente perturbada nos
seus objetivos, Agradecemos a Deus
"o fato de S. fixa, continuar fírmo nes-
sas Ídúiss, -Que continue, segundo
suas palavras, coerente,

O) "r. Alberto Rajão - V. Exa, per

mito um aparte? CAssenlimento do
orador) Br. Deputado, o problema

da comência invocada polo Benhol
Dopuíado Everardo: Magalhães Cas-
tro cneontra, na vida política, certas
necesidades que, multas vêzes, resul-
tam da hesitação da política. e ou-
tras vézos resultam dns  contingês»
vejas da. política,

O Deputado

  

livorardo Magalhães
Casiro inscreveu-se no MDB, Acre-
"dito ane ficou como filiado do MDB
durante três ou quatro dias, Sur
gelôncia: não pode negor. Mas, não
acredito que dsto seja ou
mantenticidade Ao. Depniada

A política tem vazões que a razão
des-nahoce e não queria entrar nesse
emopo. Quero, porém, lembras 4ue
não o soo de incoerente, neu: do

pelo fato do se ter inser:to
no MDB, em cuje livro de
gon ta iu assiprotia, Louvo S. lixa,
p lo proceupação em ser coerente mans
8, há de louvar também aquel,
quo preforeim a coerência esuenc/or à
coo ne a formal, Caso contrário, eu
o nou"aria do incoerente, de Inautén.

que ,
&") 'pufwlau ª" npqvínwnga PM;“ que instalou o

b ovêrno do Castoo Bran-

     

     

 

 

ista dêste Pag, Agradeço tâmbim,
à Deu) o fato da Sr. Gérlos baceros,
talvez por mais covência que outros,
reconn.cer Que quanto ivus Wa
o Govóérno do $i, Joao Goue
conscatientemen'te as reformas p'ea
con nadas pelo Govôrno João Gou art,
Benitinos, 81, Presdente, Sra,
indos, que a p.oseuçaã do 51, 6a

da, neste Frênto Ampla, Minie
Amp& que dulao pela tedomodinidza-
ção, só podorá cayiamndedor os seus
compsrenes, porque é o próprio Cara
los que condenou Juscolo,
é o próprio Csvo,, Lncoraa, que io
wa 40s articuladores ;do golpe que
darnubcu João Goulrl, é o psúpiio
Carios Lneerda gu.m reconheço o
for da Juscslino Kubitschek, é o pró-
prio Callos facerdaa quem rocomacco
o valor de João Goulart, naquelt 10
tormas preconizadas pelo seu Mover»
no, Hoje, Si, Presidente, nós nos

deveras sat) feitos. porq,
quando #3 fê%x ou se provocou, aque-

co, 613 foi folto emnome do uma
juta em dolesa da domocineia, sont
a corrupção e a subversão. RÉ o quo
v'mos -- e talvez deva tor sido Visto
também pelo próprio Carlos Lasoi-
da, Um, dos arlteniadores do Movi-
mento - u 6 iD
pratleou atos, na sua maia, Quod

DIARIO Da ASSEMELEIA LEGISLATIVArearpalete

Porque incostente, Sr. Presidente, |
Bis, -Doputacdes, que .p.ssans, |
que trad. e ouanimente so "opécm 39 |
impera démo se opõom A ditádara,
puse som-se agora a um moviment )!
qua se propõe a contra 3 us |

% conta a diadua e aus, |
nrntvohh n e, o 6 M frito, se noo |

sto pelo menos atravos do «ti-
múncias que teatininio alcaniamo A
malos 1epe.ou sãs numa daitima nada
páretta do. povo brasiteirê,
minte ns d.onúnc as qui 0 Br, ale
'os Lacirda passou a fartos rê0o6 aves
mente - quanto à, existôncir e à nino

  

  

 

  (“m“ à -. comam no

Cuus> Jucdila, na qual 8. Exu, vem,

em dúvida, a maior

Gostaria do eseitsocos também, SP,

Deputado «+» Qeitmençe mo sale

pallido ao quo dirla IV, Exa, - ae

83 0 Gripo Renovador não

a Frônio Ampla não é por qiinlguor

pre de nafuroza e

porque nós dão prativemos política

lovendo em consideração se os nossos

ri sto uu não boss, pessoas, so

estão ou não "sendo cogrentos, por-

cus nó; não estamos faziêndo), mora-

!lsmo; nós estamos, fado

nóstemos concorelos no

car "6, portanto, devemos usar 10dos

o) instiumentos e todos os recurso

  

 

 
 minatório tator'ais e » para alernçãelos, Se não intogiamos

 

  

  

 

  

Iàa:.

A

Revolução, feita en

a contra a subversão,

$__pO=-

   

 

nome a
subverteu a vraem,

£ tudos
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Palvez soja por isso, nobr

Mauro Mayalhães, que por costino a

o Sr. Carlos Lacerda, que lutou por

ums Revo'u;ão X e não consoguiu

ersa Revolução X, hoje se aproximo

da idéia que nós detindemos ha tam-

tos ano e venha. para Os pabinetes,

paa o Pacto de Li boa, para o Pacto

de Montevideu, não receber

sós das fôrças progressistas, porque

r Frente Ampla não é pôr um yuri-

tin'smo, mas porqui en.endemos que

a Ewonte Ampá se ro'sclona com

chjotivos que nó,  Julhamos conven-

elona's, e usa métodos até que

roputamos

-

também

-

convencionais,

Tnquanto nós -- Dopu ado: do Grupo

Renovador - asplramos por obtetivos

que não são convencions's, Islo é,

que não são apenas a cêsa

te País do imporis!] mo, mas também

a transformacão da eua estrutura

Coonômica, social e política; e Dor-

que estamos ostt"s do que êste sesni-

tado não será alcançado meramonte

através do

>

uma ação

-

das (oúpulas

políticas, mas só será conseguido atra-

vás de uma ação popular, que tom

de sor mob!lizada por

o

quem esteja

,nturmdo junto à mas::xynpulm- e

possa cxorcer essa atuação no sana

'do de elevar o nível do gontc!/ênsia,

ó nível de organização que permitirá

o fortalecimento da vontade de umra
 as fôreas progressistas rão vanguamtdi

e sempro o serão mas fazer u elas

passado, Comôneial Parabéns ao St.

OnarJo: por essa luta pala.

O Sr. Ciro hurlgy- V. Exa. por-

mite um aparte? (Assenlbmento do

orador)

-

- Sr. Deputado Fabiano

Villanova, o Gropo Renovador Asta,

um de sous integrantes Assume a 1Tl-

da importância do due V. BExa, está

fazendo, ninda que não tenha oficial»

» |tal a Idontificação entre os integran-

tes do Grupo Renovador que, mes- |

mo sem uma próvis combinação eno

no caso presente, V,. Exa., trados,

nossos companheiros, Com o pyopó.

sito de colaborar com V, Exa. vou

explicitar um ponto que me pareco

fundamental,

-

O  Girumo

não Integra a Frente Ampla,

O SR. MABIANO VILLANOVA --

Porpeito, nobre Drputado,

 'o, da ponto de vista forma), » que
não aucro tago, R

OL! FABIANO --
Naãe deixar de agradece tame
bom - Deus o fato da um líder 443
gui! dades de Chrlosg - Lacerda, de

         

   

ques discordo pessogbmente, reco-
nh > c valor de tum Juscelino
Kuhil a quem tanto atados,

 

roconhrocur hoje o valor de Juscelb no

Kubil"chek como jíder desenvolvimen-

 

    

    

 

   

  

  
t

-

Ciro _LInunla > Fnbretanto, o

Círupo Renovado, entende que dqutlr

quer movimento que se proponha, à

níar_ contra _o_fmparfalizmo_ e emu

iadurse aus o Inca como, inc-

a Ponte Ampla está 1o-

Mendo, é tim. movimento válido

110 devo rey zé do por aqi ra
"tamvo da ema

 

    

  

concss dos e reconhecer que errou no|:

Cara sente-se "representado, quando)

puna, para fazer um pronunciamento|

mente conhecimento dêsso pronuncia-

mento, JUntrotante, apesar dito,

-

$

com # mator precisão, pelo menos a

minha posição sento a de todos os |

Renovador |

lo 2povo brasi'e'ro,

Sinteulzo esta segunda parte do

buo tinha a dizer, Sr, Dopuiado, "e-

lorando quese não estamos intogra-

los na FPrento Ampla - embora &

bon'ideremos um movimento

Wwom o qual estamos dlspostos & A

Mos art.cular, ao qual es amos AtS»

ostos a dar o nosso apoio, enquanto

ôr um movimento eo N
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as: só serão vencidos pela mio do

Whovo, no momento em que o povo

Menha mals corclêneia política, mê-

hor organização o malor _dlspos;Ão

lio Inla. Ee não estamos m' éntidos

a Tronte Ampla é porque entendo»

nos que a noss tarefa do

é ir para a Yun tenda

sontribulir para a olevacÃho do mvel

Me consciône!a, de organização o Ge

ontado de Juta do povo brasileio

+. FABIANO VILLANOY

[ Agradeço no sr, populado Cho Kurta,

leu in chegar lá, conforme V, Ux,

proviu, e chegarei ntóé lá.

 

  

Mas como ia dizendo, 81. Prçnimm—

te, Deputados. ainda AÓDYO &
   

do impaselizoro e quanto à ay o da |

  

  

2 Alm ss-
O Sr. Rotérto: Gonyalods Lita

V. xa. ime um Aparte
O Sa. PABIANO

Pownlto, Sr, Populado
bla, Quim provocar esse

le anteriormente e é "com puelto
ra qua o tecaho, 20 ora de 1

o Sr. notoro Goiçaes hm
$1. Doptcaito Fabiano Viianovel
Ex#4, me honrou citando meu a
mus devo dteinio que nos te
compbend.mo, ben uma 19101
fé. a por V. xe, Mas, d
isto, "oi das /últimas :podi
de V. Ex

Hoje,; 1 desta Barbie..

O BR. PARJANO VILUANONY
Tive cportuniindo da acompen
O Sr, ROberto lm:
. 0 inanifooto do ex- Presidon

Partida Trabalhista Brasil aro,
Luloro Vargas. Rl6 dei 6 p
dos anilgos tes, Nós, qu
vemos a honre de dbteil o P
Trabflhista --multos
temos uma  conv.easão. doutei
R, sendo dou'rida, ela é univ
Esta doutrina e uma doutrina de
comômier, dontrina de base juy
domoeráticrn a. oristã. O aue 8
fundo muto aiuda, em noso
é doutrina com s'stema. .Siste
o conjunto de meios para se q
a um dstermbisdo fim! natura
te positivo, Da maneta que |
melos -que |nós  divergimos, 8
Exu. por exonplo, apvia a
Ampli e se na Pronte Ample
como bandeirr, a , redemoorat
do pais. nós, os trabalhistas, q
tamos êsse o eus) at
os tempo:, êste pringipio é
para uma frete ou outro qu
que adota essa mesma oriont

Sr. Doputado :astm não é
vcl nós Fu tespo
a V. Exa., - mas O Prosiden
interferindo a tôda hora, proj
do o discurso do V. Exa., e o
o SR. PRESIDENTE .- Nã

Presidente, N o Regim nto da
Sr, Deputado,
O Sr, Roberto Gonçalves 1

... Com ossa tomada! às p
pediria a V. Exa.,, antes de,

nor que £o delivesse no ma
do Doputado Lutero Vargas.

honra, hoje, de aqut ocupar

buna para 14-10, É ainda na
extraordinária de -manhã d
também abordo! êste rssunto
pelto da formação de grupor

mentaros, Está 14 doftntda.
posição, $ iss

O Si. PABIANO VILLANG
Sr. 'Doputado Roberto Gonça

ma, é pena que tu não pos

alongar

-

muiito,

-

Br, ProsAde)

 

  

 

! vou concluir em um minuto,
"tanto, volto a roafiimar a est
que tenho pelo fato de o, com
ro do MDB, ou aquêles que

a linha programática do Par

aquêlts que doixam de segul-1

eu anda posso admitir ato

o assumam poslções idêntica

Dopu' ado Everardo MagalhhÃes

6 A do Deputado Nina Ribetr

há outros ...
O SR, PRESIORENTH --

a V. Exa., para terminar, 81

tado.
.O SR. FABIANO VILLAN

v. fixa, usou o mou tempo,

tos, no início,

O SR. PRESIDENTE -.

concedeu o aparte af, Não é

sidente; é .o Regimento, M

apélo a V. Exe,, ano é mos

Mosa, que venha prestàia a

FABIANOO S&.

  

     

plguns daque "s que 3 Fifa -|

jrecença do Bv. Carlos Lacerda ata3a |yoy gono'u
 

|Q que nos (.tl! KA Slªnt)! fªtºr???“(En:-' sição. Nào

|to revol'adoa é o fato de no DOG!" pia ama,

 

iv, de uma vez A

movimento gun que 0 enprando(e -- para ficar bem drfinida a n

entramos nao Pre

mas estaremos ia

mos contir, pio minos, com é apois Ampla no dfa em qui ela qd
 im? compantsdios que. pertencem no conchavos e

Movimento Domociático Braailoiro/ no eer, como à
tuts UD pluxtc +*a, o "a,. IKurta, hg 1

los 'gobinstes e e
e aqu' o
is, para lovai

 



  

 

 

   
Res.Medo Tránjan ei louro

1/1523j Roi ªv,—.A! " «

Está leva)

(Levanta-se a Sessão as
E 32 minutos) ,

  
3.11%

 e-

(Discurso pmmwxio pelo 29-
bre Députado Ciro Kurtz, na 4a

Sessão Ordinária, em 3 de março
'de 1968).

., O SR. CIRO KURTZ - Sr.- Pre-
Bidente, Srs. reputados, iricialmente

»Bmgradeço ao Vice-Líder da ARENA a

permuta 'do tempo e também ao Depu- |ci
tado Hélio Damasceno, que provàvel-

menie ocupará o tempo da ARENA, o
qual cosa:ordoa <om a permuta.

Sr. Presidente. o que me traz à tri-

buna é o livro do Deputado cassado
NeivaMoreira, ora exilado no Uruguai,

Espominado «O Exército e a Crise Bra-
Bileira> editado pelo «Editorial Diáio-

: go>, de Montevidéu, abrindo a coleção

na qual se pretende estabe-
Fecer o debate das questões que interes-
Bam 'a todos os «países da América La-
ina.

.x'buo a êsse livro part.cular impor-

; Kância ; O Deputado cassado Neiva Mo-

- geira inicia êsse trabalho, declarando en-
Render que «as opiniões não se podem

" westringir a um monólogo exasperante e,

Sim, abrigar tôdas as correntes do pen-
Bamenio nacional e, bem assim, de um

Re me sério e responsável da crise bra-
* Bileira, tenha í começar por definir a
fposnção dos Estados Unidos e os méto-
$ dos usados por seugovêrno, para forjar,

._.“ dentro dos quartéis, dos navios e das
" bases aéreas, o instrumento de domina-
kão do nosso país. O Deputado cassa-
do Neiva Moreira, como todos nós, se

E»preocupa com o problema central da
Eo-problemtica política contemporânea do

Brasil e dos países subdesenvolvidos, de
modo geral, que é o fenômeno do mili-
tarismo. Surpreende, entretanto, neste

a trabalho do Deputado cassado Neiva
MMoreira,o tom de serenidade em que
Ele é vazado. Apesar de cassado pelo
golpe de abril de 1964, apesar de sevi-
miado pelo golpe de abril de 1964, ape-
Misar de expulso do País pelo golpe de
E©bril de 1964, apesar das dificuldades
# por que passa no Uruguai e que eu,
”Mahum“ testemunhei, o Deputado
» kassado, Neiva Moreira coloca o inte-

4

 

   

  

  

 

 

alturarnac 1 surda lbaalea idalll aSus

|
|

I fável, | Salvador. vi a multidão vitoriando © 'mentar Nacionalista,
4éuesde aliv">, quando baixava às cida-
des conflagradas para impedir o mas-
sacre do povo. No consenso popular, o
que ocorria fora dêsse comportamento,
aparecia como «excesso ou afo isolado
de indisciplia de algum oficial mais jo-
vem e- impetuoso.
ste é, nauralmente,. umtema que im-

plica discussão mais ampla e análise
mais meticulosa. Mas, o que quero fi-
xar, aqui, é a imagem que o povo fazia
do seu Exército.

do Sua
Em três anos__e pouco de ditádura

n*! itartuão muaou ba anedota mah-

 

 

Enfzmo Deputado cassado Neiva |
Moreira registra um tato que é do co- |
nhecimento de todos nós e que me pa-!
rece, hoje, é do conhecimento dos pró-!
prios militares brasileiros. l
As fôrças armadas nacionais e, pam-Í

cularmente, o exército, sempre tiveram .
o aprêço do povo brasileiro, porque|
sempre fizeram jus a êsse aprêço. Ago |
ra, as forças armadas perderam o aprê- |
ço e ganharam 'a desconfiança dopovo |
brasileiro . Procura, então, o Deputado

Neiva Moreira encontrar as causas da
modificação do comportamento das fôr-

tas armadas e, particularmente, do
cito, determinantes da modificação do

sentimento popular diante delas e déle,
Exército, em especial, e encontra razões
de duas naturezas: de natureza objeti-

va e de ordem subjetiva. Aponta, ini-
cialmente. o Deputado cassado Neiva

Moreira, as razoes de ordem subjetiva.

Como é do conhecimento «de todos |
nós, as Fórças Armadas Nacionais estão
equipadas com armamentos convencio-

nais, numa época em qt'xe os armamen-

tos atômicos reduzem a brinquedos êsses
armamentos convencionais. "Assim sem-
do, ficam os oficiais das Fórças Arma-

das com a impossibilidade de sequer le-

var a sério as suas próprias tarefas pro-
fissionais ,
Diz o Deputado cassado Naiva Mo-

reira: 

!
 

DI,—RIO DA ASSEMBLEIA Lacasumu ,dª /.?-Aw T- /.2- Março de 1968

|

po da aerofmogrametrxa) o Correio | a
d 'Aereo Nacional de resultados muito po- ':com a assisuma edzca
isitivos, más de planejamento muito in- !pocslvelmemc à invali
]completo, Ou iniciativas menores como [ra que não ànuorie --- porque nunºt;—

| so, feivindicando, sem auditório, a adap- | Ciro Kurtz, eu fui chamadoaotelefone,

 

 

    
romero

 

 
  

 

acentua o Depu- de Caparaó, acham-seambossériamente
tado cassado Neiva Moreira: çnfermos o pnmeno com uma hémis ,

(Lendo)

«Muitos de nós -- e aqui. me incão, ja s
não. por imodéstia, mas como integrante |interves
de um dos chamados Podéres da Repú- !'a
lica -- não. víamos claramente o que?

estava ocorrendo no campo militar, nem ''
despertamos para a urgência do proble- '
ma que se criava.
Também ali, o govêrno em nosso país, aoishom

não tinha uma Política que definisse a |vergª» Hur
participação das Classes Armadas no lpelos interessesmenoresq
trabalho «nacional. Tentativas e com es- [Vernapolitic
cassos recursos como o excelente Servi- | quededicaram iiogpaatcdasuavida.
ço Geográfico Militar (hoje totalmente :a?)SGT-Vªrª“ pátria,.
avassalado pela <«co-operação> norte- i
americana, sobretudo no- decisivo cam- |
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os batalhões rodoferroviários e a parti- /
cipação das unidades do Nordeste nos
planos habitacionais dos Institutos, para |
citar apenas alguns exemplos, exaurem-
se nos seus estreitos I'mites,

Sabíamos, no entanto, que o assunto |
| preocupava a militares e civis, sendo

 

fam o crime de der conseguência mat--

(ta a seus ideais políticos.

pe.o, portanto, as mli-

itares deste país - não faço êste apélo

làs autoridades -de "um modo geral, por-

| que seriá dizer a mesma coisa que digo,

nquando apelo às autoridades - militares,
| Objeto de fregiisnie exame nas reuniões | porque só elas existem de fato -- que
da Frente Parlamentar Nacionalista, mas !| dêem a êssés homens, não àpenas o tra-
sem a audácia de uma política a im- namento que a Lei exige, mas o tra-
plan O marechal Estevar Taurino, jtamemo que está exigindo o . sentimen
que, depois, desembarcou na-CPI e dela ito cristão do povo brasileiro,
desembarcou, ao que se diz, enojado, "O Mr.AfenrroMagalhães - Vos
andava com uma pasta de estudos pelas Excelência me permite um sparte?
ante-salas da Presidência e do Congres- | (Assentimento do orador) __ Deputado

       

     
      

        

       

   

        

  

  

  

       

   
  
  
   

  
  
  

   

tação do Exgreito 2o eslôrço do traba- agora, por uma senhoracuemformou
lho nacional». v | que estava ouvindo com atenção o seu

Esta, a meu ver. uma das raízes fun- ! pronunciamento,interessada noeupro- :
damentais do surg'mento ds militarismo: | nunciamento,quandotiraram-nodoar..
a frustração "profissional dos oficiais dotÃ Roquete Pinto deixou de transmitir

Exército e <a falta de uma alternativa ; da Assembléia da Guanabara, De ma-

para gue empenhassem os seus conhe- /noira que, como V. Exa. está lendo e
cimentos e o seu patriotismo num es- ! fazendo comentários sóbre uma obra de
fôrço de criação válido e inspirado nos 'um Deputado cassado, eu não sei se a
reais interêsses da nação brasileira, ICONTEL também tem alguma coisa # "

Concedo o aparte ao Sr. Deputado | ver com a transmissão desta Casa, qual
Alberto Rajão. !e o Govêrno que impede que se trans-"

15 tá) ee ar Pepa: | mitam pronunciamentos como V, ªxu.-
o lência vem fazendo agora. Quero in-tado desejo inicialmente declarar o meu

aprêço ao Deputado Neiva Moreira e a '
ha admiração pela obra que Vossa |
elência está comentando «neste mo- |

mento, Na verdade. o trabalho do ex- !
inte rdnlçda rente Parlamentar

É de unm'TucxaÃ. “Jcum

formar porque esta senhora estava im-
| teressada .no * nto. quando a
| Roquete Pmede parte do
| su pronuncia € Saiu do ar. De
| forima que eu deixo que V. Exa, mesmo

a" | solicite à Mesa informações a respeito
je que tome providências e
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Prosseguindo, Sr. Presidente, diz "o

Deputado cassado Neiva Moreira:

(Lendo) .,

Quando medito sôbre as razões mais

profundas «da desatenção sistemática ao

problema da, integração do. militar no

. estfórço do trabalho nacional, concluo

que não foi por mero acaso que tal su-

cedeu. Os grupos dominantes da socie-

dade oligárquica, já em acelerado pro-

tesso, de blicnação, e de

:

que .0s úl-

timos governos eram expressões ou

"menos ajustados, temiamque à integra-

ção dos militares, doutrinária e funcio-

palmente, na batalha dá emancipação

econômica, iria abrir-lhek

"

perspectivãs

de politização e que essa" seria de sen-

tido nacionalista. Tal política poderià

estimular uma aliança dos setóres mais

ntuantes da oficialidade com as Van

guardas progressistas do meio civil, pro-

duzindo fenômenos políticos de inequi-

"voco corte revolucionário, como outros

que, em diferentes países, derrubaram

oligarquias" corromp'das, , serviçais dos

interêsses estrangeiros, estabelecendo re-

gimes realmente. democráticos. que ext

pressam as pspirações e a vontade das

"maiorias nacionais.

Entretanto, Sr. Presidente, Srs, Depu-

tados. os norte-americanos viam claro,

segundo o Deputado cassado Neiva

Moreira, que acentua que '

(Lxndo)
)

«Se do lado brasileiro 6. problenia re-

tebia êsse tratamento, os norte-amerca-

nog viam. com clareza a oportunidade

que se lhos oferecial Os sociólogos, téc-

micos de relações públicas, psicologos,

"pesquisadores sociais, estatísticos e ©S-

trategistas do Pentágono foram lançados

soexame local da situação e cedo con-

| eluiram , que aquela

-

disponibil:dade

" aquariclada estava criando um vácuo pe-

,tigoso na vida nilitar brasileira. Esse

| vácuo, mais cedo ou mais tarde, seria

preenchido e era evidente o risco de uma

inflex£o inconveniente aos seus interês-

ses continentais, com a presença de um

govêrnoprogressista ou verdadeiramente

"revolutionário numa América Lating em

incandescente processo de transformação

social.

 

  

   

  

   

   

     

    

 

.Os inquéritos tipo +Camelot» denun-

tiados pouco depois: do Chile,, mas já

feitos em surdina no Brasil, revelavam

que, por cima da dos gover-

nos e até mesmô contra a sua Omissão,

a juventude militar começava a buscar

é seu posto de luta no esfôrço civil da

!ibertação econônt.ca nacional. Mais

sifida: que essa tendência vinha encon-

Nando eco favorável junto à hierarquia

das três armas.

 

: E cita o Deputado cassado Neiva Mo-

reira acontecimentos ocorridos no Clu-

be Militar e em outras instituições imi-

;) ditares ilustrat.vo1 desta tomada de cons-

E ciência .

A Sra.Yara Vargas

 

- Deputado

 

a. Giro_Kurtz,

/

desejo, tam bém,solidarizar"

7" me coma ati

V
.
.

sa,,comen-

tando o livro ._ex-Deputado

.

Neiva

Moreira qu. tamb. ti irazerde

receBer,eler. Mas,, quero referir-me

 

á uma passagem da fala de V. Exa.,

quando V. Exa. relata a trangiilidáde

e a ponderação «que dominam o espi-

rito que o ex-Deputado Neiva Moreira

usou nesse livro, po's desejava eu, jus-

11»

.

tamente. acrescentar alguma coisa a isto.

* -- ("omo V. Exa/ ,bem sabe e foi pu-

blicado na imprensa desta Cidade, es-

tive há pôrco tempo no Uruguai; má's

precisamente durante O Carnaval.

-

Dos

. contato: que mantive lá, voltei

-

com

aquela impressão

"

posttiva dos nóssos

assados, todos éles imbuídos da. mais

2
o.

    

ponderação: ná maneira péla qual estão
pura dos stitudes. na tranguildade, na

encarando o probléma brasileiro. É pre-)

ciso que se diga que êste é um bom

teste, para a CONTEL, para se verili-

car se é por isso que cla está tirando

do ar a nossa fala. E eu devo acres-

centar, Sr. Deputado, o que eu já disse

|

à imprensa Carioca

.

e quetambém re-

  

   

 

  

  

    

viªm aopini a _personalidade,

talvez a a, talvez o.mais

combaldo "dos "cassados, _ que - é .o .ex-

Deputado LeonelBrizola . Exa. me

dissepc aleenfàticamente: «Não po-

Jªmes jurgar_as_Fórças Armada ra'si

Teiras comum ato, É preciso que

 

Taçamosum retrospecto, que apreciemos

4 serviços prestados por elas ao nosso

país e que justiliquemos. O êrro é L

mano, o que não é possível é perseve-

rar no érro.» Então, quando o ex-Depu-

tado Neva Moreira escreve um livro

como êsse, quando ouço do Ex-Depu-

tado Leonel Brizolla uma

-

apreciação

dessas, posso dizer que essã deforma-

ção de imagem que costumam fazer

dos nossos políticos exilados tem, real»

mente, uma segunda intenção.: Os ho-

mens estão lúcidosuestão vendo o prof

blema brasileiro como nós estamos ven-

do, Apenas, não têm êles o instrumento

na mão Para agir, porque a impiedade

desta Revolução, desta quartelada» os

jogou no exílião,. até agora, E essas

mesma Fôsças que hoje falam em páci-

ficação da famíla brasileirá esquecem

que não pode haver pacificação com um

brasileiro no exílio, com um

sem o uso de seus direitos

.

políticos.,

Mas, é preciso que saibam

:

como os bra-

sileiros estão pensando, no exílio. Como

Neiva Moreira e Leonel Brizolla, estão

vendo a situação Brasileira como ela é.

Sau testemunha, hoje, porque ouvi dêle

o que V. Exa. está lendo neste livro,

nesta pequena publicação, Ouvi déle,

no tive o interêsse, já éra mi-

nha intenção proclamar

-

desta Assem-

bléia - que é, realmente, a trincheira

que temos de luta embora tenha obtido

uma àcolhida miito generosa por parte

da imprensa carioca, quando transmiti

essa informação. V. Exa., Deputado

Ciro Kurzt, tem o meêu apóio, a minha

yidehte general Gois - nos sentimentos
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A £

frase do Gal. Gões JonteifW. re-1/Av -

cisaris de Malé,

la e lêé-la, mas ê suprdo gu uªi !
tua a necessidade dê q,Exércitosio- pl

tom o
querer

tonizar sempre Asoa",conduta
pensamento do pávoenunca
utelá-lo, pois do ,Contráriose-eSomá Ca
numa tirania e esta Befáe
menos tempo destruída, ""-

E conclui o Deputado cassado Neiva
Moreira: ; £

(Lendo)
«O que se pode assegurar é que os

military são o único sustentáculo inter»
nó da ditadura e vão assumir, perantê
o futuro, essa responsabilidade, se não
se reintegram - como aconselha o pre-

* +

da Nação. Eles sabem que estão de
asso ertado, marchando cóntra o povo.
E a História ensina que não há opres-
são que se eternize e regime algum que
se consolide quando é anti-populart e
anti-nacional .» 7

Sr . _Presidente
a que o propósito dêste li-
R € convocar os militares a que façam

auto-crítica da sua atuação na vi
x nos 1 [ITSA
Qreio que êsse propósito não será total»
mente frustado,já que nós encontramos
hoje unia boa patcela demilitaresjá
inconformada com a estrangeira
re io,jáTiconlormado<oima “tã—
talização dêste país,já incontormada com

paralisação deste país. Militares êsses
que poderiam ser muito bem represen-
tados pelo ex-Presidente do Clube Na-
val, Almirante Saldanha da Gama que

  

Acredito,
mnha

  
ala,

  

    

 

    

  

há um ano, atrás, até inspirando um pró-
nunciamento que fiz nesta Casa. adver-
tiu seus companheiros que estavam abari-
donando aquela posição que lhes asse-
gurava «o respeito do povo e estavam
se transtormando - expressão que usou
- eim capitães do mato de interêsse es-
trangefros: e" de interêsses reacionários
'plernos. $ !

na
a
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Que esta Convocação do Deputado

cassado Neiva Moreira não,caia no va»     solidariedade integral pelas palavras pro-

feridas por V, Exa., neste instante.

O SR. CIRO KURTZ "- Muito of
gado a X']. Exa.

pri-

Sra. Deputada Yara Vargas, posso

a-
porque quando estive, no recesso parli

mentar de julho do ano passado, no Uru-

guai, em cêntato com os cas ados de  

lá, trouxe esta mesma impressão que

V. Exa. reflete, agora, de serenidade

para analisar 6 quadro brasileiro, sem

qualquer preconçeito € espírito revan-

chista, de parte de qualquer déles, ape-

sar do imenso sofrimento por que estão

passando no Uruguai, sofrimento de têde,

a ontem, Mas, prosseguindo, Sr. Pre-

sidente - é vejo que meu tempo está

esgotado, sendo eu, então, obrigado a

resumir -> gostaria de ler, ainda, al-

| guns pequenos trechos dêste livro. Sei

gue não poderei manter -- pela adver-

tência que V. Exa, me faz -- a linha

de pronunciamento que eu havia pro-

gramado, porém, deseja, em apoio ao

que disse a nobre Deputada Yara Var-

gas. transcrever êste treçho do livre do

dep. cassado Noiva Moreira:

(Ferdo)

«Se os .inikitares continuam

-

dando

apôio à êsse c então a sua opção

não terá s'do fnstificado pela ignorân:

cia nom .mesino pelá convicção -- que

poderia ter existido em determimado mo-

mento ->>» de que aufam no interêsse da

Pátria. Mis, sim, é o fruto de ambições

desvaitada:' de obcessão fanática om d

uma af'ereção 'Impatriótica.s

IE

'

finaliza o livro do DC;.WL'MÍQ

sado "Neiva Moreira transcrevesdo uma

  

$

 

ratificar o testemunho que V. Exa. dá, |

  

 

  

p
r
o
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l-

o

-
a

«io e que ás proposições de um chefe!
Saldas | :? [é1 smilitar da importância do Alte,

[nha da Gama encontre frepertl
| seio das Fôrças Armadas. (Rx
| orador) ;-
| ep

 

| !
|

!| ek'

  



 

 

 
 

 

sedes

| aa 4a At./ar?

4 ma 29 - Ame CX ,

| da 30 An 68, pa, 497

 

  

   | -'*Sr. Deputado, |
| não proc que concordo intei-
; ramente com tudo o que V. Exa es á
|| enunciando. Tenho, além das razões

| políticas, razões pessoais para guar-
4 car sessentimen.o do ex-Governador "

Carlos Lacerda. Meu pai foi atacado
pelo ex-Governador Carlos Lacerda e

zador Oswaldo Aranha, meu
e quase meu secundo pai,

foi também por éle duramente ataã-
, cado.
| Entretanto, queria fager um 123240

| a V. Exa e aos demais Deputados
| que estão perfeitamente identificados
-Lcomígo politicamente, no sentido de

! que não usássemos a sessão de hoje

Énuma direção errada. Devemos usar a

| sessão de hoje para atacar O adver-

|sário de hoje e o adversário de hoje

"'é a ditadura. Foi a ditadura que mo-.

tou um estudante. Foi a ditadura,

quem espancou o povo. É a ditadura |

grre está ameaçando esta Casa.

Estou dando um aparte ao Depu-

tado Jamil Haddad, mas também ms

| dirijo ao Depufado Alfredo Tranjar.

   

 

  

  

  

|

Não há dúvida de que o ex-Cover- |

| nador Carlos Lacerda é co-autor da|

| chamada revolução.Mas 1 há !

| vida, também, de que consagr

! sessão ao ataque.ao ex-Gove

[ Carlos Lacerda é servir_à

_

ditac

| porque o que
| atacar

  

  
  

  

  

     

  

       

  

montado entre

aceras éeco-autord
: | dentemente. Emtretanto 3

! dianta rem mesmo destruir A

| mente o Sr. Carlos Lacerda, Isse não

| resolvera e problema.

Emtio faço vm apélo 2o )

Jam l - socialisi

| nacionalista como eu. dem

| eu - para que não com

|| rro tático de perderen

 

  

 

  

  

 

  

 

  

 

 
yutado |

XARô eu,  

      amos Esse
primeira|

es gra-

| ves acon.ecimentos, ata "o S. |

| Carlos Lacerda e poupar a dlita-

! dura, poupando o impor mo, pous

! pando a cúpula da Polícia. Conside-

"o qte seria um érro tático, via

brê servir de instrumento à dit:
paes err rr a er r.

|

   
 

 



     

i lmm (ºf «mmLunldum- do no curso do

 

VELRIA LECIOLATIVA
 pur r r yu * ta

me
a
s
v

 

%N

   

 

'lmmhnlv 88

dix abordar mais longamente os pis
Búdios que a cidade testemunhou nos
dias da anteontem, eontem é assis
tHrá com corteza no dia de hoje,
Mas, -nosse -Pequeno -Jixpodionte,

quoro " um fato quo me pa

1, êsses MOllloulmmloªh

O

homen

que

ie i

O polleiat= Beneschi, Juntemente
Com os policiais Solfmar a «mn to

  

   

"extromamente grave folácionado !

 

| Tijuca, $, Ex! limentou,

O de jovôus da Guona.
bar,
E mão me vou ocupar dêsse supos.

to Negrão de Liuur que,
não sabe que os solklados da Polícia

armas contra o povo, como decturou
ontem o 08ixi Irmumlim no: "Corpeio
«dn Munn",do hoje. _O _Cloverkha
dor não sabe que a Polícia nsa a
msdo Tojo contra estudantes O

Militar e os agountes do DOP&É usam|.

a

J)

 

.

ao

-

dectarap

"

daso,

_

Sar
208 LB, Passa no st próprio um
atestado, ou de irrosponsáve! ou de
portador" de nvunv'ulu (vtudo -de os
Cl6r0se -

:pelo orador) ,

O SR, llI'HIIH'NU
Saltdiht) -- Além a podera para
breve comunicação 9 Jos
Brelas,
O SR, JOSR

breve

--

comunicado) - S;

-

Progis
dente, venho hojy à tribuna para là
mente" "o filecigento de m nosst
CX cologn

.

médio6,

-

ex Verendor, ex»
Stplunto de 8 nulm. o Dr, ()»w'llu
Monta Brasil Amarab. Assoc lim
se no êsto voto de pesar os compre
hhoiros

-

Atogslo

-

Crldas, Mário Sa.
luini, Caio endonça, Mota Aguiar
o tantos outros que aqui 50 not)
|)sentes, limebcando a perdao do
um "homem que
monte  jóyom , Fett
Presidente da :noks
Vereadores, oticial
huds  oftagmologista de nos
menda, com qm'lu tive a feiloidade
de trabalhãro durânte algum tempo,
pAptovcito a- munhnmkuh— para. com.
vidar os colegé que quiserem tom»
pareçer ao ..m sepultamento; "que
será hoje, v/l'l horas, no Comitório

  

  

  
   

  

  

IRETAS

Rao
ao 0x. Gâmara de
do -dos

3 (h— São João/Bntista.,

 

Sr. Pr .fdvnlm. outro -assunto que
me traz à tribuna é o segntute: o
Deputado Francisco da Gama Lima
tez vetorência, ontem, aqui, ao nóvo
plano de urbanização da Barra da

como ou,
 

DT
livro "'lm-Lmnq O Tulhuudor" de

TT oo eira $, Mete 1 paz

lamento e Mªio mundo lamenta, que
muitas: e mim(as famílias terão de

   

tal do que o.. próprio .assassínio. -- 14

| êsse Secretário de

| porque já retirou a máscara que lhe

| mads - arte, > obio"

  

   

nais de ao Tun-nu»,
i

   | pelas torturas, Pois bem, ho.
mem, que, segundo ja Sou-Mum. de
Snmnnnçn, em re:—mmm a ofício da
CPI das Violências, não pertencia
208 quadros do DOPS, hoje é o ho-
mem que chefia ns ,npmnçóon. de rua
"da. Superintendência da Pamla lixe.
CUtiva , N5se_Secretar | LI
€sse nyento do poder mmmD Lum—
LNAhbora,.lmblllt

1 " is de

  

Não me surpreende, #1, Presiden.
te, Srs, - Deputados, que morram es.
tudantes nas mãos dêsse torturador
polque da tortura no. niúsnesinido va
um passo muito curto, e pava 4rás,
Porque no tortura é muito mals bra-

tamibém nho me surpreende mais quê
Seguratição 0.

múunde e acoberte todos êsses fatos,

cobria a face e já revelou tôda a .*qu
brutalidade, , |

A propósito da ação dêsse Seopo-
tário de Segurança e do Comendante
«dn Polícia, Mifitar, ambos ofleinis pol
nernis do eu pretendo nos

pronunciamentos que. espero. Fazer

  

Fixéreito, que "teto -se "indignavoar

ser deslocadas para dor lugar áque,
la wbanizacão, [Disse $, Exa que b-

 

   

   

 

-| cltsivo a l'nluulh dos Meninos do

São Francisco /de Paula. está prejuz

com o/ surto do progresso e

com 0 "plimo[de: Lúcio -Costa;" na

Barra, |Devo (dizer -que isto, para

mim, também é lamentável, porque

fui eu o fundado daquela paróquia

religiosa, Level alt S, Ema 5 Cardenl

para :celebrar umho missa campal e

plantar, na  Barrd -dno Pihea, uma

t religiosa, innquele tempo em

quo n leênciosidade ali era um foto,

Guerra, Gienerrd [ Henrigsss Boi: ita]

Teixeira Lott, def/gqrem conserui para

nquola pnróqmu [| dorçãào de um sino
que hoje (Nullnll no sita tÓrro, Nas
quela sho está| escrito; "oferta do
General. Henvighe " - hole;
Paróquia da Barra dáUta"* "AKL
bim agt, Be, Presidente, para que

. gravado -o nome daquele iluss
tre brasilotro na fundação da Paro.
quin da Barra e para evitar que o
sino fôsse [lo-svlaliomm'u outra Pa-!

- !

Giama Lima, Tanmeênto Iprotendamente
Rate: o progresso venho deslocar ioú.

meras famílias dá /Rarra, se bom

(10, Na sum lll-HUN" ..()|||M'J'.,l15| O

quo ,lhes. poderia àádontocer ao cons-

tíultem seus baryhcos om teremos

culos donos cranv por éleg «desconhes-

dos, sem a pormissão de quem

 

 

ante a noticia: falsa dignoso, de que

1 11% o rem, Alves

 

 

 

que fósse, terrenos tnvadidos, Holu.
estão sofrendo às coAseqitênciaa do
MWOBTCSSO,

Venho à 11"me por isso mesmo,
pára, solteltar ao Covêôrno (tun mudo

Inquelr população, Má realidade, o
Departamento de Estràdas de Rodin
em Indenizando Xiu    
C |

)

 

à presença do então Ministho da,

Como o Un'lmluhx " (1.1

unde ora  colotivas .

*

           



Sel . aa

  

(Rovlsto neto orador), o[o
O 4a, PRESIDRNTH Da»

masceno) Yam a palha, pela
xi o Dennludu (suo.

if( , Pela Url
Ora, DCI)ba oil

mdos, enero Ínto l-uhm nta - solldárizass
ne com o Depubtulo Mauro Magos
hhes nas reforêncipa feitas ao enão
Ic! Deputado Mulil'hl Moroli'n, [N'/(G.

   

     
 

  

U4

   

   

  

Prexidente ii “wlluhlhªl
jura Yenlizar ma ménobra
Coto a que ntravés do

Her do Governo m Câmnra

-

dos
Jopúutíios, Ro Ippcreditável

-

que D
P'edorais -prestemese. ao..

npel que vão "Tavzer, os ))«ºpulultv;*
maral do Souza, Grimaldt Ribéiro, |

Quintela, José Lindoso, Nosser
Norberto Behm'dt, Anmluo

('N'd'ªlldl Broca lho e' (Gloralda---!: e
Mvnqnlhs. concordando

.

em substitui -
Pao e

o

- . . ta Com sdo Justiça «da' Câmara
te dos Deputados os Depulados, Monu-

nopro Dunrte, Vicente Anensto, 108
i'vrvlm Murilo: Badaró, Tas

mira, Lais Ataíde Gernido (mmm,
Raimindo Diniz é José Carlos
ra que, com n atitudo que adotaram,
Br. Presklonte, do corta forma, re- :

|dimem a elasso política tão desmoras ".
lizado, * *É

Essos Deputados da ARENA |
ram a coragom do enfrentar o Mis o
nistro da Justiça -o . aquêlo -grupo 3

2 pouco numeroso de ofichais radicais" N
« aus estão  exípindo, "Rob "a alogação

o ouc o fazem em nome da tropa -
-- alegação meonttroso -- a enssação
40 Doputado Márelo Moreira Alves, '

Quero também, Sr, Presklente, 504 --
lídarizar-me com o Sr. Deputado", !
Mauro Mapalhães na inicintiva da . |
convocação da bancada do MDB nes- ..
ta Assembléia para apreciar êsse fato O
a adotar «posição diante dée. .

' Outrossim, Br, Presidente, Senho-
ires Deputada, quero ler -- para que
Ro V )
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* - rloridade: sôbre a juvontudo do ou- |
: AMS épocas? Nãooxiste-neasoem sum)

=- sociedade"

2 do nosso ambiente,
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Sexta-feira 20 - / 2 - [ &

tomsta dos Annis da Assembléia --
podaço da crônica "Quatro Cantos",
do Clecro: Sandroni, publicada no
#QCorrolo «da Manhã", sob e título "A
juventude de hoje", em que aquôio
Jornalista transcreve trochos de dis-
curso pronunciado há poucos dins

lo Papa Paulo VI a rospeito da
rivontudo, ontre os quals gostaria do
cllm' o seguinte;

& (Lêndo) |

".. Não é ncrso certo que hoje na
Juventudo 6 apaixonadr dao vordade,
dna sincoridade, - da autenticidade o
Isto não constitui um titulo do supo-

 

inquietação uma vobolião dianto das
- hipocristos convenotonais, de que a'

sociodado de ontem estava frvquôn-
tcmcnbe invadida?"

"nato le'ho não (S(lº um ]ovluu)
mlumlura juventude, como alguém

podertin pensar, mas hh", do- Pario
1, Paz parte de um discurso pro-

nunciado há dias, no qual o Papa
analisa, com Incides, 4 realidade (la
jnvan/mlr de Jojg.

"-- h na tenção, que parece inox«
pllt'úvºl aos: demais -- prossoprue o
Papa -, que os jovens farem contra
o bem-estar, contra a ordem
orática o t'ªmloluplm contra numa

sem Ideais mlpnrlorns [4
verdadeitamente humanos, não existe
aonso uma. ycjcição da mwllomldndv
pslcolórica, moral é espiritual; -de:
insuficiência sentimental, nrlíahcn 0

| YOllgiosh, da uniformid:ido impessoul!
tal como o vai

: formando na civilização moderna? E
» por conseguinte, não existe nosta,

nsntisfnção juvenil uma secreta ne-
cessidade «de valóres transcendentes,

 

 

 

é
 

  

| "m, necessidado de uma fé no Absoluto
no Deus vivo?"

R mais:

«".. Além disso, é aácaso certo que
©s jovens doe hoje sejam individun-
listas e egoistas, quando não sabem]
vivor mais .,onão em companhia do:
quiros jovens, quando têm um ins-"
tinho, por vêzes mesmo excessivo, da
associação, da sintonia coletiva? i

- quem ousará sustentar que nossos Jo- |
.-vens são Imcrpazes do nbnegação, dei

amor ao próximo, quando sÃo precte;
gamente ólog que frecilontemente,)
nos momentos de necessiinde publica
on nas situações socinlmente Insus-!
tentávois, dão a todos lições de pron-

| tidão de herolsmo, de dedicação, de
! Desconhecem os jovens os
que não quanta capncidade do
Yonúncia, -de valor, do serviço, de
amor heró!eo têm NM hoje, no co-

| Tacho, possivelmente mais "do que
ontem".

isso discurso de S. Santidade
Dublicado na Revista Convergência,
Ypão da Conterência «dos Religiosos

, do Brasil. J4 eu , postaria de poder
transerever todo ó «liscurso; mas,; in-
folizmente, não o tenho em mãos,

R Esta semana, Sr, lM'vuidn/«nlv, 09
estudantes da I'nenlkdado Nacional de
Direito lançam 6 primeiro número
do FJommal do CACO, que é uma iluss,
tração formidável dos conceitos sôbre

. R juventado nmll'dm pelo Papa. Paus;
- lo VI, não só pela. qualidade ('MHM'
6 editortni do Jornal, mas sobretudo,)
pela serledado das matérias trins=!
oritas no mesmo,

Gostaria chamar a ntencão da
Cisa, Sr, Presidente, partlentarmente
para dois nrileo:, O primeiro é "O
Genacídio do Povo thmmlm (nw
tado por Sous "Aulôios"

"Ainda para, Vu-ann. do um robê
rasco um homem", onde se encon-
tra n carta do soklado Smith dirl-
gkla a companheiros seus na
Non, relatando as monstimoskdndes
praticadas pelos amoricanos no Viet-

| hain,

R encorrando, Sr. Presidente, aten-

 
dendo A dutcuuíunçhu do V. lx? E

foi, |

DIAP“) DA ASSEWBL
2d

chamo a atenção da Cata também
para o artigo "O Jixérceito Robokio
dos  Jovong Prdres", asstnado por
Mariana, que-d um «lm—mumu!" C&SON+
clnlmente rovolador da postção da

move no Brasil e na Anuªr-ut
Latina de um modo perad,

NÃ6 bá, Sr, Prosklente, argumento,
contra # Juvontude que vosistao din
te da qualidade, de coragem de um.
Jornal como o do CACO, que apare-
com há poucos diss atrás 6 qto, tos:
mara, exista. por muito tempo,

Muito obrigado a v. txt,

.(Sem! revisão do orador) .!
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Carioca, advogado, já Cirigiudiversas emprêsas, tendo sem-
Dre atuado na política numafaixa de assessoramento, colaho- |
irando no INIC, noGabinete do Prefeito Sá Freire Alvmx, com
io Sr, Seite Camara, no Conselho de Coordenação do Abasteci-
mento, e ainda foi "Chefe da Assessoriada Campanha JK-85,
de quem juntamente com as manifestações dos ex-Deputados -
Paulo Alberto, Sérgio Magalhaes e Saldanha Coelho recebeu
integral apoio nesta Sua campanha para a Assemblém Esta-

W

Seu; pais objetivos Ta Assembléia serão continuar o
trabalho é já vem realizando no sentido de conscientizar e

| orgamar 0 propósito de luta do povo, "não só paraaremoção
'de Uma ditadura violenta e reacionária, mas sobretudo para
& constmção de uma sociedade hvre, desenvohnda)Justa, é so-

A
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dais

| Kurtz Investe Co
ntra os

|. Militares,
e 9) Gov

êrno
.

bom e

t O sr. Ciro Kurtz (MDB) causou gran-l'

' de  movim I s trabalhos, ôntém, |

""quando, ao analisar o ato do sr. Negrão,

& de Lima determinando a comemoração dá '

"' Revolução de março de 1964 em tôdas as

! escolas

.

públicas do Rio, investiu contra

; as Fôrças Armadas.

   

7 O representante do MDB tachou o ato"

" do governador de "puracovardia. com o

" objetivo de preservar o seu mandato"e '

-recusou, ainda, aprovar um re uerimento -

1 fo

a

n'enHHEme—L'Éãõíhomgmmn ao |
- Exército, à Marinha e à Aeronáutica, por :
" ecasião do "Dia do ' Soldado". N

- INTERPRETAÇÃO

£ O sr. Giro Kurtz (MDB) alegou, en-,
% tão, como motivo de sua atitude, que "não!
© posso, com grande pesar, concordar com
"êsse requerimento, pois do contrário não '
estaria interpretando, como me cabe, (0 :,

! sentimento da imensa maioria «do povo em
" relação às Fôrças Armadas, que não é
- mais de fraternidade e confiança, como até
" o golpe de 1o dé abril e a instauração da
* ditadura". )

R3 £ REPODIO |

1" A posição do sr, Ciro Kurtz teve o-
* mérito de mobilizar o plenário, que, Em
t swudade às Fôrças Armadas, se pro-

Q' n jaram em repúdio ao procedimento da-

  

2
er

 

uele deputado, Assim é que os srs. Edzon

uimarães (ARENA), Mauro Magalhães

/ (MDB), Couto de Sousa (MDB), Gama

> Lima (ARENA) e outros, exaltaram a ação

" das Fôrças Armadas, que permitiu ao país

sair do caos em que havia mergulhado

' até março de 1964. e

5.

-

O sr. Salvador Mandim (ARENA). com

! visível indignação, - afirmou: "Enquanto

" numa Casa Legislativa ocorrerem discursos ,

. do tiâoquo acabou de pronunciar o #1.)

E Giro Kurtz, pode-se afirmar, sem móédo de |

| (errar, que existé democrácia no País".
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"-- Deputado quer revisao geral de cassados
a

[/ Ao manifestar-se favorável a Ama anistia ., yêrno atual adquira uma fisionomia sem más" -

i ampla e geral, o deputado Giro Kuttz, MDB.

,,

caras e realmente democrática, "vera que O 7

' afirmou à TRIBUNA:
País possa trabalhar tranguilameute visando "| à

dos atos cassatórios através de via judicial o seu progresso e a ascensão perante * s gran-

| ou por uma Comissão Especial. nada mais re.

|

des nações do mundo". I

presentará do que Uma máscara femocrátea Por outro jado» o deputado Jamil Haddad,

, que em nada satisfará às do povo

_
_

analisou o pronunciamento do presi-

brasileiro, ansioso por Uma derhneracia au. - dente Costa e Silva de que não permitirá rê-

têntica".
visão das cassaçõeã. no momentx:i Jigondo quê

-
K .

à ,

-

"a posição assumida pelo presidente da Re-

F "tªg:, 3533? gº ªr—Ã'Zãªãfªºªãrâgâªp'â. pública, contra a anistia. é compreensível em

ut cos e êsses memo. atos só pºdem serªº—dr. razªº'dªs fôrçªs que 0 levaram ?º Pºder"-

" avés de uma 4 aquíjínjííge.
"Porém, amplos setores da opinião públi* 7

E - democora ca brasileira, e os Dróprios tomponentes do *

partido governista, a ARENA, entendem que .

a revisão é necessária e deve vir togo Pesso- !

almente, entendo que não deve bayer revi ,

É " € / são, mas sim uma anistia ampla e geral, coa |

,O ANSEIO
! / "mo prova de pleno restabelecimento do Broa "]

i,

.

0 &. Ciro Kurtz acrescentou que o ana , cesso democrático perante o conseaso das Naa "

[gio de todoo povo brasileiro é de aque o gó |. ões civilizadas". é S é

4
h / apela e pede:

o aia aas A Au E

        

»
AM

 

 repente  



 

-ecomissão

adao areel Reia “m.—_.)

| gão permanente de defesa dos direitos e

I
|
|

ra wi

|

  

 

 

 

 

   

Com a finalidade de “criar um ór-

garantias individuais, o deputado Ciro
| i Eurtz. do MDB, entregou na AssemBICIE"E Ed RMP. 2 | Legislativa ontem projeto de sua

 ria que cria a Comissão de Defesa dos
Direitos e Garantias Individuais, "que

| dispensa justificativa, tão óbvios, frez
quêntes e graves se tornaram as viola»
cões ao fundamental patrimônio lítico
€ social do cidadão", 2

Na justificativa do seu projeto, o
|! parlamentar emedebista acentua mais

| adiante que "verificamos o caráter ro-

 

| tineiro da violência contra direitos e ga-
rântias individuais, constatamos que a
violência não resulta apenas da bestia-
lidade individual, mas também de defei-
tos institucionais". !

. COMO É

O artigo 2.o do projeto de lei afir-
' ma que "a Comissão de Defesa dos Di-
reitos e Garantias Individuais será in-
tegrada pelos seguintes membros;: cina

f X'

iduais ter;

lefesa
na

1

 

co deputados estaduais, observadas, tan-

to quanto possível, a proporcionalidade

da representação partidária, um dos .

quais será seu presidente, o presidente | *

  

do Conselho Regional da Ordem dos '

Advogados do Brasil, o presidente da "

Associação Médica da Guanabara, o pre-

sidente da Associação Brasileira de Im- '

prensa, um (1) representante dos tra- .
balhadores cariocas, indicado pelos ór- "'

gãos de classe, um (1) representante dos

estudantes universitários cariocas, indi- | "

cado pelas entidades estudantis".
|

Entre as finslidades da CDDGI es- |

tão: "Fiscalização permanente do res-
)
*..

peito aos direitos e garantias individuais, F

no âmbito estadual; investigação de vio- !

lação aos direitos e garantias indivi-

duais, no âmbito do Estado, que apure

- ou seja denunciada por qualquer meio

e de providências cabiveis no sentido de

fazer cessar a violação e de fazer punir

Os responsáveis pela mesma; estudo .

acérca da eficácia das normas assegu- !

radoras dos direitos e garantias indi- '

 



 

 

.. $i W

$ pora $ "A puliticfà da ditadura reduz cada vez

yo Rao. 44 mais E 707 operários com as leis

dh R0 - | dé"airochor que não tem só 0 propósi

é | € " as T B$ OVO, nhém o de face    

  

| al "a m o alismo no nosso pais,

Ce -: sse, ontem, o deputado C roKurt (NDP).

M e 5x eneen
nã reunião ade deres reªlizªdª no

| Bindionté dos Têxteis. .. ,

" - O deputado afirmou,. ainda, aue "e pro

r - blema salarial não será resolvido pof

-

por

$ MY Pav a rmcos. mas sini polo próprio, povo,

C ntegração di t nacional". e

ante vice-presidente (da' FUEG, em

"ser o arrôócho salariai a

 

  Se
sa
u

    
Fu B E Li e estu

C é | aparte,, declarou.

"' única saída para

"' da por uma minoria dé

rios, necessita Sempre

A REUNIÃO *
K! é

24 O Sindicato dos Têxteis organizou o en

| não só do Rio"

militares reacioná
de maiores dlueros".

   

| de Petróleo, id bas 9

555 /, O pyesidente. do; Sindiênio

| picos revelou, que êle (e

" estão com mándado de prisão em São Paulo,

©" por terêm vindo participar da reunião.

"Podemos até ser espancados, mas é pre-

' eiso lutar para que consigamos melhor vida

agora está domos do lado da Igreja. que
aspretos

""- ado do trabalhador levantando os

asia a América Latina", !

ex9F/) Um operário metalúrgico disse que "o

!) que interessa é a derrubada das lois de

| salarial, pois o govêrno já começa

m sentir a fôrga do trabalhador e já não

-- | causum ilusões as declarações e comunica

" ! dos de Ministério do Trabalho".

- ado (:imggmhªfigmog "que O

é 2 E governo tem consciencia de "que essas lois

"tos ! de arrôcho estão esmagando o povo,

criando uma grande, crise financeiro

' país, mas a Situação é mantida-devido. a

pressão dos imperialistas, liderádos. princi-

palmente, pelo Fundo Monetário Interna-

| cional". -

' . "*É para que possam tomar de voz nosso

"

|

país, não só econômicanmente, mas também

s / | pois. é granás a repressão

i

«4
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O deputado Ciro Kurttambém

a burguesia que, garantª--

dos Metalur->

seus companheiros .

para nossos filhos, Chtgou a hora de ficar- "

gsóciais não só do, Brasil como também da;4/também para

NO gu
$i

Afonso Monteiro da Cruz, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos

- 44d"—UBE, e VN s .

participou do encontro sindical

nos estudantes que lutam por um melhor

ensino. Não será através da ação dos po-

líticos que 86 ganhará esta luta contra êste

govêrno corrupto e incapaz, mas sim com

a integração do povo brasileiro, cada vez

mais, na realidade nacional".

«w queda dos salários renis omuss o prise

na eponomià brasileira e a alteração daquela

parcela real da economia,

.

uma vez que As

emprêésas estão sendo transferidas para As

mãos do estrangeiros, A indústria têxtil, poi

exemplo, que o imperialismo não ten interêãs-

se em comprar, está sendo destruída é substi

tuída por outras emprêésas que trabalham com

fios sintéticos e máquinas modernas, J não

é à toa, que apesar do govêrno recenmhevor que

a queda do salário real é a. causa da cris

econômica mantém o arróclia com: e  

propósito a invasãY imperialista, nao  cooncgária -,

brasileira». )

o ESTUDANTE ! i

ciimufiados com jornáis velhos, éspalharam-se

pelo

,

sindicato. O estudmite historiou a luta ;

pelo  restauranté  Calapouca,. e, em seguida,

cisão; «Enquanto a burguesia se alia ao im-

pertalismo norte-americano e

(

povo. morre de

fome».
Os [líderés aplaudiram de pé o estudante

quando élé afirmou que «o operário não saita

/& rua apenas com uma visão de salârios, mas

expulsar. o imperialismo, por

essa a real posição «o proletariado numa saida

par a compieta tomada do podêr». De hoje

Ít'm, diante deve o estudante se integrar com

os "tiperávios brasileiros para Jutitrom Juntos,

guem vai abidas .!”ÁULQÁWL'LJLAJ'[lf'lwmu

quantoRa RS vaspara _ mudasessas , nstrus

teras [ que Esuig, naus mãos desses «0a

katãoAeremosdugovernoAo DEVO? .

Vários doputados dá Ala Renovado a. 0

MDB compareceram #6 encantreo, Entre éles,

iss. Alberto RAO, Mi teelo é F3-

Vilanova, que disse ser, a juta dobra

% "Arrôcho salNiIaL a nica do mobili-

zar o operáviado: «Não adianta o govêrno Caf

apoio às indústrias e não dar poder aquisitivo

Estamos diante de um govêrno

  

       

 

para o [ovo,

do

-

soluções  antidesenvolvimentistas e NOSSA

iuta é pelo desenvolvimentos

--EchaoAED oia ae

4

 

s contro de líderes sindicais,

f 7 como também de São Paulo, pára debater ;

Au 3 "> es consequências do arrôcho salarial. A mesa O vice-presidente da FUÉC foi fotogratado

de 1 1%: | foi presidida por um, dirigente. do Sindicato ' yárias vêzes por ogentes do NOP$, que com

'' *" págios transmissores e mÃádquihas futogranéas "/ 7)
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-

d
4 '

!

' 1 e M à | O Deputado Ciro Kurtz, afirmou ontem |-
e

a
|| em discurso na i Guanabara que

F

s | “urzªg g'Uupo de militar e SSÍVel de identi.

1 RA
ficação, - Ompromissado num complô b

id. fe , por autoridades a Secretaria Se-

nomes estão
indexPara eleito de cassação de man atosmentares"..

2
É

O Parlamentar tomou conhecimento do
*

A

fato, que denunciou ontem, na Assembléia
it

| da Guanabara, através de vários líderes es.

í * © tudantis que foram presos Tecentemente por

, RQ , a8enas da Secretária de Segurança e lá, coa-
« é

[
At

"- gidos a declarar, que êle, Ciro Kurtz, e' mais é

" vim
Q |

_

OS

,

Seus companheiros de bancada, Fabiano

4 Eurança, deu início a um processo de des
S Piela:-WWEFesés.| tu ªnus; visando o Cemprometimento a rede| Preparado de y rios deputados cariocas, cujos!

muito anotados num

 

| Cariam encarcerados, como aconíeceu & vásrios dêles",
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 de m ege o

-" _ RENOVADOR AFIRMA.

!" QUE GRUPOESTÁ sor +

AMEAÇA DE CASSAÇÃO "-

 

 

 

O líder do Grupo Renovador do
MDB, deputado Ciro Kurtz, em
prºnunciamemm na
Assombléia Legislativa da Gua-
nabara, denunciou que está
sendo mºntage, nor certos seto-
res da Secretaria de Seguranca
do Estado e das próprias Fórças 

"Armadas, um dispositivo visaân- '
do à preparação dos processos de ©
cassações dos mandatos dêéle é
dos doputados Alberto Rajão é
Fabiano Vilanova Machado.

Explicou o parlamentar que
Vários estudantes, presos últi-
mamente, teriam sido força-
dos, Conforme denúncia chegada
ao seu conhecimento, gu ando
dos depoimentos que prestaram
na Scretaria dé Seguranca, a
alirmar que tanto êle como os
seus colegiais
o Rajão e Fabiano Vilanova,

" têm particicido. a tivaméênte

 

do GR, «rs. Alber- :

das reuniões que antecedem os .
movimeutos de tua e vêma£in-; .

do como legítimos "aliciadores*" .
da classe estudantil.
A CONDIÇÃO

Após acentuar que as autori* !
dades policiais e militares colo-
caram vários estudantes dian-
te do dilema de assinarem os
depoimentos forjados e serm
postos em liberdade ou não os
assinarem e continuarem presos,
ô sr. Ciro Kurtz frisou que mui-
tos se negaram a participar da
manobra mas, mesmo assim, tir
veram seus depoimontos altera-
dos por conta dos geus inqguiri-
dores.
O deputado xenowadox disse

ainda que os últimos discursos
que vários deputados têm feito
na Assembléia Les
princinalmente os que atacam os
governos estadun) e federal, es-
tão sendo sravados pelas auto-
ridades polteiais e' militares, '
através de uma surerposta li-
sação com o serviço de comuni-
cação do Legislativo.

. mióntos que têm se verificado .

gislhativa,

 

*As autoridades não preci—
Sam Usar dêsse expedicute, nom
tampouco continuarem cons-
trangendo os estudantes a fa- o
zerem d e po i m entos forçados,
pOIS Podem me procurar para
conhecerem minha rêal posição
em face dos últimos aconteci-

no País, envolvendo estudantes,
trabalhadores e
da Igreja Católica". É
* Acentuando que "essa amea-
(a não será suficiente para que
deixemos de denunciar os erros :
do Govêrho no equacionam nto '
da problemática estudantil e "!
dos trabalhadores", o deputada
Ciro Kurtz a é res c entou que
"tais fatos nos anima mais a .
perseguir a solucio que, hoje, é
reclamada por tôda àopiniso
Pública brasileiros <iante do de- .

 

sajuste xitente o Go-*

vêrno e as classes operárias e

estudanteis". Pa
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" Deputado reclama os

* corpos de cinco

___
u
M

tima dos estudante

"do povo,que "lánãosua

O DeputªÉETºmeA/LDB) exi-giu ontem do plenário da Assembléia aconstituição de uma comissão para des-cobrir o paradeiro dos cinco . corpos daspessoas mortas - segundo admissão doGovernador do Estado e de seu Secretáriode Segurança - nos conflitos entre policiais e estudantes, no último fim de se-

Com relação à morte dopolicial, no mesmo confli-to, o parlamentar lamen-tou o fato mas disse estarem condições de afirmarque o mesmo não fôra vi-
sim

porta os desmandos poli-ciais inconseguentes, cujaorientação perniciosa podeser tirada das palavras doseu comandante, Cel. Os-valdo F'ergarg. na Ordem
do Dia em que abordou a
morte do PM", ".

BOATOS
Os pronunciamentos do

Deputado Ciro Kurtz fo-
ram motivados por decia-
rações do seu colega Telê
maco Maia (MDB), que
condenou a "onda de boa-

.10s" a propósito dos acon-
tecimentos que traumati-

. taram a Guanabara no
fim da semana passada,

. àfirmando que a penas
uma vida fôra sacrificada,
a do soldado Nélson de
Barros; é do arenista Eves
rardo Magalhães Castro,
que ao manifestar sua "in-
dignação" pela morte do
policial, responsabilizou os
est u d antes, "cassados é 7

mana. na Guanabara, ,,,)/

outros grupos comunistas 'pelo assassinato do mili=
tar, que se encontrava naYua zelando pela seguran-
ca e tranquilidade da po-
pulação",

Prosseguindo. em sua
contestação, disse o Sr,Ciro Kurtz: " $s exigimos
que os cadáveres apareçam
€“Wºêãàâg—
nantente,como

oeorr

e u

PM, que desgra cadamente
pereceuvitimadopelos
acontecimentos. deixando
esposa e três filhos na or-
fandade", arantiu, no en-
tanto, que no momento em
que o policial foi atingido,
"não havia mais um só es-
tudante nas ruas", Con-
cluindo, afirmou: "Poi 0
mesmo povo que amava e
confiava nosantigos "Cos-
me e Damião", nos tempos
do Cel. Ururaí Magalhães,
que se insurgiu contra a
PM atual, à qual nãô mais
estima nem confia, em
consequência de seu pro-
cedimento arbitrário, vio»
lento e criminoso, no trato
com o público e com os es-
tudantes em particular",

vítimas

4
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3.1 - A 15 DE NOVEMBRO - PROTESTE VOTANDO

3.2 - 15 NOVEMBRO - A HORA E VEZ DO POVO
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| Para Senador:

Para Deputado Federal.

 

ene pa a qe

Para Deputado Estadual;

M€.Pm.css.%,3lp4
53ê

utado CYRO: KURIZ

ESTES SAO OPOSIÇÃOMESMO

ie é os ta
aro:b

 

TrECHO DO DISCURS
cyro RURTZ

"Sou candidato porque estou P2Ft0a de que, fazendo
'- denúncia da supres. .

sào das liberdades. da destruicão 4a economia brasilet. %

ra, da extensão e do agravamento da miséria popular,
daentregas das riquezas fundamentais do País nO C&

pnal estrangeiro e da alienação da soberania nacional

de minha campanha um veícu's

 

 
Msdo impexmmohpxoªgºdos pela ditadura,

estarei concoriendo para que o povo conscientize me-

lhor a situação presente e se determine a lutar contra

ela. E assim fare'“.

 

 

"Gou candidato porque julgo que, 'como deputado, na

Assembléia Legislativa e junto ao povo, poderei cum-

primais eficientemente essa tarefa de conscientização,

cada vêz mais ampla e mais profunda e de formação

de ,propósifo de luta, cada vês mais firme, tendo em

vita não apenas a restauração da legalidade mas,

principalmente, a construção de uma nação pollticamen.

te livre, econômicaâmente desenvolvida, socialmente jus

ta é in_ternacionalmente sóberana. E assim farei".

"Sóu candidato porque entendo que, empenhando.

me en: de enêolvex uma ação política à base de uma

sutnticá ideologia de vanguarda, de lucidéz e de co.

rerem estarei correspondendo à urgente necessidade de

eiiminrr do poder os políticos superados e 08 séus velhos

métodos qu; entravam o processo histórico brasileiro. E

Assim farei".

bue. Av. Almirante Barroso, 73. Sala 905 . Del: 22.203

'A15 DE NOVEMBRO -)

.PROTESTE VOTANDO

Mário Martins.

HERMANOALVES
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15 DE NOVEMBRO

vil A HORA E A VEZ DO POVO

Muito embora saibamos que é uma farsa, pois as eleições de 18
 

. e novembro não podem exprimir a vontade do povo, os brasileiros: de-
 

vem protestar VOTANDO para repudiar Castelo Branco é tudo o que

êle representa. Votando para conduzir ao Parlamento o que resta de

personalidades capazes de defender «das tribunas do Senado, Câma-

ra Federal e Assembléias Legislativas as liberdades, a democracia e o

desenvolvimento. As eleições ainda podem servir para o povo "reverter

as expectativas", mostrando de que lado está. O melhor protesto será

o de eleger a 15 de novembro os candidatos verdadeiramente Oposicio-

nistas e lembrando sempre que votando em branco, anulando ou se

abstendo estará beneficiando os candidatos de Castelo Branco. E' neces-

sário uma demonstração de repulsa ao Govêrno instalado desde 1.o

de abril de 1964. O povo votará na oposição derrotando Castelo

Branco. £ "

UO povo votará em MÁRIO MARTINS para Senador

Em OSCAR NORONHA FILHO (N.o 118) para Deputado Federal

Em CYRO KURTZ, n.o 1.161 - FABIANO VILLANOVA MA »

n.o ....- ALBERTO RAJÃO, n.o 1.157 - -

vara Deputados Estaduais.

O povo irá votar pela revogação de todos os atos do Govêrno que

anulem as liberdades democráticas e firam os interêsses nacionais.

Vai votar pela liberdade dos presos políticos e por uma anistia geral e

ampla, Vai votar pela garantia da liberdade de falar, escrever, da cria-

ção artística, de reunião e de associação. Votará pelo restábelecimento do

sufrágio universal, direto e secreto, Por uma política econômico-finan-

ceira de desenvolvimento independente do Brasil, de combate à infia-

ção e à carestia. Votará pela defesa de nossas riquezas, lndústriaãe

comércio livres. "Pela elevação do nível de vida e o restabelecimento

dos direitos do trabalhador. O povo votará por uma política externa

independente e de afirmação da soberania nacional, de defesa da au-

todeterminação e não-intervenção, de relações econômicas e culturais

com todos os povos, em defesa da paz no mundo. [ ron
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4.1 INFORME No 73/EMAER, 14 MAR 67

4.2 - INFORME DIÁRIO, I Ex, 23 MAI 67

4.3 - INFORMAÇÃO No 179/EMAER, 16 JUN 67

4.4 - INFORME No 1344/CENIMAR, 21 DEZ 67

. 4.5 - INFORME No 43 /I Ex, DEZ 67

4.6 - INFORMAÇÃO No 12 CH/68, I Ex, JAN 68

4.7 - INFORME No 401/EMAER, 26 SET 68

4.8 - INFORMAÇÃO DIVIN No 432/68, 16 NOY 68

4.9 - EXIRATO PRONTUÁRIO EMARR

4.10- EXTRATO PRONTUÁRIO DOPS/GB

4.11- OFÍCIO No 2-PLAN-D, I Ex, 6 JAN 69

4.12- PROCESSO No 7, CISEx, 30 JAN 69

nd 4.13- DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

4.14- AVISO No 16/CISEx, 21 FEV 69

4.15- INFORMAÇÃO No 206/CENIMAR, 26 FEV 69
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feto Sarviço toxou doseguinte Infornes

Replisa-sco no dia 20 Fev 67, om inicio às 1909 hs, ua SemináriºEM

púbro a Reforaa vahma.na pédo de Mªnta dos Prefessores, à lv

13 do Haio 13; ssia 304. [M

I Estiveram prmm & www.? Wºmemm, &3323162150 da

Senador MARGELO ALHNCAR, o Dap PodQDO

- gãO, além de todos os líderes estudantisa 08.
Foi destdião realizarummoviczento degrandeenvApelaaPTOADESISO

senas experiências“%%%&“peles tas. s
em 1966, como teats .6 novo|Mm.0macau;“whºse” Jánas; '

sproveiltadogem”&..me
Eo sentido de contar semum eusimpatia da mªm,

serão explorados sem:mmfuhmhuda,em» ia salá-

21051 “ªo
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Aos Aºl dias do mês de Wdo ano de 19 €?

_ rao.-[1oaJaliaço jun-
| tada aos praSenf-saulos doo ªrcuentod

adeanta so segue£4t, do que, pi cansléªfavrel |

ste têrmo. Eu, ' 
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Agitação estudantil na GUANABARA1, ASSUNTO s

2, ORIGEM : SNIZARI

3, CLASSIF ro 4 4+ a

hb. DIFUSÃO : GABAER = CAT NAV = CAT TER = COMTA =ZONAS AÉREAS = DIRRTO-

5, CIASSIF ANT: + + +

"6, DiFusÃo ANT: SG/CSN = EME = CENIMAR

NQQBMAãÃQA"gªgª _ .Vf

És te Serviço tomou conhecimento da seguinte Informação:“

Ud

 

. 1.. Há um mês, começaram os estudantes universitários e secunderistas da

GUANABARA a desenvolver campenha contra es autoridades governamgênteis como

decorrência de uma futura extinção do Restaurante do Calabouço,

2 .,. Empenhaream-se na'campanha, levando à cabo remides diárias no Res tau=-'

rante, que na maior parte das vêzes nadarmais eram do que agitaçães, 2 Dor e"

dando outros assuntos e descambando quase sempre para ataques víolentbà e

frontais ao Govêrno Federal.

Contaram inclusive com o apoioostensivo de deputados estaduais _ que

vendo p0831b111dudes de agradarem a messa estuduntll compareceram ao Cªlaf'

bouço, não só emprestando sua solldurledcde so pretenso problemacomo tame

béim insuflando os estudentes àadotsrem medidas mais violentas contra o Go-

 

 

 

verno..

.“ Entre Estes depuâados conta-se, JOSÉ CAILAGROSSI, FABIANO VILANOVA,£

.RO ªgªgã e ALBERTO RAJÃO. 2 a * A

3.,Depóis de algum tempo de exarcebação de ênimos e ja devidamente traba

lhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e UNIÃO MEIROPLITA- ©

NA DE ESTUDANTES, pessaram os estudantes então a passeata do dia 2), Mai 67,

Esta passeata não logrou o óxito esperado, devido à intervenção corre

ta e bem planejada da Políciado Estado, |

' O fim da passeata foi coroado de êxito porquanto a massa estudantil,
 

, 4 "- Ades es a 2 , 2
bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se 2 Assembleie Legislati-
 A e o

va, onde pode resligsar uma concentração sob-a proteçao de alguns dos deputa
 

dos daquelà Casa.

u._Apõs estas manifestaçães, autoridades federais e estadusis foram incluo

sive verificar tin loco" a situação do Restaurante, prometendo aos estudan- !

tes ums solução que viesse atender às necessidades da classe..

Isto, em absoluto, não vinha satisfazer és lideranças de esquerda , que

vendo o problema ser sanedo perderiam um excelente motivo para prosseguimen

to ds agitação..

2 Continusram, então, a insuflar os ânimos da classe, procurando levá-

los a cumprir ume das diretivas atuais da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, a

G O NP ID E NC I A L
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(Continuação da "INFORMAÇÃO No 179 /EMAER, de 16 JUN 67). - 2 -]

82 luta de ruas.,

2 8 2 1 # ' $ $ -

Conseguiram seu intento no sabado proximo passado, quendo, rounxndg
BlQ e s ,

um grupo de cstudantes passaram a danificar e depredar a maguinesria da E

..

SURSAN, que se encontrava nas proximidades do Calabouço, |

Puderam agir livremente durante um período de quase três horas ivªnl ta

que a polícia eparecesse para coibi-los, B i

5 ,. A Polícia que, provlvelmonte ainda sob o impacto das conseqúên ias

advindas de sua intervenção na últime pussoata, quando foi atacada pelu to

talidade da imprensa da GUANABARA e teve inclusive o seu Secretário de Segu

rança, chamado pára depor na Assembló ie Legislativa, futou=-se de intervir

para não ser novamente colocada a execração pública. E !

6. Os líderes estudantis que vôm comparecendo és reuniões, insuflendo

a agitação, s20: VLADIMIR PALMEIRA, DANIEL AARÃO RÉIS, DINCOIN ROQUE BICA-

LHO VALMER JACINTO SOARES.,

. Estão ainda onvolvidosvnó problema , como cabeças, os membros de Frag

te Unida dos Estudantes do Celabouço (FURG), que são: ELIONOR RITO, LUIZ

CARLOS GASPAR, MOACIR VIANA, NILTON DE ALMEIDA AGUIAR e DIRCEU REGIS RIBEI«.

RO,:

7 É interessante notar que a operação realizada pelos estudantes obe»-

deceu és diretivas que têm sido baixadas pela UNIÃO NACIONAL DOS_ESTUDANTES

(UNE), foi realizada comrapidez, organizando-se em grupos de dez, armados

  
 

de pedras o paus, havendo inclusive grupos designados para crmerem bªrrio—-

das com a finalidade de resistôncia à 3011c1u, caso esta aparecesse,

8, Um ponto digno de notaé a cobertura dada pela imprensa, 0 jornal

!ULTIMA HORA! , provâvelmente avisado com antecedência, eompareceu para dar

cobertura a ação dos estudantes, fazendo smpla reportagom, com isto dando .

ublicidade a um essunto vergônhoso e incentivando a classe a novos atos de

, Vêndalismo . , | f
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AVALIAÇOES Origem : “mas. i

CONFIANÇA - Recebido de:

-

 

 Disseminação anterior: "ZA

  
PRECISÃO
! Disseminação: ## 
 

i 1) - Eo dis 12/12/1067, reuniram-se no Sindicato dos Têxteis

tuornbare, «ªrea de #00 "trabelhederos" para participares de usa
' guiãº baemda anti-arrdoeho. A direção da mesa coube aos Sra. Deopy

tados Setadusis: CIZO RAJNO, FABIANO VILANOYA em(oa
" «gem HARQUIO DB ALLRCAR, '

mmm Zâindioais:s SÍLVIO íiªatrõlªª),

- EMATAMY (SarvideoresPúblicos], AFONSO OZ0U2 (Metalúrçicos/9!) e ou

- $roa convidados especiais: DOM HALUER CAMARA (Ausente) e o Yics-irg .

 

| sidente da ronte Unida dos Zetulentes de Cnlabeuço pura castos GAg 2
1 ?ª“ à EA; em

> adontecginente foi Www Hescrito poles -

. mas há cortos ampootosa que necessitas serem observalos:

E a) - Sos elementos extranhos ao moio sindical verifica-

nos: /

Uiro RURTS e aºsBALO BE ALPHOAR -engwmúk- !
..” Citi

FABXABO VILABOYA e ALBERTO RAJXO mmm: &»:"
LULA CARLOS GASPAR e &issidlôncia ào 203, !

I B) - IML convidado mas não comparsedun nas
foi agusrdado no Aeroporto do Ualeão por um padre dominicano, 1a
representante da J00 (Juventude Uporária Catélico) e seis 1140--
res siniioõis. Apesar de tor eeniirendo sua prosença não
ceu e que causou grandes apresnades nos que # esperavam, poism
reu e bosto de que teria sido prêsoeu fogífe. :

e) - O orador nauis viclente foi o estudanteLUIZUAZXICS

que contou a história do Calabouço, falou do ML, acérão WWW

#10, 1a sefsto trôcio de seu discurso declarou: _

" "Enquanto a burgsusaia se siia ao inperisiissemm

. americaso pove morre de fome e mas, ooperário não devs sais a .

Hua apenss pyolsammm salariais, sas W :»mepWSes
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AVALIAÇOES GRAU Origem; Agênte.
 

at | CONFIANÇA A Recebido de : #%

 

PRECISO |
Disseminação anterior: #%

Disseminação : (Continuação...)   
 

  

por ser essa a realposição do proletariado musa caída para

en esyto trbcho scenseiheou os trabsalhelores a éVitaremWMase:

éo a repressão aos estudantos que lutem por es melhor ensino. São

poráatravés dos políticosque semae a luta contra êste go--

_vàm acrrupto e incapaz".

ama esta conclusão porque não segui-ia"?

| ispresao para colheita de assinaturasnos sindicatosmmm»

a sompleta temoda de poder. Ze hoje em disnte estudantes e operá-
rios sstão reunidos para intarem juntos para pudar csu0i% um»
sos arcsicas que estão nas mãos désses gorilas". >

8) - Outra cração foi a 10 deputado ALBERTO aw que

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

públicas como aquela devendo dar preferência a organiseção o “e;

iulas" em seus locais de trabalho e residência.

C e) - O Deputado GEO declaroa:

"que o govêrno tem consolência de que ss leia 2813

isis estão csuagando o rovo criando uus grande crise fizanceira,

ras esta situação é dosejada polos imporialistas liderados pelos

poís, não só econônicanentenas tambémculturalsonte,yois é grag
 

 

 
$) - O Senador HARORLODEALZEHCAR declarou:

|-- *"o  seisrial está próse e um sistoss que «i

não ten reísxeos brasiilciras nes sis do isporinaiisso rica

' ao. C golpe de Abrii de 1967, impede a emancipação do povo brasi-
' Ieiro e avelharia que está prosidindo nonbes deostindoa não quer

vês âuto e que a própria lgroja já viu, portento so atémGBQsumO-

g) - Os ifderes sindicais qee um:-aumentam“—

dosnão se afestando do problema asilarial. |
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MINISTERIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO

  

1. ASSUNTO Reunião no to dos Têxteis da t
2 ORIGEM P&G
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Informação n. 136, de15 Des 67, do 31/PR0.-
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Na reunião realizada no dia 12 último no Sindicato dos Têxteisda Omanabara, compareceram Os Beputados FABIANO VILANOVA MACHADO, CIRO Mass, y

BALDO IE OLIVEIRA e ALBERTORAJÃOg um Senador não identificado(represa«
tando o Sen MÁRIO MARINS) SILVIO MUN MAMIAS, presidente do Sindicatodo rou-om da Ouanabara, que presidiu a reunião ; AFONSO CRUZ, 1í4er dos /
Metajúrgicos do Conjunto ABC de são Paulo ; uma comissão doW—
WI» Mercentes ; uma comissão de MNI (embora o p $
Sind icato seja contra o novimento) e outros não identificados»

+
Os temas da reunião forem: arrôeho salarial, ditadura, PMI, apOm

MEC-USAID, imperialismo entrega do solo brasileiro ao"
esterilização de mulheres e fundo de garantia deum. nA:

0 Sindicato dos Hot—lw»: da Guanabara organizou um grupo de enso .
(11) elementos para junto as fabricas e residências faser coleta de ass&
tanquesemana..-omo». Modena-mma." .

dm

      

  

  

 
O Impresso rara coleta dé »:an tem 09 seguintesW

"AO CORGHBBSO NACIONAL 1

Câmara dos Deputados - Brasília-DF

Senhor Presidente., .ª. é

polonal ”Mart.—dg nó du o?“.a

No“.ªº“?leis ns151337“mí do25162310 $ A1»

b

T «B:—m mr leu.-hq m imensso
balhaderes e ao povo em gnu?alem de pyrojudicar o desenvolr.- - anima....uuun... de coco-coco....“ 196 ,

(nome da capresa) catoW"4

    

      

   
 
 

  
 

CONFIDENCIAL

'
  

 <
Se    
   

 



1 TLWÚQW—vMES (+01  

CS4ANEXO N.
   'Wm? Polen nace eo deparorosana *

sá laa'. rel cies Nagi,

.utívqCªenslnhburá hd
eu X“kad ed.!..; ª)“tªcDªhl“: SK,-Ú
,.s“X

[ Vê 34
pra mVX.L.A./ud , nª.uud AJ 3»kanºY&Bªnªstvcí “liloauaºín,Larumo 3aMgao eertm eas,

PM aMexgluia Levin]
“kku ,: “Znvà:o

"%%

las suas&thidªdQ$,'u0WÓO cais
itelectual, lfder dos Qªmdl

30CGNTFUCCIÍ(paracàsem
, entreeles),“401quum; , ialmada pelo» lideres pa”a avircomoaàemºrto “"r5 esa07, COX a finalidade de tumultuar has horasas contente:1iszado par&. companharnaCOMÍSSOGSa"nonpã"n€%íhhw'& réguiimantos 8:projetosgdeleiem.,cur É

2a y a rampaKPd wdod “uu—Lú,—

erãiwgnuªàwâaªªwºww ,aa () **

t-fópuaardasesforçosdo
utntml, são os mesmoscolocadosàpara!
uzãesáludiooscomoo'polftlcos'atuaiaº

Grupoemtanta?eànfiítr.

 

 

 



 

B « set é WO PANA tt t rena lar aai irao Rees"

+

sein pm --e tocas - 1

_ ( Continuação doe INFORME NO a01'74êmnza'“a 26 Ser 68 ) (via, o o o

2 duron virenois o

 

RA"Q“W «.“—Aaªª”. a io

*a tea a Ya mena É94

a

» es pr as - * E aiate 0 aÇ9 pa&ciiica gd Tfezgra do Juªo do Gov Ted. Noto.sa na AL /Qis água -
32 al1hem acorde?dºula ETedo) uma Orientação pnró-detor

  

 

  
         

 

  $ XM Re v «,,,/n 13 %

A sFM ea e da Lugui—« Suas ,“?uw'nnmenl 2a ses L u a45 Cal Ãe hm (a...—“b Mui

|

ng 5 7 « 00m o fito da perfeição foz "níninos dotalhels “ª !
É

4

     

 

  

   

     

4 va r r SAGA .) ka 4,41 ,, FM 4 M ,? ('l- "M")? 1% :.:: ai . ,

e nam, NX £ he
** .e 4a Pal N a PR

" : x: ira e I Oui 2 : m ss ,
121596 :. _...LL107 do

d

LA fi &&.» Á.,fwg.—l Masªi), O làhp? JM;—ªw” ! h'v.. I).; ( B
s e % 13

" k

|

 

b C O
Lies F pao tam : ,'. es - é s 3

$ QiZGTeS:-*» que nats uqêo É.

 

  

  

   

   
     

     
  

   

   

   
Pda
wan—RÉ

o aa ALR
40 40 .que an

   

s i I . f..» R&S

2.10 33 611) :mais, Por

&ÇL_LL?“(5— Senãovelamos juantes
A
N

 

- MARCULES (tecelão e agitador), JOZO
  UR54

 

  2 « a é a & 3 ** xvem ar ia Im'a pm va es ée 4a st e 4" Pra ate Ppa d . ; O FJhe &gos dádus RB ouam de a d 54 oCA Av É.» AA % 1L AIM AA 4 3 >) ...iª 3434”! A 43) LA)

 

Fasd Lo da té

ta e tCltica e FÁULO ÁLNWhLOÁãuvum tmã'4

“Zucxfºr;e““ç IB TRIXAYIRAka 'tuaimenue aaGrupo RÚHLYMCQÍ é

73“,u9 tem snncrlormmraoelho de: equipe8. pareca quéobtôr

 

 

     

 

inãos

 

abolir 



 

àara'acoáíçíxaçãadolink

Cera&&a$39.3ôhs;, com ragul&rB#siatâne*a.
íâaagagâaiaalgunaeapregtioa deo222802818.estuáaa£w£ªª*$âuààs -
litares %ªômaácª,hwAnício oato,somoSx. HVABEBIO DÁ
àaaªuàa fiaªaãa em árzãode ànªarmanao daámsa faâexal sob auggaâi

“às,gâavíàanào paraàamar parte na $$$“; EbTe anxxwa, é» Generais
R/1.ÉÁQZWQRE16 DBmms.FELICISSDMOCARDGSO, Eag*N0co BEGiEDodo
—'ãã$”º$$ghªuªªã amaáuaia CIRô há:—iªrª; FABIANOVlmàáâã'â, gwaàámtam
.ââà &&;âiªaxaa aaa ªnaaarâas,”âaàalaryíôaaª âaàaràaàaâª ferreii«aaa
?ªwwãaâªaaªªóà, âlfâiâuªª, ?xaaiâante éa Exesgutiva Mapiôaaa Preak-
íâaaàm ia B&ratoria Central dasEstudantes dan FPaculdaãos
Ra8; o os a?reaidentt aº &inãicato dºs ;rabaíhaâarªa RA In—º
fâasªmmw de afiaaçaô aª Patraªâa da aúÉEâvªXâg pila ghars veràe .,”
.JVÃÚDAFTÍDYA DB LINAe cºmº Erwiama da xamª».& PAULO W—

àfªâXG , PERHAHDES. Odo

5

a aa

:

pla Pode t aaa, *“

123% ",'f.f[QÇFa1aram eo'âíq;osw5£àguínàea oradores
aº dos 1“ªia“.mJixmªíªê Gen. TÃO£ra BIB | $$

#3E“3E CIRQ LURI2; 8 ªraaiâenàa da Exaaux*t &aâíc
.aaíçânª Éªáuãantea 49.33333353?ª0Presidente do BIaBIQÚ"ªra #)
ªkaààh; AULO nâEL 5A39AIGPas.ÉÁBDuVJÚÇ'pºvultima8 ”anaaar J&à—

 



n. Abrs pó a

aannr'alzretawiaãa) "OB
! )Gen.HORTA amava,?“
caaàrpídànolrianalic. Pai

 

PArkáguiaraxaóiªcnasaniãâãeªimªbuíçaoã
da,”ª). ) xivltua&& p bÓ—Íªú—Cv

.torw;mat.

ªr?“.
ciaaºcapí31 ªntraªyairº"na.
às,cega exan10,Z'-“a 

  



Deu

[A,submetendo

PradoBn48

lâáqgggaçÉÉªÉàEQàªaàuBíaÃnàâ' re expwo »
imto betunindssnoTaledoPaseiba;tis

 
inu-secomaAsetatongf

 

  



 



  

  

  

 

Suares Eurts, naseido em 28.2.37, que assinem manifeste:;

&o a união dos áreas poplares para a vitoria das forças o

onistas no pleito da Guanabara em 12,10,65, Im 16.11.66, profes

sores cariocas, divulgaram menifeste dirigido à classe, epoiente _ E

a candidatura de marginado a ontros cargos políticos do MeDsBee.

Eleito para a AssenhlÃio Legitativa da Guanabara com 7,999 votos --

Contribuiu com grandes soma de dinheiro para o P.C.B., Juntanisnte

com agus companheiros SEBASTYRO CONTAUCOI e ALOISIO CALDAS. #m

30,367, na Assenblia£a Lerisiativa, emitos o deste

mor cem que o Aisirente Saldanha de dama, Ministro do 3.7.X., /

ªíoªâgªªo.
z

civil, após o golpe militar de 1a de abril de 1964. Em 20.2.67 e

esteve presente a reunião tida como Évorª-É...

rio da e na quel forem faitos ataques e criticas viclon

tos & atuação do Govêrno Federal. Am 4.4.67, criticou um requer

ªtª'íªígª-gã

ªgªin?-.voâfgk

* elas estão divoreisidas do povo brasiloiro*. Segundo dados yeã*

servados de 14.12.67, no Ato PÚlido Contre o Arrôdcho-Sindicate

gêgníeªªªgnª
ª

ªnªlfâãgãgã

de 2.5,68, «steve presente ao Comício do dia 1a de maio no Campo

de E.Cristovão, Segundo informe reservado de 116.63, o marginado

estaria dende cobertura a ELIHOR MENDES ARIO, 14der estudentilç/

badernçiro eagitador, 0 epigrafado que faz partedo grupo Rena» ___.

ªl£.íãiªlçgll&-Í
ao

i'gfêglalvª-um,..àm
.
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Antecedentes das pessoas referidasno documento anexo

CGIRO_KURTS .

12.10.65 - O marginado assinou manifesto concitan-

do a uni£odas áreaspópulares.para'a vitória das fôrças oposicio-

nistas no pleito da Guanabara.

16%ll66 - Professôres, cariocas dlvulgnram, ontem

(; manifesto dírlgldo a classe, apelªndo as candldqtu*a9 do Jornalls—

, ta MARIO MARTINS para o Sensdo, MARIO PEDROSA para Deputado Federal]

e CIRO KUSTZ (merginado), para Deputado Estadudl.

.- Anpxo, material de propaganda eleltoral

-| utilizado pelo marginado. - candldqto pelo MDB - às eleições de ...

A 15.11.66. a É

5. 1.67 - O marginado foi eleito para a ÁL/GB,pe—

lo MDB, com7 599 votos,

16. 2, 67 a Contrlbuíu com grande soma de dinhelro

paraOPCB,bemcomo SeUS,companheixos, SEBADTIAC CONTRUCCI e ALOI

O SIO CALDAS, " 7.

2 ª 30. 3.67 - O Dép.'CíTo Kurtz, marginado, (MDB),

7 eA(luo, na AI/GBodegtemor com que 0 "Alte Saldªnha da Gama do!correoarmeeeRest to

STM condenou, nitidamente, o: regime mllltdrlgta que avassalou o poomega

derc1v1l, aposo golpemilitarde 1ode abril de 19614" .
,/

31, 3.67 - O marglnado estevepresente eumareunl—

ao reallZadaàs19 horas do dia 20/27/67 à AV. 13 de Msio no 13,salaessi inMINOR

402, reun190.egsatida como prellmlnar para o i"Sem1narlo"daUNE,

  naqual foram feitosataques violentos ecrítica» a atuªçqo doGo—

[coapoescar]
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vêrno Federal.

 

5. 1.67 - Um requerimento deauto

Goma Lima, parª que a AL preste homensgem às Forçªs Armadas, foi

criticado ontem, pelo Dep., Ciro Kustz, marginado, sob a alegação
a

devque "elas hoje estão divorciadas do povo brasileiro" - e defen

dido pelo sr. Couto e Souza, "pois o sentldJ é homenagear as ins-

a
tituições, e não alguns de seus integrantes". i

10. 11.67 - Pertence ao MDB. Assinou manifesto con

2e 2 Pos p #0, + R
citando a uniao das áreas populares para vitória das firças oposi-

cionistas, no pleito da GB.-

19. 4.67 - O marginado um dos elementos que inte-

grou o "Grupo Renovadór do MDB" na Al/GB, fez um violento protes
A

tos em termos ofensivos às FFAA, por ocaslas dq discu55?0 dox'eque

rimentos do Dep, Gama Lima, cujo objetivo era o de homenagear as

FFAA e

16, 5.67 - 0 Dep., CIRO KURTZ-marginado, do MDB

afirmou que "A revisão dos atos cassatórios através de via judicí-b

al ou por uma Comissão Especial, nada mais representará do que uma, ) . .
máscara democratica. No entéênder do parlamentar, !! tôdas as puni-
r A a "cçoes da altadura foram ;toº pollticos e êsses mesmos atos só podem

ser corrigidosatravés de uma anistia ampla e geral.---.-. -.-. .- .-

.Q-Q—l_O—Q-Q-O—.—.—.—Q—.—I—Q-O-O_O-O—l-O—.-O_O—Q—Q—o-l-I—Q—O-i_._

Em tempo:- CIRO XURIZ, deputado estadual da Assembléia Legislativa

da Guanabara pelo MDB, na legislativa ore vigente,=-----
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SÁCITO ...—w...]
|_ PROTOSOLO

QUARTEL-GENERAL DO I mçm,sho ed

A

OFÍCIO No  2-Plan-D _ Do Comandante doI

'/Ao Senhor Minist£ro do

1 fico

M. (*]. G.M.-CYE| . * R | !

; PUOTOZIOLO Assunto: Aplicaçao do “AI nº 5

no

|

490 E É

Fm de WMde 19é? -

-

ANEXO: 1 (uma) relaçao

PrOVIdERCIAS U W Weil/(AA- Q,
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1. fste Comando, em complemento ao Ofício no 30 -Plan- D, de

31 de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas

(Deputados Estaduais) cujas atividades tem sido nocivas aos prin-.

"cipios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de

serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (aI-5).

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

I Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem en

“51:447/

Comandante do I Exercito 'É,...
- ---)

-
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a | [ MINISTERIO DO EXÉRCITO

COMISÉÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

A " (CISEx)
+

, . -
p -

PROCESSO No 83607 30 Jan 69 mo pz janmro, cs [? £#Y" é?

TNDICIADO: CIRO KURTZ (Deputado Estadual/GB)

* SESSÃO:

 

pur

c

Is

Ro.p a e ou ss s Lo 

»!

% " Aprovar 6 parecer do Relator e sugerir ao EXCELEN+

º mÍSSIMO SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do Processo ao -.

Ministório da Justiça; nos têrmos do Ato Complementar número -
39, de 20 de dezembro de 1968. , B

 

 
Gen Div JOSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

Q ”'Lagf- | 1

Er . E Gen Bda Sªk/NaºÍOWO COELHO DA TROZA

x.

E“. a .
. Kr.XÃAVX E”XooN:.

Gen Eda FRANCISCO ESTELIAN msma“ DE AGUIAR

X

2 | ' SECRET
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NEXO No 4A

     

      

   

    

     

 

   

    

  

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇGES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

PROCESSO No 09067 30 Jan 69 ro pE janEiro, as /? feu. é 7

INDICIADO: CTRO KURTZ (Deputado Estadual/GB)

SESSÃO:

DA GC O Ml 3 3 Ai o

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao EXCELEN-
TÍSSIMO SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do Processo ao -
Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar número -
39, de 20 de dezembro de 1968.

f [Ve

iv JOSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

 

 

CRE kiwwºe
Gen Bda FRANCISCO ES'ÉEIEARO/ÉASTBÃXDE AGUIAR

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO

 

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA
DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.,

í, . de Á/É/L—[f/x [Re(30
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Fara ra—
Aprovo a Becisão da COM

DO EXÉRCITO,

(
º

€ Q
O

ti Ez fo5 INVESTIGAÇÃO SUMÍÁRIA

e e e G '

Reneta-se O processo ao Ministerio da Justiça,

(a) Gen Ex AURELIO DE LYRA TAVARIS

MINISTRO DO EXÉRCITO

  



 

 
  

 

aviso no 0/6 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 27 DE FEVERRIRO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo -

anexo, referente a CIRO KURTZ, Deputado Estadual/0B, sendo de -

parecer que se adote contra o mesmo as providências constantes-

do no I do artigo 2o do citado Ato, sem prejuizo da ação penal

de que for passível.

..,; Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa

É ' os protestos de elevada consideração e apreço.

 

L“,Cjêz /ÇÉ]W7ZÉÍX “zª;(7£1=;54>

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça

SECRETO
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R
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aviso m 2/6 t
a

10 DE JANum), UANABARA
m 2/ ba PEVERSTRO DE 1969..r

/ * vd)

.
E
i

Senhor Ministro > - P

Tenho a honra dae remeter a V “ªº, nos temos ao

Av:: Complementar no 39, de 20 de deszenbro de 1963, o procesªzo see

anexo, referente a CIRO KURTIZ, Deputado Esdwnal/GB, sendo le -

parecer que se adote contra o mesro as providências constargtes-

do no I do artigo 29 do citado Ato, sem prejuizo da ação [pam].

de que fôr passível. F B

. Aproveito a oportunidade para relterar a V 3x3

os protegtos de elevada consideração e apreço.

(a) Gen Ex AURELIO DE LYRA TAVARES

MINISTRO DO EXÉRCITO

Izsno SP
s a !...-nªm“... vm a a %7 é Ena bril é:
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CIRO kXURT2 - Deputado Estadual Sªnª GB) .

- Enderôêços: Residência:Rua Francisco Sá 99/603 (mãe)

Escritório: Avenida Churchill, 109/8011 - Telefone:328491

19/11/1964 - Juntamente com JORGR RAMOS, deu cobertura (inclusive con
 

 

 

dusindo emautomóvel) para que MARCELO CERQUEIRA eJOSÉ

SERRA (cx-Mda“ da UNE), se asilassenm na Embaixada

da Bolívia.

25/10/1966 - Fm anexo, propaganda política do marginado.

15/11/1966 - Militante do POB. Eleito deputado à Assembléia Legislati

$ va da Guanabara, com o apôio do PCB.

23/2/1967 - Tomou parte, juntamente, com MARCELO ALENCAR, OTTO MARIA

- CARPRAUX, ALBERTO RAJXO em uma reunião com líderes estu-

dant£s da GB, a fix de deliberarem sôbre as atividades - E.

É do movimento estudantilsubversivo.

4/4/1867 - Vêr matéria publicada na imprensa e que segue em anexo.

19/5/1967 - Líder político-estudantil, na GB. Coordenador dos lamern-

táveis acontecimentos ecorridos no Restaurante do Cala--

bouço, juntamente, com FABIANO VILANOVA e ALBERTO RAJXO.

9/7/1967 - "Pombo-Correio" junto aos asilados, em Montevidéu (INFOR

MAÇÃO).

10/8/1967 - Integrante do chamado GRUPO RENOYADOR, da ALEG, !

15/12/1967 - Compareceu, juntamente, com MARCELO ALENCAR, ALBERTO RA-

Spies -. FABIANO VILANOYVA e outros a uma reunião sindical no

Sindicato dos Têsteis da CB, onde foram abordados os se-

|

-

guintes temas: Arrôcho Salarial, Ditadura, FMI, Acôrdo -

MRG-USAID, Imperialismo Americano ete...

CIRO KURTZ foi orador em nome de seus colegas, tendo fei

%o em outras declarações, as seguintes: "As leis de "ar-

âditatorias destinadas a atender ao

à
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famigerado FMI, Só a união do povo brasileiro será capas

8e derrubar êste govêrno imperialiste americano e burguês,

aqui implantado. A ocupação estrançeira não se faz sentir,

sômente, na economia, mes na cultura, no território e até

no útero das mulheres brasileiras, impedindo o aumento de

concepção para diminuir a população. Lutamos, eu e meus -

companheiros, na Assembléia, contra os que representam a

corrupta e incapaz classe dirigente.

324/1968 - Membro da Fração Tarlamenter do PCP, na ALEG. _ voiviães

20/4/1968 "- Faz parte da assessoria jurídica dos elemento s renifes

tação: estudantis, ne GB.

8/1968 - Compareceu mo IX Festival Mundlical da Juventude, realizado

na Bulgária.

-*24/8/1968 - Encontrava-se em Praga, quando da invasão da Tchecoeslová-

! quia por fôrças soviéticas, tendo se asilado na Fnbaixada

do Brasil, juntamente com FABIANO VILANOYVA e MARIO SALADI-

NX,

' 28/9/1968 - Aproveitandoa ida à Pulgária, esteve na URSS.

CENIMAR - O umdo participou de quase tôdas as manifestações

contra o Govêrno ocorridas em 1968 na GB, tendo também

11.39.0113“. de inúmeras reuniões de caráter subversivo.

lot—mmm por sua atuação sempre contrária aos ide

aiada Revolução.= XeX-Ro
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